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Emquanto Isso, as Uniões
Operárias Declaram Que
Defenderão a Capital da
Catalunha Palmo a Palmo
Aproximam-se as tropas do general Yague - Madrid

annunGia progressos na Extremadura
cção á frente de bata-
lha.

Calcula-se em oitenta
mil o total de pessoas
que deixaram a cidade,
na segunda-feira, em
sessenta mil hontem e

^jci^^pg^£meio dia de hoje. A
maioria seguiu oara o
-m-fe. — (U; P.)

Alcançada a es-
trada de

PuigGerda
BURGOS, 25 — An-

nuncia-se officialmente
que os nacionalistas
continuaram a progre-
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General Miaja

BARCELONA, 25—i nos trimotores voam
(Oito horas e meia da
noite) — As ruas da
cidade estão completa-
mente desertas e os há-
bitantes, reunidos nas
respectivas residências,
aguardam os aconteci-
mentos, emquanto os
canhões continuam a
troar ao sul da capital.
Trinta e dois aeropla-

freqüentemente s o b re
Barcelona, ora dirigin-
do-se para o norte, ora
vindos de lá em dire-
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laveis ao Abalo
de Hontem
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Vista parcial des. Thiago do Chile

vitrines do centro commercial
foram destruídas.

Em Mendosa, a convulsão te-
ve extraordinária violência, em-
bora durasse apenas cerca de
meio minuto. Os habitantes
correram para as ruas em meio
do maior alarme.

O radio amador informa que
o tremor de terra em Temuco
durou tres minutos e foi parti-
cularmente violento, porém, que
não houve victimas. Faltam
noticias da região do sul de Te-
muco.

O Telegrapho Nacional in-
forma officialmente que ruiu
parte da Casa de Detenção de
Talca, não se sabendo ainda se
ha victimas. Foram abatidas
algumas dependências da Usina
Electrica de Curico, ficando o
serviço provisoriamente inter-
rompido.

A estação naval de radio de
Valparaiso estabeleceu com-
munienção com a base naval de
Talcahuano, recebendo a se-
guinte mensagem: "Foi violen-

tlssimo o abalo em Talcahuanb,
embora sejam ligeiros os pie-
juízos materiaes. Concepcion
ficou completamente ás escuras,
o mesmo acontecendo com Tal-
cahuano."

Concepcion dista dez milhas
de Talcahuano, do outro lado
da bahia.

A inspectoria ferroviária com-
munica que um trem de carga
descarrilou em Linares, não ha-
vendo victimas, e que o fiscal
da Autocarril náo regressou de
sua viagem de exploração.

O radio amador noticia que
em Angol houve dois mortos e
vários feridos. Em Traig,uen
ruiu parte do Presidio e em
Victoria abateu-se um quartel.

A Inspectoria de Estradas de
Ferro informa que o expresso
nocturno para o sul proseguiu
até Talca, onde aguavdou o
clarear do dia.

O radio amador communica
que houve tres mortos em Tal-
ca por motivo de desabamentos,

(Conclue na 2* pagina)

Protestando Con
tri éT^Eftfrácl

(Conclue na 2* pagina)

SANTIAGO, 25 — Depois dos
tremores de terra de 1908 e
1926, em que foram destruídas
as cidades de Valparaiso e Tai-
ca, respectivamente, o abalo
sísmico de hontem A noite, foi
um dos mais violentos da his-
toria do Chile, quer pela inten-
sidade da acção déstruidora.
quer pelo numero de victimas e
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A Policia Rumena
br ir Cemplots

Continua a Desço-
em Bucares

extensão dos . prejuízos mate-
riaes.

Nesta capital, tremenda con-
vulsão íoi sentida ás 23.30 de
hontem, durando cerca de um
minuto. -

De accordo com as noticias
do Telegrapho Nacional, o aba-
lo manifestou-se com maior in-
tensidade em dirécção ao sul
acreditando-se que teve como
epicentro a região meridional
da Cordilheira.

Foram interrompidas as com-
municações telephonicas para
o sul, até Molina, localidade a
300 kilometros desta capital.

Um radio amador noticia que
o centro commercial de Te-
muco foi bastante damnlficado.
suppondo-se haver sido ali o
epicentro do terremoto.

A inspectoria ferroviária com-
munica que as linhas telegra-
phicas estão funecionando pa-
ra San Rafael, que fica a pou-
cos kilometros de Talca.

Em Valparaiso, o abalo durou
tambem um minuto, causando
terror e pânico entre os habl-
tantes que se reuniram na Pia-
za Victoria, emquanto a torre
da Cathedral oscillava perigo-
samente, caindo vários pedaços
da construcção na rua. Varias

Elementos Bolshe-
vistas nò México

CIDADE DO-MÉXICO,
25 — Mil pessoas da "Van-

guarda Nacionalista", gru-
po filiado á frente demo-
cratica, desfilaram pelas
principaes ruas desta ca-
pitai, protestando contra a
permissão para a entra-
da de elementos que
integram as brigadas in-
ternacionaes na Hespanha.

Em frente ás redacções
dos jornaes, alguns popu-
lares fizeram uso da pala-
vra, reforçando • o protesto.

O jornal "Vanguarda"

publicou uma mensagem
ao general Cardenas, pre-
sidente da Republica, soli-
citando que impeça o des-
embarque de "Bolshevistas
internacionaes, escoria dos
criminosos de todo o mun-
do, de vez que a opinião
publica oppõe-se a que taes
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General Cardenas "

indesejáveis comam o pão
de que muito necessitam
os mexicanos." — (U. P.)

Jf'- ¦ ¦'¦¦: ;-~v\ ' «-rl

Duas fabráas secretas de explosivos - Eífectuadas
vinte e uma prisões

General Franco

BUCAKEST, 25 — A po-
lieia annuncia haver des-
coberto um complot de
membros da Guarda de
Ferro, que visava a des-
traição do Correio Geral,
da sede dos Telegraphos,
da Central Telephonica, de
usinas de energia e esta-
ções de radio, além de ou-
tros edificios públicos. Fo-

i ram éffeetuadas vinte e' unia prisões de suppostos
eonspiradores.

A policia acerescenta ter
descoberto, tambem» duas
fabricas secretas de expio-
sivps pertencentes a mem-
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Rei Carol

bros da Guarda de Ferro.
Numa dessas fabricas foram
encontrados liontem, onze
poderosos lançadores de
chammas, capazes de at-
tingir uma distancia de
cem jardas Uma dessas fa-
bricas acha-se a pequena
distancia da usina de ener-
gia de Bucarest e pertence
a Jon Stáble que se encon-
tra entre os presos. Outros
implicados são o dr. Cons-
tantin Zissu — que seria o
financiador dn conspiração
e tim tenente do exercito
que se suicidou na prisão.
Continuam as investiga-
ções. - (U. P.)

VISITA VARSOVIA 0 MINISTRO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES DO REICH

SEM FINS POLÍTICOS A VIAGEM DE VON RÍBBENTROF,.
mMLÊÈAwmAAm

VARSOVIA, 25 — O sr. Von
Ribbentrop chegou aqui ás 17
horas e foi recebido na estação
engalanada e ornamentada com
cruzes gammadas, pelo Minis-
terio das Relações Exteriores, da
Polônia, sr. Beck, acompanhado
de altos funecionarios do Minis-
terio,

O sr. von Ribbentrop dirigiu-
se Immediatamente para a sede
da embaixada allemã, afim de
saudar a colônia allemã.

Esta noite, haverá um jantar
official offerecido pelo sr. Beck.
Para amanhã é prevista uma vi-
sita do sr. von Ribbentrop ao
túmulo do soldado desconheci-
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Von Ribbentrop

do aonde elle depositava uma
coroa de flores, almoçando em
seguida com o presidente Mos-
cicki.

Como a visita do sr. von Rlb-
bentrop tem antes de tudo um
caracter de demonstração, as
festividades previstas deixarão
pouca margem para conversa-
ções politicas.

Precauções policiaes severissi-
mas foram tomadas para prote-
ger o sr. von Ribbentrop em. to-
das as ruas que elle deve jer-
correr, bem como em ton.o rio
palácio aonde elle este hospe-
dado; a embaixada állt.íví <¦¦-:'&
guardada por fortes deoi»?»-
mentos, e afim dfi jíWnlifí-ar as
medidas de precauçfio, airrU rifio
foi publicHdo ;.lh,t(S}s!*l!h'.'.nfé o
programma das recepções. —
(U. P.)
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Chega hoje, o mi-
nistro Gaspar

Dutra

MAIS DE 200.000 PESSOAS
FUGINDO DE BARCELONA I

S. EX. VIAJA DE TItEM. —
FESTIVA MANIFESTAÇÃO

DE APREÇO QUE ESTA'
_J.-IU.PA RADA PARA RECE-

BER ESSE ILLUSTRE
SOLDADO

Ministro Gaspar Dutra

¦ E* esperado hoje. ás 7 1|2,
na gare de "Alfredo Maia" o
ministro da Guerra, general
Eurico Gaspar Dutra, que ha
dias se encontrava no sul do
paiz, em visita de inspecção,
acompanhado do director da
Aeronáutica do Exercito, gene-
rol Isauro Reguera, que tam-
bem regressa em sua compa-
nliia. O general Dutra espera-
va chegar hontem a esta Ca
pitai, conforme tivemos occa-
slüo de registar, entretanto,
devido á f.alta üe visibilidade e
as condiçOes atmo.phericas não
permlttlrem, o avião mini.te-
rial pilotado pelo capitão Meu-
ro, nâo pôde decollar, dando

. legar a que o Illustre soldado
rr-nt-asse para São Paulo, c'e
onde, em trem especial, que
deixou a gare da capita! ban-
deirantc ás 20 limas, viajasse
para esta cidade. O capitão
Neuro permanecerá em Pava-
naguá até que o tempo melho-
re ,afim de se recolher á Esco-
la de Aeronáutica Militar, no
Aerodromo dos Afíonsos, a cuja
frota pertence.

O secretario ttcral do Mhus
tcrlo da Guerra, general Va-
lentim Beniclo, bem assim, o
ton.mpndante da 1' Região Mi
li! ar, general Meira de Va3-
ccnc?l'o_, convidaram os offi-
ciaes- generaes e a officialidade
para a chegada do titular da
pasta da guerra.

Durante o desembarque tor
cará a banda de musica dos
I*n.gce_ da Independência que,
para isso, foi designada pelodiário regional de hontem.

Recebeu com o fijo»
lo na cabeça

GRAVE O ESTADO *OA VI-

(Conclusão da 1" pagina).

dir em direcção a oeste
e noroeste, no seu mo-
vimento envolvente para
cercar Barcelona pelo
norte. Durante a tarde,
elles alcançaram a es-
trada de Puigcerda, a
dez kilometros a leste

de Barcelona.
As tropas naciona-

listas já ultrapassaram
Tarrasa pelo norte e
pelo sul. - (ü. P.)

AGtividade inten-
sa na frente de

Extremadura
MADRID, 25 — An-

nuncia-se uma intensa
actividade na frente de
Extremadura, em se-
guida a um periodo de
tempo favorável que
permittiu reiniciar as
operações da aviação,

Annuncia-se que os
republicanos bomb a r-
dearam e metralharam
durante o dia todo, a
rectaguarda das linhas
nacionalistas. (U. P.)
Cercada Tarrasa

BURGOS, 25 — An-
nuncia-se que as tropas
do Exercito de Navarra
cercaram Tarrasa. —
(ü. P.)

A tres kilometros
de Sabadell

BURGOS, 25 — As tro-
pas navarrenses estão a 3
kilometros de Sabadell,
continuando metodicamen-
te a fechar o cerco de Bar-
celona. Na véspera, as

intuito de entravar os serviços
de carga • a saida de embarca-
ções.

A demora na occupação da cl-
dade está sendo aproveitada pe-los Incumbidos de providencia-
rem o fornecimento de gêneros
e outros supprimentos.

Na Hespanha nacionalista não
se espera conquistar uma região
tão populosa quanto a da Cata-
lunha em tão poucos dias. Não
se trata apenas de Barcelona,
mas de cldndes como Manresa,
Igualada, Tarrasa e uma dezena
de outros centros fabris. Com
Isso está sendo exigido um es-
forço muito grande da adminis-
tração civil do generallssimo
Franco. O ministro do interior
sr. Sunes, que estabeleceu tem-
porarlamente a sede do seu mi-
nisterio em Saragoça, tem per-
corrido nos últimos dias as zo-
nas recentemente conquistadas,
afim de tomar providencias ne-
cessarlas para a manutenção da
ordem e dos serviços públicos,
tendo já visitado as cidades de
Tarragona, Vendreil, Villa Nue-
va de Panades e Sltges.

Mariano Calvlno exercerá a
funeção de chefe da Secção Pha-
langista de Barcelona — Par-
tido totalitário — com a incum-
bencia de auscultar todos os
ramos da vida da cidade de Bar-
colona fazendo com que os ca-
talães so considerem hesoanhóes
antes de tudo. Calvino não é ca-
talão. Nascido em Barcelona,
trabalhou toda a sua vida em
Manresa, sendo casado com uma
catalfi. — (U. P.)

Franco dirigindo as
operações

LONDRES, 25 — O corres-
pondente do "Daily Telegraph"
em S. Jean de Luz, informa queo general Franco dirige pessoal-
mente as operações, a pouca dis-
tancia de Barcelona.

Segundo este mesmo despacho,
o general Franco teria resolvi-
do entrar na cidade, somente de-
pois de completado o cerco, e
pela parte da manhã. Segundo
declarações de prisioneiros e rle-
sertores, não será offerecida
grande resistência ás tropas na-
cionalistas. — (U. P.)

Para Deliberar
Exploração de

Sobre a
Petróleo

REUNIU-SE EM SESSÃO ESPECIAL 0 CONSELHO TECHNICO E CÔNSUL-
TIVO DA COMPANHIA ITATIG
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0 ministro do Trabalho
manteve a decisão da

Junta

Reiniciadas pelos
EE. Uü. as rela-

ções diplomáticas
com o Iran

c'Ti.MADaijEoi-|í"pí:v,rÉ'nVA- mesmas tropas haviam oe-
Um accidente devoras la-.vientavel oceorreu hontem narua Thoophllo Ottoni. que pelagravidade que apresenta me-• "'-ce as attenções dais autori-dados competentes.
Naquella via, no n. 50, estiosendo feitas obras por contade unia firma empreiteira quedescurou-se quanto a armaeftode tapumes protectores deanteda construcçflo.
Esta improvldencia, foicausa, do desastre que ainda

poderá redundar om conse-
quencias bem funestas.

O commerciario Arlindo Jo-sé Araújo, branco, de 29 annos,casado, morador á rua Jero-nymo Pinto. 54, em Jacarípa-
rui-, ao passar por baixo doandaime da referida obra, ro-cebeu na cabeça um tijolo, queum operário dosculdadamcnte
deixara cair.

Em conseqüência, soffrou avictima. fractura

cupado San Quirico de Tar-
rasa. — (U. P.)

0 general Yague apro-
xima-se de Barcelona

BURGOS, 25 — 0 gros-
so das tropas comanda-
das pelo general Yague
atravessou o rio Llobregat
e aproxima-se de Baree-
lona. — <U. P.)

Os navarrenses a cami-
nho de Sabadell

BURGOS, 25 — Confir-
ma-se que as tropas na.-

do eram--.-. vftrrenses estão a tres ki-
com afundamento, sendo 

'soe- ' lometros de Sabadell. —
corrido pela Assistência e em I
seguida, internado no li. P S.

A'.. 10 horas ds manha de hontem, reuniu-
se em sessão especial em sua sede á rua da Qui-tanda, lil - 3.» andar, o Conselho Technico e
Consultivo da Companhia Itatlg, Juntamente
com a sua directoria, para deliberar sobre as
medidas a serem tomadas para secundar o _m-
portante achado do Ministério da Agricultura.

Compareceram á reunião o dr. José Maria
Mac-Dowell da Costa, dr. João Lobo, dr. Ely-
siario Tavora Filho, deixando de comparecer porestarem ausentes da capital o dr. Caio Pedro
Moacyr e sr. Francisco Gonçalves Valerio. Jun-
tamente tambem os directores sr: Salvador Prlo-
li Júnior, dr. OrlfCndo Laurilo Prioli e dr. P.
Pisani Perrone,, foi a reunião presidiaa pelo dr.
José Maria Mac-Dowell da Costa, resolvenclo-se
o seguinte : •

Pelo auspicioso facto da descoberta do pe-troleo em Lobato, envlar-se telegramma de íe

Flagrante colhido na reunião
licitações -ao sr. presidente da Republica, sr.
presidente e demais membros do Concelho Na-
cional do Petróleo, sr. ministro da Agricultura,
sr. director do Departamento Nacional de Pro-
ducção Mineral, e drs. Custodio Braga Filho e
Moacyr Rocha, technicos que dirigem a sonda-
gem em Lobato, e drs. Sylvio Froes de Abreu e
Irnarck do Amaral.

Imprimir a maior intensidade á sondagem
de petróleo em Sergipe, a qual presentementea cerca de 100 metros de profundidade, apre-
senta características notáveis da pre_n.pça de
petróleo.

Foi decidido igualmente que continue a ser
permittido a subscripção pelos interessados, deacçõe3, pelo systema de quotas mensaes, num
total de dez quotas, com pagamento de 10%
sobre o valor nominal de cada acção de Rs.
100SO0O.

TERREMOTO NO CHILE
(Conclusão da 1* pagina)

A companhia telephonica in-
forma que foram destruídas as
localidades d* Parrnl, Angol e
Pailahueque.

O -correspondente da United
Press em Conccpcion communl-
cou por intermédio do radio

estando A testa dos serviços o
próprio ministro do Interior.

Os trens tiveram a partida
adiada até que sejam examina-
das as linhas.

Communi-_.«*e de Concepckm
que a lista de pior.ós vae crês-
cendo ali de hora em hora, que
foram destruidos os diques

(U. P.)

Os navarros serão
os primeiros a en-

trar na cidade
LONDRES. 25 — O corres-

pondente do "Daily Telegraph"
em Hendaya informa que o cor-
po do exercito de tropas marro-
quinas sob o commando do ge-
neral Yague continua marcando
pnsso nos limites oceidentaes da
cidade de Barcelona, emquanto
as tropas navarrezas se encon-
tram operando a algumas milhas

pan ..ma^kc.ao".wtnr'FM"6J,<S'ra"; de, distancia, approxlmando-se
livremente esse litro do bítale v""_ VCl° n01'te*
Mllte-eo diftiKMi» finm fnrln Nx*-_____... A hnnrfl.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Catomelanos-E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

. Seu figado devo derramar, diária*
jncute, uo estômago, um litro do l.ili._>o a bilis nao corro livremento. oaaiiinontoi não sm> digeridos e ni-odreMin. o» gnzea incham o e.tumacobiitiravom a prisüo do ventre. Vou.arate-M abatido o como •••••¦ envenena-
-uártyriô n"""'BC' ° a vida 6 um

Uma -imolo» evncuaçBo n5o tocarfi
wSSffi?* rpBTiífe CÜ,no a*'H"."""»
»"__ LVAHJ E"S para o ".igado

._ _._.____ ....... vn. _ „_m,_o«e dis|K>_to para tuilo. NSo cau-Mm darano; «fio .uaves o contudo »a0lunravilhinaa jvara faicr n bilis correrlivreinente. Peço ui Plllulus GA.'«.TE-nS para o Kigndo. Nio accait.buituc-oi. Proco 3.000.

No Rio o general F_vmo
Freire

Encontra-se nesta capital
com permissão do ministro da
Guerra, o general Firmo Freire
commandnnte da infantaria di-
visionária da 2" Região Militar
da guarnição do >p;st-ndo de São
Paulo. O general Firmo ncr-
manecerá nesta cidade pòr ai-
guns dias em gozo de férias rè-
gulamentares, .

A honra de serem as primei-
ras a entrar em Barcelona foi
reservada ás tropas hãvarrezás,'
como recompensa pelo muito
que têm combatido nesta guer-ra, tendo sempre a seu cargo
tarefas das mais árduas. Antes
de entrarem na cidade os solda-
dos receberão doces para distri-
buirem pelas crianças famintas
de Barcelona, os mouros e ita-
lianos não entrarão immediata-
mente na cidade, só devendo
fazel-o dentro de alguns dias.
Nenhum signal de vida se per-eebe no centro de Barcelona
bo.e ã noite.

Uma grossa coiumná de fumo,
.obo rara os lados do porto. A¦y -H--V*., marroquina atira com.,*r~.-v-n*v* j-ep.i'i.rès, visando obairro pr::;imo ao porto, com o

An-

Cordel! Hull

WASHINGTON, 25
nuncia-se que os Estados Uni-
dos reiniciaram as relações Jl-
plomaticas com o Iran, depoisde uma interrupção de doisannos em que a legação da-
quelle paiz, nqui, permaneceufechada, em conseqüência das
divergências entre o antigo mi-nistro iraniano e um policialde Marylnnd, sobre uma preten-sa violação do trafego.

O encarregado de Negócios
do Iran, dr. Ali Akbar Daftari,
reabriu a legação e fez uma vi-
sita de cortezia ao sr. Cordell
Hull, secretario dc Estado. —
(ü. P.)

Vão servir na Commis-
são Militar Brasileira

na Europa
DESIGNADOS DOIS CAPI-

TAES QUE PARTIK.HO
O VELHO MUNDO NO PRO-

XIMO DIA 30
O ministro da Guerra desl-

gnou os capitães Mario Guima-
rães Carneiro, da Fabrica de
Cartuchos de Infantaria e He-
reschel de Fi-oença Borralho, da
Directoria do Material Bellico,
para servirem na Commissão.
Militar Brasileira na Europa.
Esses officiaes que partirão pa-
ra o Velho Mundo no próximodia 30 do corrente, apresenta-
ram-se hontem, ás altas auto-
ridades militares.

Curso de Technicos de
Educação

Os alumnos do Curso de Te-
clínicos de Educação agrade-
condo o carinho com q,ue foram
tratados no anno lectivo queora se encerra e fazendo resal-
tar o espirito universitário que
promove a verdadeira aproxi-
mação entre alumnos e profes-sores, offerecerão hoje, dia 26
do corrente, ás 17 horas, na
Confeitaria Colombo um chá
commemorativo de sua passa-
gem de anno em homenagem
ao director da Faculdade de
Educação, professores e assis-
tentes.

¦_.w_, j,,,,., «ivi.iun.uiu uu 1UUIU lUlMIl UCOUU1UUD uo UUJUCO
naval de Talcahuano que o cen- seccos da base naval de Talca-
tro de Conccpcion está parcial- huano é que a* cidade soffreu
mente destruído, havendo in- [consideráveis damnos.
wSSffi1!!?: ° Ministério do Interior no-

foímS SS^^J^PWif n!í tlcIon *»ue ° tremor de terra
Sltí 8 

f l.íi W destruiu completamente a ci-
tros a^no^f ri» rlm.^1^ dade de San Carlos, trinta ki-
Sante dSi&tef"C?< 

f°l 
\*™*™ 

a? ««rt. d« Chillan.
r» -« - j« i.--ir . . iNíl° ha outros detalhes a res-°. Cf vernador de .Valparaiso peito: San Carlos conta' noverecebeu noticias de lalcahuano ;mi1 habitantes,de quo lavram inc.nçiios ali, Noticia-se que, ás 6 horas da

?VS_£M__W_. «ifâmort(?- 
'manhâ ^rompeu um Kdio

Villa di^oi^on^hf110! 
d.a na Parte cent''al de Talca. O

r^^i^^^'^-?^-™^ Mi^sterio do Interior commu-
ram ali í,nr?; ígr^iüSS '-1* nIca W» ch»la" ^(ireu gra-
ci^binih-os o *riiSSKv?i*39S ves dan-mos, não se sabendo
SK^S?ln .^ -*-nda a «tensão dos mesmos.
f vários feridos S ° min,stro td0 In-erior ordfi"o vários ieridos. nou a partj^a de um trem M_Sao escassas as noticias ob- pecial de soccorro para o sul,tidas pelo radio quanto á Pat- antes do meio-dia, com umte meridional do Chile, e indi- carro ambulância, médicos ecam as mesmas -jue ó elevado medicamentos. O trem deverao numero de mortos e feridos, attingir Talca, e dahi segui-
.7„a„vc? ? consideráveis prejui- rão recursos pela estrada de ro-
í,l'la-ncl«8ÍVÇI1o arim-amento de dagem para as cidades affe-varias localidades em conse- ctadas
quencia do mais forto tremor 0 ,,',•„?_,,.,.„•,- ,, _, ,de terra oceorrido nes ultimo. ° Mmistinc_, da Detfesa orde"
annos. nou "lue um dos mais novos e

O centro do abalo foi a re- yelozes aviões militares levan-
gião que se estende do sul de t?ss?.v°° para as regiões at-
Talca em direcção a Tr.iiguon, ""S11™8. com instrucçòes para
e a oeste da Cordilheira para â vôar a Pe1ut:na altura afim de
cidade costeira de Conccpcion, aPurar a extensão dos estra-
a terceira do Chile, com seten- j B0S*
ta mil habitantes, tendo a ba- í Depois de vôar sobre Parral,
se naval de Talcahuano seis ki- j ° piloto communicou que aquel-
lometros ao norte. Ia localidade está quasi intei-

O centro urbano de Concep- I ramente destruída. O presi-clon ficou parcialmente des- j dente Aguirre Cerda resolveu
truido, lavrando tres incêndios, i partir para o sul ás 9-30 cornsendo o sector affecfcado de | um trem especial militar, trans-

No commando do
dol.R. I.

Assumiu hontem, o comman-
do do 1" Regimento de Infan-
taria, da guarnição da Villa
Militar, o teu. cel. Filomeno
de Assis Brandão, por- ter en-
trado em férias o coronel Pe-
nedo Pedra. Esses officiaes su-
periores hontem mesmo, poresse motivo, se apresentaram
ás altas autoridades militares.

Viajou para S. Paulo
o cel. Lourival do

Carmo
Partiu hontem, para São

Paulo, em objecto de serviço,
o coronel Lourival Duarte do
Carmo, director do Recruta-

mento Militar. Esse official
superior regressará dentro em
pouco a esta capital.

A FIRMA RECUSOU-SE, NA
OCOASIAO OPPORTUNA, A
ESCLARECER A MATÉRIA EM

LITÍGIO
Tendo n ílrmá Carlos Kue-

nerz & Cia. Ltda. recorrido ao
ministro do Trabalho da doei-
são da Segunda Junta de Con-
ciliaçflo e Julgamento desta ca-
pitai que a condemnou a in-
demnlzar o seu ex-empregado, '
Henrique Fernandes de Soi.»n,
por dispensa injusta, o ar. Wnl-
demar Falcão proferiu o seguin-
te despacho no processo respe-
ctivo:"Mantenho a decisão da Jun-
ta, que foi justa o legal, con-
forme frizou o consultor júri-
dico em seu parecer. Deixando
de comparecer á reunião da
Junta do Conciliação e Julga-
mento, para que fdra previa-
mente convocada, perdeu a re-
corrente a unica opporlunida-
de de esclarecer melhor a nm-
teria em litígio, em presença da
própria parte reclamante, fncl-
lltando, destarte, a tarefa da-
quelle órgão julgador, que po-
de, "cx-vi-legis", proferir doei-
soes baseadas em indicias o
presumpções".

Demittiu-se o professor
Baeta Vianna do cargo
de reitor da Universida-
de do Districto Federal

O reitor da Universidade do
Districto Federal, professorBaeta Vianna, solicitou ao pre-feito Henrique Dodsworth dc-
missão desse cargo, que vinha
desempenhando desde o afasta-
mento do senhor Alceu de Amo-
roso Lima.

A demissão do sr. Baeta Vian-
na foi concedida o ella se proh-de á passagem da Universida-
de do Districto Federal, para o
Ministério da Educação, deter-
minada em recente decreto-lei
do chefe do Governo.

Inaugura-se hoje, um
jornal militar

Inaugura-se hoje, o jornal
militar para diffunciir as noti-
cias militares do dia, as quaes
serão divulgadas pela Radio
Transmissora, diariamente, das
19,15 ás 19 e meia horas. Di-
rigirá esse novo elemento de
informações sobre coisas do
nosso Exercito, o major Affon-
so de Carvalho, official de ga- i
binete do ministro da Guer-
ra.

0 "Miranda" soffreu
um desarranjo nas'.

machinas

A descoberta de petro-N leo na Bahia

cinco a seis quarteirões da pra
ça principal.

Noticia-se que em Talca hou-
ve oito mortos, os quaes foram
removidos para a -morgue. _n-
cluslve uma velha de sessenta
e quatro annos e outra senho-
ra edosa, que fallficeu no hos-
pitai.

Noticias ainda não confirma

portando quarenta médicos, se-
tenta enfermeiras e grande
quantidade de medicamentos.

Mais tres aviões de bombar-
deio Junker tiveram ordem de
levantar vôo para o sul, condu-
zindo .soecorros-

Ao meio-dia, zarpou de Vai-
paraíso o destroyer "Llquel-i.uuuw_ uinaa nao convirma- i _-«*¦»_»» u uc_wujcr __i_que_-

das dizem que, quando ruiram inie", com destino a Talcahua-
as paredes do Presidio de Tal- lno« conduzindo tambem soecor-
ca, os presos escaparam e os
guardas fizeram fogo, matando
dez evasores.

Foram sentidos ali tres for-
tes tremores: o primeiro ás
23,30, durando tres minutos, e
os dois seguintes, a curtos in-
tervallos, com menor duração.

Receia-se que o numero de
mortos seja elevado, porquantoa maioria da população foi sur-
preendlda a dormir.

O ministro do Interior che-
gou hoje cedo ao Ministério,
que permaneceu aberto e illu
minado toda a noite, tendo an-
nunciado a proclamarão do es-
tado de sitio na zona de Tal
cahnano. Declarou o ministro
que houve ali quatorze mortos
e sessenta e sete feridos, e ouea quarta parte da cidade foi
destruída.

A zona affectada pelo abalo
sísmico compreende ..-.is pro-vindas, a saber: Talca, Mau-
le, Nuble*; Concepclon, Biobio e
Cavtin, com uma população de
mais de 1.600.000 habitantes.

O governo iniciou as provi-denclas para organizar os soe-corros ás regiões ílagelladas,

no, conduzindo tambem soecor-
ros médicos.

De accordo com as ultimas
noticias transmittidas pela Ra-dio Valdivia, o numero de
mortos em Concepcion já sobe
a 60.

Uma mensagem radiographl-
ca de Colher, de bordo do va-
por "Don Alberto", diz queha quinze mortos e cincoenta
feridos na aldeia de Lota, onde
está sendo explorada uma minade carvão porém que a locali-
dade se acha em calma, tendochegado á Bahia de Lota o re-bocador naval "Janequeo".

O governo decretou o contro-le das autoridades militares enavaes para as zonas affecta-das pelo tremendo abalo sismi-co de hontem á noite.
Afim de reprimir a onda denoticias alarmantes transmitti-das pelo radio e por outrosmeios, a Intendencia de San-tlagq ordenou o estabeleci-mento da censura, "em vistada necessidade de reduzir asinformações relativas á catas-

iíSó.? lmpedir _,um alar-»ainfundado que poderá ter con-

TELEGRAPHA AO MONSTRO
DO TRABALHO A* UNIÃO

SYNDICAL DAQUELLE
ESTADO

Da Bahia, recebeu o sr. Wal-
demar Falcão, ministro do Tra-
balho, este telegramma:"Congratulamos com v. ex.
pela realização concreta do
descobrimento de riqueza pe-trolifera neste torrão, berço da
nacionalidade, o que tanto con-
tribuirá para o engrandecimen-
to econômico nacional. São os
abençoados efieitos do Estudo
Novo, incarnado na pessoa in-
confundivel do presidente Ge-
túlio Vargas, cuja orientação
vem v. ex. seguindo sabiamente.
Respeitosamente. — Pela União
Syndicnl da Bahia, (a.) Justi-
niano Nascimento, prrsidentc.
Aristóteles Ferreira, secretario".

VARIAS HORAS FICOU O NA-
VIO DO LLOYD EM PERIGO

DE IR DE ENCONTRO A*S
PEDRAS

FLORIANÓPOLIS, 25 — Aotranspor a barra de Ilajahy, com
destino ao sul, o paquete -'Mi-
randa", do Lloyd Brasileiro .:oí-
freu um desarranjo nas machi-
nas. parando repentinamente.

Em vista do perigo a que se
achava expo-sto o vaoor, o prati-co Manoel Bueno Vieira man-
dou arriar os dois ferros, con-
seguindo, assim, evitar que o"Miranda" fosse chocar-se de
encontra á mole.

Depois de varias horas o"Miranda» proseguiu viagem,
soffrendo apenas a perda de
um dos ferros, que, por se ha-
ver separado das manilhas, nâo
veiu mais á tona, ao serem nu-
xadas as amarras. — (A. N.)

seqüências sobre os interesses
nacionaes.. — (TJ P.).

CIIILLAN EM RUÍNAS
SANTIAGO DO CHILE, 25O piloto do aeroplano da

Linha Aérea Nacional enviado
especialmente a Chillan, infor-
ma que áquella cidade se en-
contra em ruinas e que o nu-
mero de mortos é estimado emdez mil.

Acerescentou que viu sómen-te tres casas não ruidas noscento e quarenta e quatro quar-teirões por elle sobrevoados
entre quatro avenidas. Os fe-ridos acham-se agglomerados
em diversas casas, aguardando
o momento em que poderão serrecebidos nos hospitaes. osmortos estão sendo enterra-dos em vallas communs, abei**-tas em varias ruas da cidade-A População de Chillan era de4U.000 pessoas. — (U. p i10*0°0 MORTOS EM CHILLANSANTIAGO DO CHILE. 25Pasageiros de um aeronla-no procedente de Chillan de-ciaram que o numero de mor-tos naquella cidade se eleva alO.OOOe que somente cinco ca-sas nao foram destruídas- Ac-crescentam ser de tres ou qua»tro o numero de mortos cmcada familia. — <u. p.)!

Créditos registados
para a Central do Brasil

O general Mendonça Lima,
ministro da Fazenda, offkiou
ao dr. Waldemar Luz, dire-
ctor da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil communicando
haver o Tribunal de Contas
ordenado registo do credito de
400:000*000, assim cjimo o dadistribuição á Inspectoria' doThesouro dessa via férrea da
parcella de réis 200:000$00(),
destinada aos serviços clínicose de hospltalização.

A contribuição federal
para a Rede.de Viação
férrea do 

'Rio 
Grande

Em aviso envindo ao Minis-te ioda Fazenda, o titular daíViaçao, solicitou providencias,aum de que seja distribuída aDelegacia Fiscal do Thr-souroNacional, do Rio Grande do
eon.*,a_ 

*!?p0rtanc*a cl" dez milcontos, pura contrib.íitào aomesmo Estado como oSfe ã-
Se° daP° ^*W«èM i'.•-.íe cie Viac;io Ferrr-a p-,
ISq arrendada a^TefeiS.
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HOMENAGEM A' MEMÓRIA DO ALMI-
RANTE JÚLIO CÉSAR DE NORONHA
Como falou na "Hora do Brasil" o capitão de

mar e guerra Affonso de Camargo
. B
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O capiláo de mar e gnerra Af fonso de Camargo falando ao
microphone do Departamento d e Propaganda, na "Hora do

Bra sil"
Na qualidade de membro da

commissão da Liga Naval Bra-
sileira, encarregada das home-
nagens a memória do almirante
Júlio Cesnr de Noronha, que se
realizarão hoje, o capitão de
mar e guerra Affonso de Ca-
margo, professor dc Tactica Na-
vai da Escola de Guerra Naval
e vice presidente do Club Naval,
oecupou o microphone do De-
partamento Nacional de Pro-
paganda, na "Hora do Brasil",
proferindo as seguintes pala-
vràsi"Por iniciativa da Liga Naval
Brasileira, a Marinha, com o
objectivo de cultuar a memória
de suas figuras mais eminen-
tes e representativas, vae pres-
tar, expressivas homenagens á
memória do almirante Júlio Ce-
sar de Noronha, á passagem
do seu 94" anniversario natali-
cio.

O almirante Júlio César de
Noronha tem, incontestavelmen-
te. um lugar de destaque na ga-
lerla das figuras maus illustres
da nossa Marinha.

A sua actuação em todos os
ramos de actividades de official
de marinha, documentada cm
brilhante fé de officio que
abrange 57 annos dn serviços ln-
teiramente dedicados aos ser-
vlços da Marinha é um attesta-
do vivo e eloqüente do seu alto
valor.

Nascido nesta Capital em 26
de janeiro de 1845, a sua moci-
dade intelligente e estudiosa
impôz-se desde os primeiros
annos em que ingressou na an-
tlga Academia da Marinha.

Concluindo o curso escolar de
modo brilhante, recebia, logo
depois, a designação de servir,
ainda como guarda-marinha, na
fragata "Amazonas", que fazia
parte das forças navaes em ope-
rações no Rio da Prata, sob o
commando de Tamandaré.

Iniciava, assim, a sua carreira
sob o fogo da guerra.

Teve o seu baptismo de fogo
no assedio e conquista da praça
de Paysandu', onde foi feri-
do.

Promovido a 2* tenente, re-
gressava ao seu navio, a fra-
gata "Amazonas", que arvorava
o pavilhão do heróico chefe —
Barroso — e onde teve a ven-
tura de compartilhar das gio-
rias de Riachuelo. De facto, no
memorável combato de Riachuc-
lo, em 11 de junho de 1865, foi
um dos officiaes que mais se
distinguiram a bordo da glorio-
sa "Amazonas", chamando a
attenção do incuto Barroso pela
calma e denodo còm que duran-
te toda a acção dirigiu, na tol-
da, o fogo do rodízio de ré.

Ainda na guerra contra o
Paraguay, tomou parte nas du-
ras passagens de Mercedes e
Cuevas, Angusturas e Tlmbó, e,
finalmente, na occupaçâo de
Humaytá.' Finda a gueiTR, depois de 6
annos de constantes labores em
operações, voltava o então ca-
pltão-tenente Julie, de Noronha
ao Rio de Janeiro.

Nomeado instruetor dos guar-
das-marinha que fizeram a via-
gem de instruccjto a bordo da
corveta "Bahiana" em 1871, tn-
reta em que se distinguiu pelo
cunho pratico e intelligente com
,que conduziu os estudos da ins-
tmetoria, levantando os planos
hydrographicos das Ilhas de
Fernando de Noronha, Trindade.
Martim Vaz e baixo das Hocas.
presenteava a Marinha, logo
depois do regresso dessa viagem,
com uma bella obra didactica
— Hidrographia — que foi re-
cebida com geraes applausos,
nos meios scientiíicos.

promovido por merecimento
ao posto de capitão de Fragata,
em 7 de dezembro de 1878, cou-
lrvlhe a honrosa designação, íei-
tí>, nelo venerando Barão de An-
grn. de commandante da corve-
ir-* Vilal de Oliveira, com a mis-
s:* i Pinacial de uma viagem de

circumnavegação ao globo, a
primeira que era attribuida a
navio de guerra brasileiro. O des-
empenho dado a essa missão
pelo capitão de Fragata Júlio de
Noronha acha-se gravado nas
paginas do seu brilhante Re-
latorla da viagem, um verdadei-
ro livro, repleto de enslnamen-
tos e observações interessantis-
simas.

Depois de ter dado desempe-
nho cabal e brilhante a essa
commissão coube-lhe outra si-
gnificativa distineção: — a de
membro effectivo do conselho
naval, onde então só tinham
assento officiaes generaes.

Outros cargos de relevo oc-
cupou neste posto, sendo tam-
bem distinguido com a nomea-
ção do conselheiro de sua ma-
jestade o Imperador. •

Promovido por merecimento
ao posto de capitão de Mar e
Guerra em 1890, dois annos mais
tarde alcançava o almirante
Noronha os bordados de official
general, com 47 annos de eda-
de. mas com uma fé de officio
das mais brilhantes de sua épo-
ca. ,

Entre as varias commissões
desempenhadas neste posto,
detaca-se a de commandante da
Divisão Naval, composta do
"Aquidaban", "Republica" e"Tiradentes", em missão espe-
ciai de representar o Brasil na
exposição de Chicago.

Assumindo o governo, em 15
de novembro de 1902, o eminen-
te presidente conselheiro Rodri-
gues Alves, foi o almirante Júlio
de Noronha convidado para mi-
nistro da Marinha.

Teve, assim, a Marinha um
digno representante, na altura
das grandes competências que
formaram o Ministerio Rodri-
gues Alves. ,

Nâo cabe, nos estreitos Umi-
tes desta palestra, dizer da
acção verdadeiramente notável
que desenvolveu no quatriennio
que lhe coube dirigir os desti-
nos da Marinha. Mas, em syn-
these, podemos affirmar que,
correspondendo plenamente ós
esperanças da Marinha e do
paiz, deu notável impulso a to-
das as actividades navaes, ao
mesmo tempo que elaborou e deu
execução a um programma de
verdadeiro renascimento do nos-
so poder militar no mar, incon-
testavelmente a mais completa
reorganização naval que se tem
feito no nosso paiz.

Se é certo que não lhe reser-
vou o destino a satisfação de
vêr realizada integralmente a
sua grande obra, não ha quem,
honesta e conscientemente, pos-
sa pôr em duvidas a sua acção
dynamica, bem orientada e sem-
pre inspirada nos mais elevados
propósitos do engrandecimento
dn Marinha.

Promovido a vlce-almlrante,
graduado em almirante e minis-
tro do Supremo Tribunal MUI-
tar, attingiu, assim, o eminen-
te e saudoso almirante Júlio de
Noronha, a culminância da car-
reira, cercado do profundo res-
peito e admiração dos seus com-
patriotas.

Eis, em rápidos traços, a vida
do almirante illustre, a quem,
por iniciativa da Liga Naval
Brasileira, a Marinha e o publi-
co vão render, depois de ama-
nliâ, expressivas homenagens,
religioso preito, demonstração de
saudade e de orgulho, recordan-
do a personalidade do seu ines-
qucclvel chefe, uma das figuras
mais brilhantes e expressivas da
nossa Marinha de Guerra.

Do Estado da Bahia
para o Estado Maior do

Exercito
Foi transferido o estagio do

major Jullo Telles de Menezes
do Estado Maior da 6"- Região
Militar para o Estudo Maior
do Exercito.

êgos dos lamenta-
veis desastres de
aviação em Maré-
cha! Hermes e no
Estado do Paraná

A DIRECTORIA DE AERO-
NÁUTICA DO EXERCITO

MANDARA' CELEBRAR EXE-
QUIAS SOLENNES POR ALMA
DAS INFELIZES VICTIMAS

Perdura ainda nos nossos
meios civis e militares a lmpres-
são dolorosa dos dois tremendos
desastres de aviação oceorridos
no dia 23 do corrente em Maré-
chal Hermes, nesta Capital, e
em S. José do Pinhal, no Esta-
do do Paraná, em que perderam
a vida de maneira impresslonan-
te o capitão Oscar de Oliveira
Baptista, primeiros tenentes Os-
waldo Braga Ribeiro Mendes e
Jonas de Carvalho, e sargentos
José Felix Soledade e Eduardo
Aloysio Ferreira.

A Directoria de Aeronáutica
do Exercito, como mais uma
homenagem póstuma, mandará
celebrar, no próximo dia 30 do
corrente, ás 11 horas, na igreja
da Santa Cruz dos Militares,
exéquias solennes por alma
daquelles infortunados patrícios,
para as quaes convidou todos os
officiaes da'Directoria e estabe-
lecimentos de Aeronáutica quedeverão se fazer representar porcommissões de officiaes, sargen-
tos e praças.-

Instituto Brasilei-
ro de Cultura

ELEITO SÓCIO IíFI*EC!*nVO
O JORNALISTA MARTINS

CASTELLO
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Martins Castello

Na ultima reunião do Ins-
tituto Brasileiro de Cultura
foi eleito para soclo effectivo
do sodalicio o nosso compa-
nheiro Martins Castello-

Figura interessante de jorna-
lista, espirito ágil, brilhante,
culto de intellectual Martins
Castello figurará com destaque
entre os membros daquelle
Instituto. A nova geração bra-
sileira tem nelle um elemento
de valor e de destaque que cedo
se lançou ao profissionalis-
mo da imprensa brasileira. Na
sua profissão Martins Castello
tem desempenhado com valor

e brilho os postos de mais relê-
vancia affirmando-se sempre
um profissional capaz em todas
as missões que tem desempe-
nhado no paiz ou no estrangei-
ro.

Com a sua eleição para so-
cio effectivo o Instituto Brasi-
leiro de Cultura introduz, por-tanto, nos seus quadros um
nome de verdadeiro destaque
na imprensa nacional.

0 Ministerio da AgricuI-
tura toma medidas de
defesa dos plantadores

de trigo
De todos os municípios do Rio

Grande do Sul, Santa Catharl-
na e do Paraná, remeUirias
pelos prefeitos municipaes, es-
tão chegando informações mui-
to preciosas sobre a quantidadede trigo existente e disponível
para o commercio.

Essas informações decorrem
da ordem que o sr. Fernando
Costa, ministro da Agricultura,
deu ao sr. Gastão de Faria, di-
rector do Fomento da Produ-
cção Vegetal, no sentido de evi-
tar que os lavradores, que plan-
taram trigo, a pedido do Minis--
terio da Agricultura, se vissem
na contigencia de não poderem
vendei-o pelo preço de S60o réis
o kilo, recentemente decretado
pelo presidente da Republica.

A solicitude com que os vários
prefeitos desses Estados corres-
ponderam ao referido appello
liem demonstram a situação em
que se achavam os lavradores
de conseguir vender o seu pro-
dueto.

Duzentos e trinta e oito pre-
feitos municipaes já responde-
ram informando a quantidade
de trigo existente em seus mu-
niciplos em condições de venda.

A Directoria do Fomento da
Producção Vegetal, transmittiu
essas Informações ao Serviço de
Fiscalização do Commercio de
Farinhas, que se encarregará,
por sua vez, de transmittil-a
aos moinhos de trigo.

O Petróleo em -Lobato
0 interventor Landulpho Alves telegrapha ao presiden-

Ite do Conselho Nacional de Petróleo,
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A perfuratriz do Ministério da Agricultura, em pleno funocionamento na região do Lobato,
onde Jorrou petróleo. Essa photographia, forne cida pela Agencia Nacional, mostra as podero-
sas machinas que levaram a sonda a 208 mo tros de profundidade, desvendando o lençol de

oleo naquella faixa do território bahiano
BAHIA, 25. —.O Interventor

Landulpho Alves dirigiu ao
general Horta Barbosa, presi-
dente do Conselho Nacional de
Petróleo o seguinte telegram-
ma:"Em resposta ao telegram-
ma de v. ex. datado de 23
do corrente, informo que visi-
tei hontem, em companhia de
outras autoridades, a perfura-
ção do poço de Lobato, tendo
verificado a existência real-
mente de petróleo que trans-

borda da haste da perfuratriz
á medida que esta vae sendo
introduzida. Não se verifica assim
jacto algunm, mas, sim, pe-
quena corrente de petróleo,
que óra cessa óra volta a trans-
bordar, parando finalmente
depois que o effeito da pene-
tração da hoste se faz sentir
pela occupaçâo do espaço res-
pectivo na abertura tubular.
Este transbordo se observa logo
que termina a penetração da
sexta secção da haste da per-

furatriz. Observou-se esse fa-
cto quando a perfuração attin-
giu duzentos e oito metros. O
engenheiro encarregado da per-
furacão informou-me que os
trabalhos foram paralyzados
temporariamente de accôrdo
com o regulamento, aguardan-
do orientação do Conselho Na-
cional do Petróleo. Fiz sciente
dos factos ao senhor coinman-
dánte da 6' Região Militar que
se fez representar na visita".
— (A. N-).

ACTOS DO GOVERNO
O presidente da Republica assignou os

seguintes decretos:
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Removendo os funecionarios da cariei-
ra de diplomata: Carlos Taylor, da Emluii-
xada em Caracas para a Embaixada em
Washington, com as funeções de ministro
conselheiro; Hugo Gouthier de Oliveira Oon-
dlm, da Embaixada em Bruxcllas para a
Embaixada em Washington como segundo
secretario; Ruben Ferreira de Mello, da Le-
fiação em Budapest para a Embaixada em
Paris, como ministro, conselheiro; Octavio
de Sá Neves da Rocha, da Secretaria de
Estado para a Embaixada em Bruxcllas, co **
mo segundo secretario; Afranio de Mello
Franco Filho, da Embaixada em Paris pa-
ra a Embaixada em Santiago, como secre-
tario; Odette de Carvalho e Souza, da Sc-
cretaria de Estado para a Embaixada em
Londres, como segundo secretario; Sylvio
Mourão Camarinha, da Secretaria de Esta-
do para a Embaixada em Tokio, como se-
gundo secretario; Luiz Leivas Bastian Pin-
to, da Secretaria de Estado para a Embai-
xada em Lima, como segundo secretario;
João Pizarro Gabizo de Coelho Lisboa, da
Embaixada em Lisboa para a Embaixada
em .Buenos Aires; Carlos Alberto Gonçalves,
do Consulado em Franckfort para a Em-
baixada em Berlim, como segundo secreta-
rio; Mario de Barros Vasconcellos, da Se-
cretaria de Estado para a Legação em "Rer-
na, como enviado extraordinário e ministro
plenipotenciario; Aldo dc Castro Menezes,
do Consulado Geral em Montevidéo para a
Fjnbalxada em Santiago, como segundo se-
cretario; Norberto Mendes Gonçalves, da
Secretaria de Estado para a Embaixada em
Lisboa, como primeiro secretario; Américo
Galvão Bueno, da Embaixada junto á Santa
Sé para a Legação em Praga, conio primei-ro secretario: Luiz Augusto Blake de Alen-
castro, da Secretaria de Estado para a Le--facão em La Paz, como segundo secretario;
limar Penna Marinho, da Secretaria de Es-
tado para a Legação em Athenas, como te-
gundo secretario; Frank de Mendonça Mos-
coso. da Secretaria de Estado para a Lega-
ção em Oslo. como segundo secretario; Pen-
lo Demore, do Consulado Geral em Vnlpa-
ralso para o Consulado Geral em Buenos Ai-
res; Joaquim Pinto Dias, do Consulado no
Porto para o Consulado Geral em Lisboa,
como cônsul geral; Matheus de Albuquerque,
do Consulado Geral em Lisboa para o Con-
sulado geral em Barcelona; Victor Ferrei-
ra da Cunha, da Embaixada em Londres
para o Consulado Geral em Valparniso. co-
mo cônsul geral; Benne Struhck, dn Secre-
tnria de Estado para o Consulado em Snu-
thampton, como cônsul; Manoel Bentp Ca-
sado, da Secretaria de Estado para o Con-
sulado em Los Angeles, como cônsul; Octa-
vio do Nascimento Britto, da Secretaria de
Estado para o Consulado n0 Porto, como
cônsul; Carlos Melsánor Júnior, da Secre-

taria de Estado para o Consulado em Frank-
fort, como cônsul; Antônio José de Paula
Fonseca Filho, «Ia Secretaria de Estado pa-
ra o Consulado Geral em Montevidéo, co-
mo cônsul geral adjunto; e o cônsul Ivan
Galvão, do Consulado em Livomo para a
Secretaria de Estado.

Designando o enviado extraordinário e
ministro plenipotenciario José Francisco de
Barros Pimentel para exercer, eni commis-

são. as funeções de embaixador em Caracas;
o segundo secretario Paulo Mathias de As-
sis Silveira, para servir provisoriamente na
Embaixada em Paris; os funccionàrlos di-
plomnticos. Wanda Vianna Rodrigues, para
segundo secretario no Embaixada em Paris;
Paulo de Souza Dantas, para a Legação em
Helsinki, como segundo secretario; e Fran-
cisco de Miranda Mascareuhas para servir
provisoriamente no Consulado Geral em
Montevidéo, com encarregado de Consulado
Geral.

Designando o ministro plenipotenciario
José Roberto dc Macedo Soares para exer-
cer as funeções de chefe de Divisão de
Actos, Congressos e Conferências Interna-
cionaes, da respectiva Secretaria de Estado;
e o ministro plenipotenciario Paulo Coelho
de Almeida para exercer as funcçiíes de clic-
fe de Divisão de Fronteiras, da mesma Se-
cretaria de Estado.

Exonerando Sylvestre Aybar Y Nunes
de Caceres. do cargo dé cônsul honorário
do Brasil na cidade de Triijillo, na Repu-
blica Dominicana.

NA PASTA DA VIAÇAO
Demittindo. de accôrdo com dispositivos

do art. 130 do regulamento, os officiaes ad-
ministratlvos Waldomiro Gomes Cardoso e
Orlando Varone, do quadro XXIII; e os cs-
cripturarios do mesmo quadro Joaquim Al-
berto .de Vasconcellos e José Costa de An
drade.

Aposentando, no interesse do serviço
publico, nos termos do art. 177 da Consll-
tuição e da lei constitucional n. 2, de 16 de
maio de 1938, os' officiaes administrativos
do quadro XXIII, Antônio Telles Villas Boas
e Theotonio Pinheiro de Freitas.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando: Teimo Groce Muniz para

escripturario na Delegacia Fiscal em Matto
Grosso; e a pedido, os agentes fiscaes 'Jo
imposto de consumo: José de Oliveira Mot-
ta, no interior do Pará para o interior do
Rio Grande do Norte; Dutervil de Carvalho
Nobre, no interior do Rio Grande do Norte
para o interior da Bahia; Dar^y Felippe Fl-
gueiredo, no Interior da R^ília para o ln-
terlor do Rio Grande do Sul; e nomeando
José Justino de Almeida Simões para iden-
ticas funeções no Interior do Estado do
Pará.

Tornando sem effeito o decreto que no-
meou Maria Annunciada Carrilho para o
cargo de escripturario na Recebedoria d"
Districto Federal.

0 movimento semanal
de venda do pescado,

no Entreposto da Pesca
No despacho que teve hontem

com o ministro Fernando Cos-
ta, o sr. Ascanlo de Faria, dl-
rector do Serviço de Caça e Pes-
ca, communicou a s. ex. que o
movimento de venda do pescado,no Entreposto Federal da Pesca,
de 12 a 21 do corrente, attingiu
a importância de 431:9078000.

Entre as espécies que maior
procura tiveram, naquelle En-
treposto destacam-se as seguin-
tes: namorado, 15.353 kilos, ven-
didos numa media de 2S765 o
kilo; xerne, 15.639 kilos. a .. .
2S679; pescadinha, 8.389 kilos,-a
2$424; corvina, 25.099 kilos, a
1S065; sardinha, 179.206 kilos,
á S391; e camarão 4.077 kilos a
7S529.
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Congregação do Colle-
gio Pedro II

Para tratar dos programmasdo curso complementar, foi
convocada a Congregação do
Collegio Pedro 11 para ama-
nha, sexta-feira, 27 do corren-
te, ás I5 hora».

Realiza-se no Rio
a próxima Coníe-
renda Mundial de

Educação
Os trabalhos começarão
a 6 e terminarão ali
de agosto deste anno —

0 decreto-lei hontem
baixado pelo governo

O chefe do Governo assignou
decreto-lei dispondo sobre a
realização da VIII Conferência :
Mundial de Educação, nesta ca-
pitai, de 6 ali de agosto do
corrente anno, sob o patrocíniodo Governo, e os auspícios da
Federação Mundial das Asso-
ciações de Educação, cuja or-
ganização ficará a cargo dacommissão organizadora, cons-
titulda pela Associação Brasilei-
ra de Educação, e da qual fazem
parte, um representante do Ml-
nisterio da Educação e Saude, •
outro do Ministerio das Rela-
ções Exteriores e dois represen-
tantes da Prefeitura do Distri-
cto Federal.

Ao representante do Ministe-
rio da Educação, caberá colla-
borar com a commissão no pre-
paro do plano das secções e üe-
bates da Conferência, bem co-
mo promover e supprimir, pelo •
intermédio dos serviços e ins-
tituições de educação, officiaes
e privados, a contribuição bra-.
sileira aos assumptos educacio-
naes a serem submettidos á dis-
cussão; e aos demais represen-
tantes caberá obter dos respe-
ctlvos órgãos da administração,
o concurso necessário á ex-
ecução do programma de re-
cepção e homenagem aos dele-
gados á Conferência, nacionaes
e estrangeiros.

O Governo abrirá opportuna-
mente um credito especial tíe
450:000$ para attender ao pa-
gamento de 28.000 dollhres n
Federação Mundial das Asso- .

- - "¦ytm''y • '••.'.¦'

Sr. Qustavo Capanema, mi-
nistro da Educação

ciações de Educação, ein Was-
hington, D. C, correspondente
á contribuição do Brasil; de-
vendo os recursos concedidos
pelo decrsto-lel n. 784, de 13
de outubro de 1938, serem de-
positados no Banco do Brasil,
em conta especial, á ordem do
representante do Ministerio da
Educação e Saude, para atten-
der ás despezas iniciaes de pro-
paganda e.organização do ser-
viço de secretaria.

A correspondência postal e
tclegraphlca e expedida pela
mesma Commissão. gozarão da
franquia e demais facilidades
concedidas aos serviços publi-
cos. •

Livrando-se de um
compromisso one-

roso
A PREFEITURA VAE RESG^>
TAR AS •'APÓLICES LYRA'

A Prefeitura vae resgatar
empréstimo interno, lançado en.
1!)25 e cujos títulos são conhe-
cldos como "apólices Lyra".
Esse empréstimo feito para o
augmento de vencimentos do
funecionalismo foi realizado :'i
taxa de 8%, a muior tax;i de
empréstimos realizada pela Mu-
nlcipalidade.

A medida em questão ja foi
autorizada pelo prefeito Henri-
qne Dodsworth 6 dentro de pou-
cos dias a Secretaria de Finan-
ças da Prefeitura convocará os
seus portadores para o resgate
dos titulos.

A liquidação do emprcsl.V-uo
do decreto 2.093 vae ser reali-
zada com os recursos próprios
da Prefeitura e por conta das
disponibilidades existentes, pois,
neste exercicio, nfio foi realiza-
ria qualquer clifa- operações de.
credito costumadas no inicio dos
exercidos, por antecipação da
receita.

Preparativos em Pelo-
tas para o grande pareô"Princeza do Sul

t 0 general Mascarenhas
de Moraes de.*

resto das férias

E PLACAS SYPHILITIOAS
FERIDAS, BHEÜMAT1SMO

ELIXIR DE NOGUEIRA

PORTO ALEGRE. 25 _ Nos
meios turfisticos do Estado es-
lão se preparando animada-
mente para o grande pareô"Princeza do Sul", tradicional
competição, que se realiza todos.—..- „  „...»...,,.........
os annos, -*•* "-Idade de Pelotas, reassumirá hoje, aquelle com— (A. N.). 'mando.

;,**"•-*??.¦ do

O general João Baptista Mas-
carenhas de Moraes, comitikhj
dante da artilharia divisiona-
ria, apresentou-se hontem, ás
altas autoridades militares, por
ter desistido do resto cias fe-
rias regulamentares em cu|o
goso se encontrava ha vários
dias- O general Mascarenhas

"
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As agremiações re-f
creativas e carnava-

lescas
Avisamos

recreativas
ás agremiações

carnavalescas

d
'I
'I'.
;> que a redacçfio do DIÁRIO
'! CARIOCA foi transferida
!| para a Avenida Rio Bran-
7 co n°. 141, 2o andar (entra-
;> da pela rua Rodrigo Silva)
'! onde deve ser entregue qual-',', 

quer correspondência refe-
1; rente a esta secção.
'i•»***************************.

Hojje, á tarde, no Thea-
tro Municipal

JÜLOAMENTO DOS OARTAKRS
OR Plini-Ar.lMU DO 11AITJÍ
DR CAIUVAVAI, E. A SRGTrin,

COCKTAIL A' IMPRRIVSA
Logo apôs á. rounlfio da Com-

missão que vae julgar os car-
fazes de Propaganda do Ralle
de <*íala do Carnaval do Thea-
tro Municipal, rts lfi horaa, o
maestro Sylvio PlergIH óffe-
r.eoorA A Imprensa, na necrota-
ria daquelle theatro, um ooclc-
tail, tornando ptihllco o julga-
lnento. Isto ê, quaes os tres
cartazes premiados e seu* au-
tores.

O grande publico poderftapreciar o esforço do» nossos
artistas do laplis o do pincel
amanha o depois, pois que os
cartazes ficarão expostos, â
tarde, naquellds dois dias, no
snpruao do Municipal.

O "coclctail" servirá, tambem
de pretexto iV exposição, que o
concessionário do baile fará.
dos déllneamentos gernes da
festa magnífica, esplendida
o attraotlva, descrevendo
por sua vez Tronipows-
Icy e Valontlm os planos«Ie docoraçfío e o doaenvolvl-
inento que lhos vao dar. SerA,
pois, uma hora do grata pale**-tra. annuncinndo o brilho, ca-
da voz maior, a alta elagnmola
da maior e mais querida festa
da oldnde maravilhosa.
ATLANTIC 1«RPI*VT\G CT.TTII

Noite no Tyrol
Cada nnno que passa firma

o Atlantic Pnflnlng Club a sua
tradição de Club "lender" das¦festa* no bomton, nas quaes
a alegria predomina e o riso
impera em toda a sua plenl-
tude.

Doa seus grandiosos bailes
nos annos anteriores: "Ahi
vem a Marinha", "LA vem o
neu China" e uma "Noite em
Catalunha" guarda o "set"
carioca as mais doces e emcan-
tarloras recordaçi-les.

Denominado "Noite no Ty-
rol, o baile deste anno será,
deslumbrante, nflo sô pela har-
íiionla das luzes e dais cores,
como, tambem. pela garrldlce
das nossas lindas patrícias que
caracterizarão a expressflo ma-
xima das tyrolezas... de ver-
dade.

Será, pois, mais uma noite
de vibração intensa a de 21
de fevereiro, terça-feira gorda,
no Gymnasio do Fluminense
P. C, affirma o director so-
ciai do Atlantic, o sr. E. B.
Pereira intoressado em conse-
guir para o seu ciub male uma
victoria incontestável.
CARNAVAL TURÍSTICO DR
COPACARANA — A PARADA
DR RI, RG ANCIÃ R FANTA-
NTA FOI TRANSFERIDA PA-
R A PRÓXIMA SRXTA-FRT-

RA, 27 OR .IANRIRO
O tempo duvidoso e as pre-

visões metereologlcas. que in-
tUea.vam para a noite de terça-
feira passada chuvas e tro-
voadas obrlgnram a Commis-
«ão Organizadora dos feRtejos
promovidos pela PRH-8, Radio
Ipanema, a transferir o Con-
curso de automóveis para a
próxima sexta-feira, 27 de 3?.-
ineiro, âs 20 horas.

NumeroR-iis sSo as in-
norlpçfíes dos automóveis, to-
dos modelo 1939 para o Con-
curso, ontre os quaes dosta-
cam-se as seguintes: Casas
Mosbla — dois "Buick", um
Cadillac e um "Clievrolet":
Agencia Ford Amendoelra, 2"Mercury 8"; Agencia Mario
Mendonça, dois "Lincoln Ze-
pliyr"; Auto Meecar Limitada,
dois "Renault"; Crandler &

Adlor, um "Chevrolet""; Chrys-
braz S. A., -vários carros"Chrysler", "De Sotto", e "Ply-
mouth". Companhia Commer-
ciai 6 Marítima, dois "Pa-
cluird" o um "Hudson"; Comp.
Propag., dois "Grahan" o tres"Dodge; Auto Distribuidora
Limitada, nove "Mercedes
Benz", e Sociedade "Blward No-
gueira Limitada, 4 "Oldsmobl-
le".

O corso promette, ncssim, aer
imponente pela qualidade e
quantidade dos carros que des-
filarão por toda a Avenida
Atlântica, i
Cl.un DOS DBMOCRATICOS

Os veteranos folIOes do "Cas-
tello" continuam em franca
actividade, nos preparativos
para o seu formidável prestlto
de terça-feira de carnaval.

R" de esperar- que, a turma
gloriosa do Club doa Democra-
ticos apresente no próximo
triduo da folia, um cortejo des-
lumbrante e luxuoso,

Sabbado e domingo próximos
o amplo saldo do vlctorloso Club
dos Democráticos, será nova-
mente aberto para nelle a sua
directorla offerecer aos asso-
ciados, mais dois estonteantes
bailes.

TRNRNTRS DO DIABO
A "Caverna" da rua Manran-

guape estará em festa sabbado
e domingo próximos, com a rea-
llzaç.lo de mais dois delirantes
bailes a fantasia, que promet-
tem revolucionar o mundo car-
navalesco da "Cidade Maravl-
lhosa".

Rios e Cotrln, os dynamicos
foliões, da "Caverna", -nao têm
poupado esforços, para apresen-
tarem nessas duas esperadas
noites de orgia, e encantamento,
as mais deliciosas .surpresas.

Duas Jazz-bands abrilhanta-
rfto as dansas.

CT.ITR OOS FENIANOS
Os "Gatos" da rua Evarlsto

da Veiga, vao offerecer sab-
bado e domingo próximos, mais
duas delirantes festas carnnva-
lescas, aos seus amigos e admi-
radores. E' possível que os fo-
llõos do "Polelro". onde o po- | Tendo fama de gran(je literato,
pular Manduca, sabe fazer ho- versos bem Bons « rhrimenngons aos legítimos amigos! **'¦ "™ vu.oí, w.m oons e mu

U CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
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Um aspecto do banquete realizado no Club dos Democráticos?em com-
memoração á passagem do seu 72»' anniversario de fundação

4-.

BOM DIA, DONA MARIA
Para variar ahi vae um soneto :

Jota Efegê

do Club dos Fenianois, lá esteja
nessas duas festividades, para
receber o cumular de gentilezas
os verdadeiros chronlsta.s carna-
valeseos da metrópole.
CONTINUA A "ARRANCADA"
CARNAVALESCA OA ASSO-
CIAÇÃO ATHLRTICA BANCO

DO BRASIL
A rapaziada do Banco do

Brasil está vivendo dias de
grande alegria com as estu-
pendas festala prô-etirnavales-
cas que a A. A. B. B. vem
realizando todos o* sabbádos
em sua sede social.

Para o próximo dia 28 do
corrente está marcada mais
uma dessas elegantes festas
dedicada aos clubs amigos C.
C. C, C. R. Guanabara e C.
A*. Lar Brasileiro.

A 4 de fevereiro a noasa
sociedade será brindada com a
festa preferida do Carnaval
Carioca; ê que nessa data a dl-
rectorla da valorosa agrem ia-
çao dos funecionarios do Ban-
co do Brasil levará a effeito
o sou pomposo baile official.
Para maior conforto de seus
dignos freqüentadores será
esso baile realizado no theatro
Jofto Caetano.

A distribuição de oonvltes e
reserva de mesas será Iniciada
no próximo dia 25. O traje
será o de rigor ou fantasia de
luxo.
CARNAVAL NOS LARANJAS

O Cordão dos Laranjas rea-
lizou, sabbado passado, em seu
monumental e maravilhoso sa-
lão mais um dos seus forml-
davels bailes, que transcorreu
num ambiento do inconfundl-
vol énthusiasmo.

As dansas e os cordões fo-
ram rythmadps pela esplendida
jazz-band Cruzeiro sob a orl-
entaçtto de Affonso Silva até
ás 4 horna da manha, quando
os foliões deixaram saudosos
aquelle recinto onde, por lon-
gns horasj batalharam pela
implantação do regime das
loucuras e dos risos.

E o conseguiram, pois que
todos adhorlram "In loco" á
chamada dos veteranos 8 cal-
ram, som querer, no reino da
Pagodolandla, entrega,ndo-se
de corpo e alma aos folgue-
dos, espalhando por todos os
cantos do "Laranjal" o con-
taglo de suas alegrias espon-

chroniquetas.
E sendo na perfidia bom, de facto,
Na taJ "pra boi dormir", nunca me mettaa!

Tem prazer quando faz um desacato
Nos taes do C. C. C, com tantas petas..
Com elle. é ali. no duro, ou "morro ou mato1
Valente, não tem medo de caretas.

Nõ" seu livro "Cabrocha'- conta a vida
Dos malandros, que comem de colher,
A' custa, apenas, da mulher querida.

I Da gandaia figura das primeiras.',
Os Inimigos dizem que elle quer _

Ser o Thadeu... das nossas "gafieirasM •

ANTHERO DO QUINTAL

taneas, como verdadeiros La-
ranjas.

O Re! da Folia está "mano-
brando" um "bocado", no La-
ranjal. A prova deasa verda-
de ô o numero fantástico de
bailes que lá se realizam, sob
o commando do grande "timo-
nelro" Pinto das Ferragens,
que está fazendo o diabo, no
Edificio 4.400, situado na "ur-
teria central", desta Cldad»
Maravilhosa.

Sabbado, 28. S. M. o Rol
Momo deseja ver todos os seus
amigos nó Laranja, sendo
que aqueiies que nflo forein
dar a graça de sua presença,
nllo serílo considerados "Fo-
llfins" dn "grande causa" pelu,
qual se bate S. M. qual seja a
de espalhar em todos o« recam-
tc-6 da cidade a maior ale$"Ti<»
paia que se pc>.8'i vivo' r.ns-
soa tempos um boca-dlr.ho mntf-
fdlz e riaonno.

<~"4e Nagua estará firme em
todas as festas, afim de atten-
da-" os heuc coílepas de Tm-
prensa, os grandes amieos doi
Laranjas,

.Mas.,, e preciso que o ir."Pinto", mais o sr. "Impuiial*
nio desconheçam os clirov.ii-
lis pensando na renda da
poi to ...

OPERA NACIONAL DOPO-
LAVORO

Doihtngo próximo a brilhnn-
t.e sociedade da colônia Italin-
na teva.r.1 a effeito a sua pri-
meira festa eiirnavalesca, que
constituirá o grito de Carna-
vai.

Ajs do-ncas decorrerão num
ambiente de intensa alegria e

Mais duas grandes festas dos denodados Independentes

\ Dessa vez foi a festa dos perfumes, antece-
dendo outra, -cujo programma só se alterou pe-
los incidentes occorrldos na disputa da Taça
Roca. E' que seriam homenageados os compo-
-lentes da equipe platina na "Torre" tão fina-
mente lavrada pelo pincel de Francisconl. E
elles, como era natural, não compareceram. Mas
o brilho da festa teve o contagio dos enthustas'-

mos com que todos consagraram a victoria. O
espectaculo. por isso, tomou proporções tão des-
medidas, que Bambu e o Pimenta Chegaram
a temer uma loucura coliectiva. Tudo, porém,
não foi além dessa alegria que o clichê espelha,
mostrando, no riso e nas expressões felizes des-
se punhado de gente, como se diverte na casa
que o Chiquinho dirige — os denodados e foliões
Independentes 1

animação multo contribuindo
para Isso a concorrência sem
pár do elemento feminino.
OS DOIS «R AN DRS BAILHM

DO HOTRL AVENIDA
Aetivam-se vertiginosamente

os preparativos para os dois
grandes bailes de segunda e
terça-feira gorda no Hotel
Avonlda. Festas finos e ele-
gantes que reúne as melhores
famílias da nossa sociedade e
attrae os forasteiros do nosso
Interior e turistas aimantes
dos folguedos carnavalescos.

Os bailes deste tradicional
estaboelclmento attingem o ma-
ximo da alegria e de elegân-
cin onde seus hospedes entre-
gam-pe de corpo o alma ao
reinado de sua Majestade o' Rei
Momo. Os tradlclonnes bailes
do Hotel Avenida darão a nota
chie do Carnaval de 1339.
OS BAILES OA FUZARCA.
SRRAO NO RRCRRIO, COMO

TODOS OS ANNOS
Toda a cidade está aguar-

dando os quatro bailes da B'u-
zarca oue se realIzarRo este
anno no Recreio, oomo já «
uma tradlçflo da Empresa M.
Pinto. Para Isso jâ começou a
ornamontaçBo da casa de dl-
versões aa rua Pedro I e a
empresa contratou com gram-
de antecedência quatro da»
melhores bandas militares das
nossas corporações. Sflo qua-
tro noites de orgia • de lou-
cura aa do 18, 19, 10 • SI no
theatro Recreio.
A AT,A DOS CASADOS VAR
HOMENAGEAR A IMPRENSA

CARNAVALESCA
As festas carnavalescas que

a Ala dos Cnsados vem rea-
ltzando nos amplos salões do
Club Germânico, situado na
rua Sete de Setembro n. 140,
têm sido magnlfloas, para o
que multo tem cooperado o In-
cansavel 

*De>partamemto Femi-
nino, compesto das gremtstas
Alcina, Lourdes, Vltallna, Can-
dida, Adalr, Zõnalde e Ar-
gentina..

Na noito, de 29 do corrente,
a Ala dos casados distinguira
os chronlstas carnavalescos,
offerecendo-lhes essa festa,
que será encantadora."Entre as surpresas que pa-
ra esta noite estfio reservadas,
consta tambem a fala official
do seu presidente; que annun-
ciará aos presentes o passeio
maritlmo. a ser realizado no
dia 5 do mez próximo vin-
douro.

A festa do dia 29 terá o
concurso de magnífico con-
junto musical, o qual está com
ordens severas da "COrto" de
não dar uma folg-a ao mais re-
nitente dansarino. .„-,«
PROGRESSISTAS DE SANTA

CRTJ7.
Desfilou imponente, pela»

ruas de Santa Cruz, o cortejo
do Club Carnavalesco Pro-
gressista*', no ultimo .domingo.
Grande era o numero de a«i°-
moveis conduzindo commissões
de carnaval, sócios e famílias,
sendo dado o grito de Carna-
vai na rua!

Após a passeata que *le.1Vn"
çou completo suecesso foi ais-
solvido o cortejo o os seus
componentes se dirigiram a
séde do Grêmio procopio Fer-
roira onde foram prestar as
homenagens do C. C. ,f,,r0"
gressistas aos drs. Ivan yllon
e Carmello Cirando, talentosos
e prestigiosos directores da-
quelle grêmio. „.„.,
A BATALHA DE SARBAOO

PRÓXIMO, DIA »S NO RO-
CU'EIRAO 110 PASSEIO
No próximo sabbado, dia «5

do corrente, realizar-Be-á uma

| formidável batalha de confetti,- no Club de Regatas Boqueirão
do Passeio, em homenagem
aos Clubs Municipal, Opera
Nazlonale Dopolavoro, A.
Athletica Banco do Brasil e
Sao Christovão.

Essa festa carnavalesca, queestá despertando vivo Interes-
»e nos folifles cariocas, 6 sob
o patrocínio do vespertino "O
Clobo".
O CARNAVAL NO HIOH-MFE

CLUB
Este anno — o Hlgh-Life

realizará seus memoráveis
bailes do Carnaval, com maior
esplendor e belleza, Essas fes-
tas elegantes terão curiosa no-
vidade — objectivo esso que a
directoria do Hlgh-Life Club
procura «empre dar aos seus
bailes sensaclonaes do Carna-
vai.

Nas quatro noites veremos o"grand mond" carioca compa-
recer ali para se deliciar nos
mais encantadores e conforta-
veis ambientes do palacete da
rua Sam to Amaro.

Tudo demonstrará um en-
cantamento sem par — desde
as amplos salOes rodeados por
lindos espelhos "garreaux",
e o aprazível parque, até o"Recanto das maravilhas'', a
innnvaçíio feliz deste anno,
onde uma pista colorida para
dansns. oercada por lageotas
multlcores, animará mais ain-
da o énthusiasmo.

Ninguém poderá tuppor •
que será o High-Life Club, -na*
noites do Carnaval que se
aproximai

Para se ter uma ldêa exa-
ota será preciso esperar para
authentlcar do "vlsu" toda a
belleza de tfio deslumbrantes
fostas, a que nao faltarflo os"touristes" que aportarão A
nossa cidade para assistir aos
festejos carnaval escoa. Por-
que, o certo é que ellefi
dirfio comslgo mesmo: Ir á ci-
dade maravilhosa para ver o
Carnaval e nSo conhecer os
tradlelonaes bailes no palaoe-
te do Hlgh-Life Club, tSo fa-
lados pelo seu brilho em toda
a Europa e America do Norte
— seria desinteressante e fó-
ra do seu programma de dl-
vertimento. A entrada do
Hlph-T.lfe Club terá sumptuo.
sa e artística ornamentação.

BANDA PORTUGAL
A Banda Portugal annuncia

para o próximo dia 29 a rea-
llzaçSo de uma grandiosa "do-
minguelra" a qual terá Inicio
áB 1!» horas.

Essa festa que a "Jazz Bra-
sll-Ttalia", apreciado conjunto
musical dirigido pelos irmãos
Fidellcs e Amadeu Raffo, abri-
lhantará com seu moderno e
variado repertório do sambas
e marchlnbas carnavalescas,
promette encerrar com exoe-
polonal brilhantismo o pro-
gramma social do mez de ja-
nelro na prestigiosa agremia»
çfto da praça 11 de Junho.

PRNHA CLÜB
J. Baptistá Linhares, o es-

forçado presidente do Ponha
Club que multo tem feito pelo
progresso daquella entidade
reerentiva dos subúrbios leo-
poldinenses, commemorando de-
pois de amanha o seu anniver-
snrlo nataltclo offerecerá uma
festa dansante aos seus oonao-
cios, na séde social á rua Ni-
caragua.

Essa reunião levará, certa-
mente, ao salão do grêmio ai-
vi-vorde um grande numero de
convivas e terá a abrilhantal-a
a "Tuna Mambembe" do popu-
lar Mnlaguttl.."Ala das Jardineiras"

PREPARATIVOS PARA A SUA
FEIJOADA DANSANTE DO

PRÓXIMO DIA 11 DE FEVE-
REIRO NO "JARDIM" DA

RUA UBALDINO DO AMARAL
O mundo carnavalesco da ci-

dade continua aguardando com
grande ansiedade a tarde do
próximo dia 11 de fevereiro,
quando a seduetora "Ala das
Jardineiras" realizará, na lindu"Terrassc" do palacete da rua
Ubaldino do Amaral, a sim
esperada tarde-dnnsanle, duran-
te a qual será offerecida aof-
convivas uma saborosa feijoa-
da, regada a chopp da Hansea-
tica.

As delicadas bailarinas da
gloriosa "Ala das Jardineiras",
tendo á sua frente as mysterio-
sas folionas Aracy, Nair e Vio-
leta, estão se desdobrando em
actividade, afim de que o "Jar-
dim" seja transformado nessa

Sensações do Car-
naval de 1939

(DO DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DA
UNIÃO GERAL DAS ESCOLAS DE SAMBA)

da sambista, inclusive a figura In*
confundlvel de Arthur da Silva* prestigiosa directoria

União Oeral daa Escolas de
Samba, juntamente com os de-
mais dirigentes das Escolas íi-
liadas, Já está tomando as no-
cessaria* providencias, sobre as
suas organizações, entre as
quaes de verdadeiro deslumbra-
mento, destacamos o desfile oi-
ficial das Escolas, no domingo
de Carnaval e a chegada do
"Oidad&o Samba".

Agora, uma pergunta quo pai-
ra no ar. Quem será o "Cida-
dão Samba", de 1939?

Já sabemos que muitos can-
didatos de inconfundível ex-
pressão, como sejam Paulo da
Portella, Oswaldo Silva, do
Unidos do Tuyuty, Carlos Mo-
reira, da Estação Primeira, Al-
fredo Silva, do Prazer da Ser-
rinha e muitos, exprimem real-
mente as finalidades dessa im-
ciatlva, a qual, nós nos senti-'
mos rejubilados, pois mais dc
que ninguém estamos certos de

Jordão, um dos "generaes" náo
só aa União Geral dos Escolas
de Samba, como da Escola Dei-
xa Malhar. Esse paredro sam-
bísta. aproveitando a oceasião,
íaz um grande protesto, sobre
a maneira, a qual as Escolas,
s&o tratadas, por oceasião de
qualquer desfile. Esse seu pro-
testo, calou profundamente aos
presentes, em virtude do mes-
mo, assignalar, mais uma vez,
por todas as escolas, inclusive,
pela União Geral das Escolas
de Samba, o seu amor e dedi-
cação pelo que ellas merecem,
como entidades básicas do bri-
lhantismo do carnaval carioca.

Dentro da hora legal, o pie-
sidente encerra os trabalhos.

NOS BASTIDORES DA
UNIÃO GERAL DAS ESCO-

LAS DE SAMBA
Executando a lei estatuaria,

a assembléa geral; cassou ó ti-
que o carioca espera impacien- • 

tulo de membro do Conselho
temente durante o anno pela
triumphal chegada do repre-
sentante máximo da gente do
samba: "Cidadão Samba".

Como nos annos anteriores,"Cidadão Samba", esse espe-
ctaculo que o povo carioca jü
se acostumou, por certo algo
se repetirá este anno, com toda
aquella demonstração eloquen-
te da vibratilldade da alma po-
pular.— Quem será a "Dama do
Samba"? Quem será o maior
compositor, mestre de sala, por-
ta-bandeira? Todas as repre-
sentantes legitimas dessas orga-
nizações da União Geral das
Escolas de de Samba, quem vae
proclamar é o povo carioca.

Todas as organizações acima
mencionadas, officializadas pelo.
Conselho Geral de Turismo, co-
mo já tivemos oceasião de rela-
tar, constituirão a base princi-
pai do brilhantismo do Carna-
vai de 1039.
A ASSEMBLÉA GERAL AN-
TE-HONTEM, NA UNIÃO GE-

RAL DAS ESCOLAS DE
SAMBA

Como estava annunciada, rea-
lizou-se ante-hontem, na União
Geral das Escolas de Samba,
a assembléa geral, em segunda
convocação, de accordo com o
art. 7o, paragrapho Io.

Antenor dos Santos, "maré-
chal" em chefe das forças sam-
bistos da entidade máxima do
samba — União geral das Es-
colas de Samba — no cumpri-
mento dos estatutos (art. 9°),
convida os srs. Claudionor Jor-
dão e Ubyrajara Coutinho, para
secretariar e levrar a competen-
te acta.

No proseguimento dos traba-
lhos, o presidente, manda ler
pelo secretario Ubyrajara Cou-
tinho, a acta anterior. Após a
leitura desse documento, foi ap-
provado.

A seguir, o thesoureiro, sr.
Arthur dá Silva Jordão, lê os
balancetes dos mezes de novem-
bro e dezembro. Ambos foram
approvados por unanimidade.

Na parte do expediente, fo-
ram lidos muitos officios, des-
tacando-se o do Unidos da Ti-
Jucá, como prova de disciplina
e respeito para com a entidade
em que é filiado.

Immediatamente, foi tatado a
outra parte da ordem do dia
— Cidadão Samba.

Nessa oceasião, vários orado-
res fizeram uso da palavra, en-
tre os quaes, João Hilário dos
Santos Mattos, Paulo Pereira
Pilho, Carlos Bastos, Antonio
Rempe Eloy Anthero Dias e ou-
tros. Todos esses "generaes"
sambistas ventilaram bem o as-
sumpto, sendo approvada a pro-
posta de Arthur da Silva Jor-
dão a qual é a seguinte; A elei-
ção do Cidadão Samba, seria
no acto da exhibição, 15 dias,
antes do Carnaval, na séde da
União Geral das Escolas de
Samba.

A Assembléa tambem, por
sua suggestao, deu plenos pode-
res a directoria, na parte refe-
rente a Cidadão Samba, para
que a mesma, indicasse a bate-
ria, para o dia marcado. Sobre
esse mesmo assumpto, a assem-
bléa resolveu outros pontos bem
importantes, os quaes a dire-
ctoria, por um gesto todo de
trabalho e amor a causa sam-
bista, já estava tomando as
providencias, o,ue o caso exigia.

Após terminado o trabalho
acima, veiu a seguir, "Resolu-
ções sobre o Carnaval de 1939".
Muito ventilado, o Conselho,
reunido, ao manifestar mais
uma vez, propõe que seja indi-
cado pela directorla, uma com-
missão, para estudar o Regula-
mento já existente, dando-lhe
as necessárias rectificaçoes queo caso exige. Approvado. O
presidente, immedi ntamente,
convida tres membros, os quaessão os seguintes: Antonio Rem-
pe, Boaventura Ricardo Perei-
ra e João Hilário dos Santos
Mattos.

Outroslm, a commissão indi-
cada, apresentará o seu traba-lho, por oceasião da assembléa
marcada para o dia 1° de fe-vereiro.

A seguir, nos interesses ge-raes, muitos representantes fi-zeram uso da palavra, eviden-
ciando muito amor á causa

noite num verdadeiro paraisoencantado.
Uma jazz abrilhantará asdansas.
As "Jardineiras" 

prestarão aovelho carnavalesco João de Ca-nalli, nessa festividade, uma ex-
presslvn homenagem, que só oformidável Paulo tem a honrade adivinhar...

Piscai e representante, de Pau-
lo Benjamin de Oliveira, d»
Escola Portella.

Antenor dos Santos, "maré-
chal" em chefe das forças sam-
bistas da União Geral das Es-
colas de Samba, poi' intermédio
do DIÁRIO CARIOCA, orgaô
official dessa entidade máxima
do samba, communlca aos "ge-
neraes" das forças sambistas
das escolas (representantes),
que se acham convocados para
o dia Io de fevereiro, afim de
se reunirem em assembléa ge-
ral, para tratarem de assumptoi
importantíssimos.
ESCOLA UNIDOS DA CA-

PELLA
Interna-se no Hospital Gral

fre-Gulnle, amanhã, para s
submetter á uma operação, Jos
Benito Rodrigues, um dos "ge-
neraes" de inconfundível ex.-
pressão, não só da Escola Uni-
dos da Capella, como no sector
samba.
ESCOLA AZUL E BRANCO

De accordo com o Departa-
mento Technico da Escola Azul
e Branco, haverá mais um sam-
ba monstro (enBaio).

ESCOLA RAINHA DAS
PRETAS

Domingo próximo, está mar-
cado uma parada de melodias
do outro planeta, na Escola
Rainha das Pretas, em home-
nagem á bateria, acompanhada
de uma feijoada.

O pagode, terá inicio ás 14
horas.

DIÁRIO CARIOCA, Enfiado
(chronista official da União
Geral das Escolas de Samba),
e outros elementos de prestigio
do Samba, comparecerão á re-
ferida festa, como convidados
de honra.

MAIS UM CANDIDATO A'
CIDADÃO SAMBA

Ubyrajara Coutinho, um ele-
mento de destaque não só na
Escola Lyra do Amor, como
na direcçâo da União Geral das
Escolas de Samba, vae se apre-
sentar para Cidadão Samba,
para 1939.

Sabbado próximo, haverá, na
Escola Lyra do Amor, um sam-
ba de largos proporções, em re-
gosijo ao grito de Carnaval de
1939.
ESCOLA UNIDOS DE MAN-

GUEIRA
No dia 4 de fevereiro, por ini-

ciativa de Caboclo, um dos "ge-
neraes da Escola Unidos de
Mangueira, será realizada uma
deslumbrante parada de meio-
dias, em beneficio aos cofres so-
ciaes da escola.
A COMMISSÃO DE CARNA-
VAL DA ESCOLA UNIDOS

MANGUEIRA
A commissão de Carnaval da

Escola Unidos de Mangueira,
está assim organizada: Cabloco,
João Alves de Oliveira, Herml-
nio Alvas de Oliveira e Adelint?
Bastos.

ESCOLA UNIDOS DO
TUYUTY

A directorla da prestigiosa
Escola Unidos do Tuyuty, or-
ganizou para o próximo dia 29,
uma parada de melodias de
largas proporções, acompanha-
da por um suculento angu â
bahiana.

Comparecerão como convida-
dos de honra, DIÁRIO CARIO-
CA, Enfiado, chronista official
da União Geral das Escolas de
Samba, Gargalhada (Cidadão
Samba), do Carnaval de 1939 e
a directoria da entidade maxi-
ma do Samba.

Daremos amanhã, maiores
detalhes, sobre essa monumen-
tal parada de melodias.
ESCOLA UNIDOS DE ROCHA

MIRANDA
Mais um monstro ensaio' será

realizado, amanhã, na Escola
Unidos de Rocha Miranda.

ESCOLA FIQUEI FIRME-
Eugênio Arlão da Silva, Fran-

cisco Alves, Pedro Cardoso, Se-
verino Ramos da Gor-ta e ou-
tros "generaes", da Escola Fi-
quei Firme, dirigirão amanhã,
mais um ensaio da referida es»
cola.

ESCOLA PARAÍSO DO
GROTAO

Domingo próximo, haverá naEscola Paraiso do Grotãò, .mais'um emocionante ensaio.
Pela oceasião acima, será of-ferecida uma recnrjcão a d're-ctoria da União Geral das Es-colas de Samba.

* » ». *> * f *
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MYSTERIOS E PAVORI.S
EUROPEUS

Não se dl* coisa com X
coisa : —' "pão, pão: '
queijo, queijo"... E a»
coisas nio aâo como
c/Ias são.

Dahi, entre outros, o mui
das gentes espavoridus. Ve-

]i .Iam o mui nos clis e nos
i' gatos. Latem, ina.dsm ou
x urranham, multas vtiu* por

pavor. Vejam 03 cavallos
ardegos, passariiMciros; os
onagròs revels, esbouceudi-
res, e mesmo as serpentes
com seu» liote_...

O pavor nasce Uo tnysie-
rio, do imprevisto, das som-
bras, dos fantasmas ou das

? situações e decisões ocmilt.is.
O exito que tiveram ou U-m. i
os oceultismos vários vôm i

1 dessa obnubilução .los mys-
; terios e enigmas. Exito ap-
; parente, mais faci] uu do- *
x ininio social e iiioral, onde *
!; os phenomenos ,ão menos «
;; precisos e mais modlficavei». 2

> Os ânimos se estarrecem, o

Despede-se do Rio o Em-
baixador Nieto Del Rio

;0 ALMOÇO DE HONTEM NO ITAMARATY
Realizou-se, hontem, no Pa-

lacio do Itamaraty, o almoço,
offerecido pelo dr. Oswaldo
Aranha, ministro das Relações
Exteriores, ao dr. Felix Nieto

, dei Rio, embaixador do Chile,
que deixou a chefia da mis-ào
diplomática do seu paiz, nesta
capital.

Ao almoço além de ss. ex.,
compareceram as seguintes pes-
soas: — Almirante Aristides
Guilhem, ministro da Mari-
nha; embaixador Afranio üe rio João
Mello Franco, almirante Cas-

. tro e Silva, chefe do Estado-
Maior da Marinha, embaixador
Hildebrando Accioly, general
Góes Monteiro, chefe do Esta-
do Majpr do Exercito ministro' Cyro de Freitas-Valle, secreta-
rio geral do Ministério das Re-
lações Exteriores, 1° secretario
Mario Rodriguez Altamirano,
Encarregado de Negócios do
Chile; ministro Luis de Faro
Junior, Chefe do Departamen-
to de Administração do Miuls-
terio das Relações Exteriores;
commandante Américo Pinien-
tel, sub-chefe do Gabinete Mi-
litar da Presidência da Repu-
blica; dr. James Darcy, Con-
sultor Jurídico do Ministério

nel Jorge Berguno, Addido Mi-
litar do Chile dr. Pedro tia
Costa Rego; Cônsul geral João
Carlos Muniz; dr. Lcvi Carnei-
ro, ministro Caio dc Mello
Franco, chefe do Cerimonial
do Ministério das Relações Ex-
teriores, capitão de Fragata;
Gustavo Carvalho, Addido Na-
vai do Chile; cônsules geraes,
Guillenno Blauchi, Annibal
Saboia Lima e Samuel Gracie;
sr. B. G. Fontes; 1- secreta-

Luiz de Guimarães
Gomes, Introductor Diploma-
tico, dr. Octavio de Souza
Dantas, dr. Oswaldo Cruz, 1"
secretario Roberto Mendes
Gonçalves, dr. João Macedo,
cônsul Jayme de Brito; lu se-
cretario Fraga de Castro, dr.
Renato Almeida, chefe do Sér-
viço de Imprensa do Miuiste-
rio das Relações Exteriores,
secretários Jayme Chermont e
Sérgio de Lima e Silva.

Ao "champagne" o ministro
Oswaldo Aranha pronunciou
o seguinte discurso:

Sr. embaixador e meu oom
amigo:

A despedida de v- ex., que
faço, hoje, em nome do meu go-
verno, é, ao mesmo tempo que

acto de espontânea e
admiração o reconhecimento
do povo do Brasil-

Quando o governo do Chile
escolheu v- ex. para oecupar o
cargo de embaixador no Rio
de Janeiro, não trazia v. ex.
consigo, apenas, as cartas de
estilo que acreditam os agentes
diplomáticos 110 estrangeiro.
Além das suas prestigiosas cre-
denclaes, outro titulo já pos-
suia a acredital-o não só junto

clarecido em relação aos agu-
dos e prementes problemas da
uossa hora.

Foi, pois, na mais intima
comprensão que nos puzemes
Juntos ao trabalho para con-
servar e aperfeiçoar esse bem
commum dos nossos povos que

! é tradicional e inviolável ami-
jzude chileno-brasileira-
, Essa nobre e fecunda politl-
I ca que sempre nos uniu tem um
{privilegio no mundo atormen-

sincera 1 tado da nossa época: em meio

'1
11

!; ção muis

cia luta material dos nossos
dias, na subversão dos valores
predominantes na vida de re-
lação dos povos, a amizade de
nossas nações guardou puro,
límpido u seu cunho de desln-
teresse e de idealismo. Ella vem
de sentimentos generosos que
agitaram a America inteira no
primeiro quartel do século pas-
sado. affirmando-se cada vez
mais, máu grado as distancia:

10 governo do Brasil como tcm- j enormes e a massa grandiosabem muito perto do coração I ile montanhas que separam
dos brasileiros — o seu passa- I nossos territórios para mais
do construetivo em prol da paz luiair nossos destinos,
e da concórdia cpntinentaes. p_i a essa politica de desln-

Não era de estranhar, -pois, 'teresse e idealismo que v. ex.o calor da sympathia que cer- I serviu com tanta elevação ccon v p_. B_ rinr inifir, a ci„. cultura nestes-dois annos e

das Relações Exteriores; coro- luma homenagem official

cou v. ex. ao dar inicio á sua
missão no Rio de Janeiro, queo tempo só veiu acerescer.
Confirmando um passado mar-
cado de nobres attitudes, o
Chile nos mandava, em conti-
nuação á série notável de ho-
mens de Estado e diplomatas
que aqui o haviam anterior-
mente representado, um expo-
ente da sua cultura moderna,
um diplomata e um intellectual
do seu tempo, tão conhecedor
das tradições da política exter-
na dos nossos paizes, como es-
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meio de sUa fecunda e inesque-
civel missão no Brasil,, consa-
grada pela grata troca de vi-
sitas do chanceller Macedo
Soares ao Chile, em princípios
de 1937, e do chanceller Gutier-
rez ao nosos paiz, em melados
do anno passado.

Bem sabemos que, nessa po-
lilica, foi v. ex. o alto e Intel-
ligente executor das inspira-
ções de seu governo mas, para
nós — permitta que o diga
nesta hora de despedida — aci-
ma de tudo, foi v- ex. aqui,
um lídimo embaixador da Na-
ção Chilena e do seu grande
povo, que _e impôz á nossa gra-
tldão e ás nossas saudades.

"Meus Senhores, neste ambi-
ente de carinhosa amizade em
torno de nossos illustres hospe-
des, vou ao encontro do dese-
jo de todos pedindo-lhes quebebamos juntos a saude do em-
baixador Nieto dei Rio, ao mes-
mo tempo que fazemos os nos-
sos votos pela grandeza do
Chile, pela felicidade pessoal de
seu chefe de Estado, o senhor
presidente Aguirre Cerda, e pelo
bem-estar e prosperidade de
seu nobre povo, ainda agora
provado pelas forças da natu-
reza, mas que, como sempre,
ba de converter essa provação
num estimulo á acção trium-
phadora do Chile no concerto
das Nações".

Agradecendo, o embaixador
Nieto dei Rio proferiu as se-
guintes palavras:"Exmo. Sr. Ministro das Re-
lações. Profundamente emocio-
nado recebo para meu paiz as
eloqüentes e carinhosas pala-
vras com que v. ex. quiz distin-
guir, neste momento, a quematé hontem tevs a honra de ser
o representante diplomático do
Chile junto ao Governo e ao
povo do Brasil. Recebo-as tam-
bem para mim, como um pri-vilegio especialissimo, e as guar- I
darei sempre entre as minhas
mais caras recordações.

V. ex. bondosamente offere-
ce-me esta cordial despedida |na nobre Casa do Itamaraty, jcheia de gratas memórias para ja solidariedade americana e em x
particular para a tradicional;!; _._._ _.  „.amizade entre o Brasil e o Chi- !; uma decoada vasta, de umale, cercando a mesa de perso- I J vasta lixivia mental que me-

e muis se agita
vegetatlvu e moralmente. As-
sim, mais facilmente, ns ai-
mas se entregam as coifhs

i oceultas. A tram<int..na se
; perde e o espirito se des-
x norteia em coiicei\ô.a allu-
!; cinaclas.

Nós vivemos h .. num es-
] tado vizinho _i__ loucura ou» da alienação mental. Uni

estado de eróthlstno vise.-
; rai, menlngeano, nenoso,
>, «|iie "autoriza" ou gera de-

! clsões e conüucia . que se
; não acçordam com as situa-

; çòes reucs cotrespii.deníes
I A Europa dos políticos, com

V, o acerescimo de sua natural
; \ mythomania, tsm vivido nes-

; se estado, sobrcòan no nue
«! respeita ás situações inter-
i nacionaes.
J; Phenomeno natural, dorl-
;i vado sempre da natureza
< das coisas ? Nem sempre.
X Geralmente nasci dos* líol.i-
\ to3 e vincos aric«.irno.., ag-

gravados pela má, .oiitfra
dos mytliómanos... N-^o se
diz coisa com yoisn : "]_.io,
pão; queijo, quo'jo" E a:.
coisas nâo são mais t-oiiio
ellas são...

Os povos europeu» vive-
mm sempre vida artificial,
sühjéctiva, a cohaluiar com
duiftonlos. cherubms. tfeuses.
anjos, santos, duendes espe-

;j ctros, almar, penadas, trás vos
«i vario...... Só paia > . diabo"

ou paia o "dueivia". seria
facll alinhar aijui uma riu-
zia e mela de .vimes ou en-

$ pecies «lifrcremes. (juanio
aos "deuses" e santos mila-

]; grosos, — que transtornam
]i a vontade as leis naturaes

l do universo, — nem é bom
folar. Que munü. nlluélnan-
te, endoideccuor I

B eu não f«o env.eavto- ,,
man tes, adi.ii.lin_, nflirn- j1mantes, agoureiros dos Oor. <
sexos. O gênero j abu:i _c«,n- ,
fcissimo e te.n coli-fcrídiule?. ','
celebridades poli.iras i '«. o ><
cc-m frequcntaçâo cV aüR> «!
rodas (tenho uma «mi minlm 1;
vizinhança). Nem aponto as !'
superstições -ia côbaln; af «!
magias inais ou menos theo- !|
sophicas. os tciiio.nms. »«¦ \\

: crendices dis ínrutíi.iHs, tjo <!
!j locar madeira e muitas ou- *

trás que th. ronlirceni.
Todos esses p r e J ulzos.

agouros e abusões são aqui '!
multo vulgares. Acreditam >',
muito em bruxedos, mahdin-
gas; em quebranto, afito,
máu olhado: no enguiço, na"guigne ou gulgnon"... Na
Rol.a, fogem do homem qm. I1tem "gulgne", do enguiça- <<
do. do hõmem-azar. — ho- <!
mem caipora...

Com o peso abafahte, es-
magador desses detritos do
passado, com essas innume-
ras abusões, como pod.n;«calmar-se as meninges, os
nervos, as vísceras, a cir-
culiição. e permittir ao cc-
rebro uma exacta visão da
realidade, — na vida com-
mum, nn vidn oolitica, na
politica internacional ?

Os alarmas actuaes, os es-
pantos fjue vejo á roda de

h mim, fornecer-me-iam ago-
!; ra muitas provas, numerosos
! exemplos do que exponho.

Mas o momento é grave dc-
mais, para dissertar sobrii

];_suas causas claras ou oceul- *
]; tas. Sobre ns oceultas, prin- *
i, cipalmente. A séu tempo
,; tudo virá; tudo ha de sur-
i; gir á tona. Vejam, na revls-'i ta "Match", o que resurge

agora dos canlienhos dc-
Brinnd...

E digam-me depois se a
Europa toda, — a civiliza-
da Europa; — se nós todo.,
que dahi viemos ou que 'sof-
fiemos sua influencia, com
acerescimos de nossos mix-tos, de nossa "officina gen-tiüm"; — digam-me se não
precisamos todos de umaveraz educação positiva, dc

H& achas que-A VIDA ASSIttettELHOQ?

LOTERIA FEDERAL
Para dax assistência e
defender a producção

nacional
O ministro Fernando Costa re-

cebeu liontem em despacho o
sr. Carlos de Souza Duarte, di-
rector geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal.
ao qual autorizou tomar as ne-
oessarias providencias, no sen-
tido de ser posta em execução,
immediatamente. a lei n" 459,
modificada pelo decreto lei n"
826, que regulamenta a tlscali-
zação da producção, circulação
e distribuição do vinho c seus
derivados, em todo o território
nacional.

Para esse fim. s. ex. determi-
nou que seja installado, imme-
diatamente, nesta Capital, o La-
boratorio Central de Enologi3,
laboratório esse que terá l>r.r
íim. não só o estudo do vinho,
como servirá tambem para cur-
so de especial!zaç..o de agrono-
mos e cliimicos, os quaes irão
occupnr suas funeções nas cii-
versas reoartições desse gênero,
que o Ministério da Agricultura
mantém e criará em vários Es-
tados.

A lei em apreço visa dar as-
sistencia e defesa á producção
vinicola do paiz, e cria, para Isso,
tres estações de enologia, uma
em S. Paulo, outra no Rio Grau-
de do Sul e a terceira em Minas
Geraes. Mais treze sub-estações
de enologia serão ihstalladas nos
Estados do Rio Grande do Sul,
Paraná, Santa Catharina, São
Paulo. Goyaz, Minas Geraes e
Espirito Santo. Serão tambem
criados doze laboratórios de nna-
lyse e controle no Pará, Per-
nambuco. Bahia, Espirito Santo.
listado do Rio e em todos os
estados sulinos.

Foi designado pelo ministro
da Agricultura para orientar os
trabalhos acima alludido», o sr.
Mendes da Fonseca, . assistente
chefe do Serviço de Fruticültu-
ra. que é o unico agrônomo bra-
sileiro especializado nesse as-
sumpto. Esse technico, que íoi
quem elaborou os ante-projectos
ager., transformados na referida
lei dirigirá tambem o curso de
citricultura e enologia, para es-
pecialização dos agrônomos e
chimicos do Ministério da Agri-
cultura.

O "Pedro II" no porto
ile Recife

O CLUB INTERNACIONAL OA-
QUELLA CIDADE OFFERECE
UMA FESTA AOS GUARDAS-

MARINHA
RECIFE, 25 — Chegou, hoje,

n este porto, o vapor "Pedro
II", conduzindo a turma de :is-
pirarites da Escola Naval, em
cruzeiro de instruecão aos poi-
tos do norte.

Aproveitando a estada dos as-
piràhtes, realizou-se umn visita
nos montes Gunrárapes e Usina
Tiumn. A Federação psrricin-
Inieana de Desportos organizou
o seguinte programma: partidade volley-ball entre o esquadrão
visitante e o quadro do Sport
Club Recife, campeão pcrnnm-bucano do anno passado: match
de haslcet-ball entre os aspl-
rantes e o Club Náutico Capi-
baribe. campeão do anno pa_-sado. Segui r-se-ão provas de
athletismo com o selcccionadò
do. Federação, constante dc cor-
ridas de 100 e 1.50o metros,
saltos de altura e distancia,
além de hrreniessos de dardo e«lisco.

O coronel Urbano Senna,
commandante da Brigada Mili-
tar, especialmente convidado,
será o arbitro de todos us ooU>-
jos.

Além dessas festas o Club ln-
ternacional abrirá seus salões
piiraiünia reunião dansante of-ferécida aos aspirantes. (A. X.)

0 processo contra
os irmãos Flores da

da Cunha
DEPOZ EM JUÍZO UM EX-

DELEGADO MILITAR
GAÚCHO-

PORTO ALEGRE, _!.. _ con-
finuou hontem a inquirição das
testemunhas do processo contra
os irmãos Flores da Cunha, dr-
pondo Amantino Fagundes, queduiwvnte o governo passado <_..-
erceu o cargo.de delegado au-
xiliar de policia.

Comnareceram _i audiência ocoronel Francisco Flores daCunha, Camillo Alves, Felix Ro-
magucira Rodrigues,n .«, í # •!• i "«.«Hui-ir» ..um-igues, A ris teu

Por questões de família Medeiros e José Alves da Silva.M - CA; N.)

lhore nossas almas..
**********

Uma fina comedia, com muito humorismo e muita phyloso-
phia. Para que amontoar tanto dinheiro e ficar agrilhoado
aos milhões se do mundo nada se leva.
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nalidades illustres e de amigos
mui caros. A manifestação as-
sume em meu espirito propor-
ções de intimo regosijo e se
mescla com um sentimento in-
defihivel de tristeza. Ao aban-
donar esta formosa e hospita-
leira teiTa brasileira, atrevo-
me a affirmar que só o faço
physicamente, pois deixo aqui
vinculados affectos e sympa-
thias duradouras.

Recolho, sr. ministro, os fru-
tos de uma leal e constante \ vi com surpftsa, que se" pas-cooperação pessoal de muitos savam os dias sem que me en-annos, através de diversos actos tregassem as instrucções. Nointernacionaes. Em Montevidéo, momento da despedida recordei

BALEOU DE MORTE O
CUNHADO

JUNDIAHY. 25 —, Por volta
das 16 horas, mais ou m.uos,
verificou-se nesta cidade im-
pressionante crime de murte.
Guilherme Fenanzolli, solteiro,
residente em Perós, por motivos
que ainda não se 

"acham escla-
recidos, mas que se presume es-
tejam relacionados a antigas
questões de familia, feriu mor-
talmente a tiros de revolver, o
seu cunhado Domingos Neriuzzi,
casado, estabelecido com bar â
av. Luiz Rosa, nas proximida-
des do campo do Paulista F. C,
evadindo-se logo após á pratl-
ca do delicto. — (A. N.)

Está no Rio o comte.
do 4.° R. I. de

Quitauna
Encontra-se nesta Capital.

a, serviço o coronel Pedro de
Pinho, commandante do 4o Re-
gimènto de InfatnarfH, sédia-
do em Quitauna, Estado de 8-
Paulo.

de v. ex., que se impoz á admi-
ração chilena pelos seus eleva-
dos e pela amplitude de seu
critério, tal como a gestão de
v. ex. na pasta das Relações Ex-
teriores do Brasil se impõe ho-
je á admiração da America.

Quando o sr. presidente do
Chile me confiou esta missão,

em Buenos Aires, em Santiago,
coube-me coadjuvar na obra
amuricanista do Brasil, com a
mesma fidalguia com «uc
Brasil sempre cooperou 'na

í politica do Chile, em união aos
| demais povos amigos. Não po-
| cierin deixar de assighalar em

muitos desses actos a actuação

ao sr. presidente esta circum-
stuncia e elle me respondeu que

, as instrucções para um agenteo ; do Chile íío Brasil nâo consls-
sã ! tlam senão ein observar a in-

variável tradição de amizade e
confiança que se havia manti-
do durante mais de um século
entre ambas as nações. Esta ta-

..fa fácil e grata a todo chile-
no, eu a desempenhei como to-
dos meus illustres antecessores
e bem m'a confirmam as gene-rosas palavras de v. ex.-Permitta-mc, sr. ministro, queeleve minha taça pela prospe-

DR. BRANDINO
CORRÊA

•***,**** ********
f Moléstias do apparelho Ge- Xnito-urinario no homem .

ou na mulher — OPERA- J
; ÇÕES — utero, Ovarios, \

próstata, rins, bexiga, etc. X
Cura rápida por processo jtmoderno sem dôr da 2

Gonorrliéa j
e s u a s complicações — >
Prastatites, orchites, cysti- X
tes, estreitamentos, etc. Dia- 2
thermia. Darsonvalizoção — {
Rua do Carmo 49 - 1." and. \das 14 ás 18 hs. Domingos 2

e feriados ás 7 horas >
****************************

0 almoço da A. B. P.
aO rep—entante da As-
sociacion de Jefes de

Propaganda, de Buenos
Aires

Realizou-se, hontem, no Pax
.... . . -.-- Hotel, num ambiente de anima-

n dl„a& , KrÍLnde,.e Poderosa j da cordialidade publicitáriaRepublica do Brasil, pela ven- largentino-brasileira, o almoçotura pessoal ae: s. ex. o presi-.que a Associação Brasileira cieciente dr. Oetulio Vargas, pela [propaganda offereceu ao sr.ae v. ex. e a de todos os nobres 'Julio Erana, representante úa.amigos aqui presentes, agrade- 'Associação de Chefes de Pro-
K,» „en,0.cllul?:,d.0 est« «f^- paganda, de Buenos Aires, quectuosa manifestação a que de- óra nos visita
cor..,.".... 

C.ànl,0hHXCepCÍ;)naL E Entre ° Presidente da A- B.como cidadão chileno tambem. b, e o representante rio paiz
IS^H? 

°S. Vot?S ^ v' cx- amií?°. foram trocados amisto-acaba de formular ¦ neio bom sos brindes de exhallàçào Casexito ca mlmin stríiçao de s. cx. boas relações reinantes ...tre
dio Aguirre Lerda". ,. -. ... brasileiros. ">
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o ACTIGC 461 Amostra Eloqüente
i

Em editorial deste jornal, de
ante-hontem, tratamos do artigo
46. do decreto 21.241, de 4 de abril

í de 1932, assignado quando minis-
l tro da Educação, o sr. Francisco
\ Campos, cuja disposição impedia

que os alumnos inhabilitados em
dote annos suecessivos ficariam
impedidos de continuar a cursar
qualquer estabelecimento official
ou estabelecimento sob inspecção
do governo. Por um engano disse-
mos que o citado artigo fora inter-
pretado por uma portaria, Elle, real-
mente, foi revogado por um outro
decreto, que tomou o numero 22.685,
de 2 de maio de 1933 que assim dis-
poz: "Aos alumnos inhabilitados
em dois annos suecessivos será ve-
dada matricula nos estabelecimen-
tos de ensino secundário officiaes,
no caso de se tratar de estudantes
a quem haja sido concedido o fa-
vor da gratuidade". O decreto-lei
839, de 8 de novembi*o p. p. veiu
revogar esta ultima disposição, re-
vigorando a do decreto primitivo.
Entretanto, hontem mesmo colhe-
mos no Ministério da Educação, na
Divisão do Ensino Secundário, a
confirmação official de que os ef-
feitos desse artigo só ' se applicam
aos estudantes que se inhabilita-
rem, durante dois annos, de janei-
ro actual em deante, não atingin-
do aos que foram prejudicados até

\ dezembro de 1938. Essa resolução
vem acalmar innumeros pães de

familia que estavam, justamente
alarmados, com as funestas conse-
quencias que soffreriam os seus fi-
lhos.

* •-. *
A despeito disso, é verdade

que os alumnos que se inhabilita-
í rem de janeiro em deante serão at-
\ tingidos pela guilhotina do artigo

46. E' pela revogação desse artigo
que se torna necessário um movi-
mento dc opinião — movimento
que o presidente Getulio Vargas,
com o sen elevado espirito de jus-
tiça. attenderá. O sr. Agricola
Bethlem, em memorial dirigido ao
director geral de Educação, quan-
do superintendente do Ensino Se-

3 cundario, teve, em referencia ao
l assumpto, os seguintes períodos,
| que vamos transcrever: "A injus-
X tiça ahi se transforma em verda-
\ deira iniqüidade". Nada justifica,
í nada explica semelhante rigor.
\ Com que objectivo é elle imposto?
; Compreende-se vagamente que o
\ seu espirito terá sido o de impe-

dir nos estabelecimentos officiaes,
onde o numero de matrículas é
limitado e onde existem alumnos
gratuitos, a permanência exagge- j
rada de máos estudantes, em detri-
mento dos bons, impossibilitados
estes de se matrioularem e de obtc-
rem o favor da gratuidade. Mas,
em relação aos estabelecimentos
particulares, nada pôde falar em
favor do dispositivo. Por que im-
pedir que o alumno, a quem não
se veda a matricula, nem a fre-
quencia, faça o sen exame no fim
do anno, ainda que seja para per- £manecer na mesma série, dote, tres,
cinco ou dez annos conforme o nu-
mero de reprovações que obtenha?
E* o irremediável, o absurdo irre-
mediavel. Num pai"; onde não se
conta ainda uma única escola para
retardados mentaes, onde todas as
intelligencias se nivelam nos mesmos
programmas e todos os temperamen-
tos se confundem nos mesmos me-
thodos pedagógicos, por nue negar
ao perseverante o próprio direito
de perseverar?

LOPES DA SILVA
"Com festas verdadeiramente excepclo-

naes procedeu-se, fazem quatro dias, ao en-
cerramento da Exposição do Estado Novo.

Durante quarenta e cinco dias, como
um inclice eloqüentíssimo, como um tra-
balho de documentação positiva e frlsante,
funecionou o magnífico e opportuno certa-
me, attestando a obra portentosa do regime
de viver ás claras, instituído pelo presiden-
te Getulio Vargas-

Empolgado da natural curiosidade de
conhecer a marcha sempre crescente, incon-
tida, do Estado Novo, o povo encontrou na
grande Expsição Nacional um balanço fide-
lissimo de tudo quanto se vem estrueturan-
do, num rythmo de trabalho intenso e pro-
duetivo, dentro do regime adoptado a 10
de novembro de 1937.

Tudo quanto o governo do presidente
Getulio Vargas fez e vem fazendo, além dc
um acurado e impressionante esboço de
obras e projectos ideados, foi dado conlie-
cer. de maneira a mais incisiva e explicilu,
á incalculável massa humana que, justa-
mente curiosa, durante quarenta e cinco
dias accorreu ao esplendido certame agora
encerrado.

Nos innumeros pavilhões que formavam
o todo da monumental mostra, organizada

nislcrio du Fazenda, seriam tomadas as me-
didas necessárias para evitar a baixa dos
preços, evitando tambem o derrame pievis-
to em face da abundante colheita espera-
da no corrente anno. Para esse fim, eogl-
ta-so dc estabelecer u quota de sacrifício de
30% ou dc adoptar outra percentagem a
ser fixada opportunamenle. de accordo com
as condições do momento, de sorte <|iie as

titular da pasta da Fazenda, o interventor
Adhemar de Barros distribuiu uma nota
aos jornaes sobre a sua conferência com o
sr. Souza Costa. Resultou desse encontro
a antecipação do Congresso Caféeiro para
fevereiro próximo. -Nessa assembléa serão
estabelecidas as normas tendentes ã mann-
tenção do equilíbrio estatístico.

Não ha, portanto, no assumpto, noyí-
dades essendaes a annunciar.

.... T.T* » sobras não ultrapassem n um milhão e meio
0 Em carta que dirigiu ao DIA- * íle Silct,aSi cm junho do próximo anno.

RIO CARIOCA e publicada em Além dessas dcclnra,.0(!S Cil-e!o.icas do
outra local, o sr. Abgar Renault, \
lillustre director do Departamon- ?

to Nacional de Educação, manifes- X
ta-se favorável ao reexame do as- i
sumpto, no sentido de tornar me- *
nos rigorosa a medida ora em vi- ;
gor, do artigo 46, affirmando mes-
mo que os argumentos expendidos
por este jornal "são ponderosos".

E' o próprio director da Edu-
cação que, com a sua autoridade
inconteste, vem se collocar ao lado
dos pontos de vista defendidos pelo
lilAKiu UAK1UÜA, que sao os
mesmos dc toda gente sensata. O
artigo 46 não pode vigorar. Elle
merece uma attenção especial do
governo, que se tem esforçado para
corrigir erros c falhas da adminis-
tração, num zelo louvável de dar ao
ensino uma orientação segura e
certa. O próprio sr. Gustavo Ca-
panema, cuja boa vontade em im-
primir um rythmo novo ao proble-
ma do ensino tem merecido ap-
plausrvs geraes, comnreenderá e
ao-ora, com mais razão, deante da
palavra autorizada do director da

X
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TÓPICOS
O MORRO

OA CONCEIÇÃO

O 

morro da Conceição, como todos os
morros da cidade, offerece observei-
ções de uma variedade immensa.

Basta ver sis designações pittorescas de suas
ruas. Rua Pedra do Sal, Jogo da Bola; rua
do Escorrega, ladeira do .loão Homem...
Ali, em um recontro decisivo de bala, ma-
taram o pugilisla Conceição, campeão dc
força e miisculos que não poude reagir con-
tra o tiro secco da "nuiuscr".

E' perigoso, portanto, o morro da Con-
ceição... Não ó somente perigoso, porém.
Ali reside uma população laboriosa que vive
da sua luta modesta de sol a sol nas oli"-
ciuas, nas fabricas, nos fundos escuros dos
navios mercantes ou nos amplos annaz.ns
do carga. E' toda uma modesta população
proletária que vive no morro da Conceição
entre as horas pacificas do seu trabalho e
.os minutos recciosos das desordens e dos
assaltos noctumos. Isto porque aquelle cen-
Iro populoso se r.sente grandemente dr. il-
luminação e policiamento. E' uma zona com-
pletamente esquecida situada somo está em
pleno coração da cidade.

De noite na ladeira do João Homem ou'na 
rua do Escorrega, na rua Jogo da Boi.i

ou em qualquer outra artéria modesta a es-
curidão ' uma treva immeusa, policiamento
lambem não existe. Chega até a parecer
que a policia tambem receia a escuridão lo-
cal. 1" assim, sem luz e sem policia, o morro
da Conceição é um campo magnífico para
vagabundos, gatunos, desordeiros imperti-
rientès ou maus.

/ Vive, entretanto, no morro da Concci-
ção uma grande população laboriosa e pa-
cifiea que precisa de luz pava as suas noites
escuras e de policiamento para a tr.iKi.il-
lidade das vinte e quatro horas dos seus
dias de gente pobre. Gente |K)bre que esta.
porem .integrada na população carioca que
conta, para a sua protecção. com polida
militar, policia especial e policia civil.

*
I!
i,

Educarão, de certo, estudará o ca- j!
so detidamente, para evitar inioui- >
dades aue, sem duvida, decorre-
rão para a mocidade.

*******************************************
do "circuito do diabo. A mania não seria

) grandemente prejudicial se os motoristas de
omnibus tambem não gostassem de prati-
cur para competir com Pintacuda. .Ias gos-
tam e isto 0 um perigo dentro da cidade. I'c-
ligo que a fiscalização da Prefeitura pre-
cisa ver e em que as próprias empresas
precisam attentar pelas responsabilidades
que assumem quando se compromettem a
tvanspovtar o publico em suas linhas vegu-
laves. E quem quizer sentir de perto este
perigo tome um omnibus dc Ipanema.

Parece que são quatro as empvesas que
fazem viagens regulares para o bairro ele-
gante.

Pois cada uma dessas viagens não é
mais simples treinos para a Gávea porque
já se transformaram desde muilo em ver-
dudeiras competições automobilísticas.

Na hora du saida em Ipanema um
omnibus espera pelo outro. E quando se ali-
nham quatro unidades das quatro dlffeveiv
tes empresas c dado, então, o signal de par-
tida. A grande, emocionante e perigosa com-
petição automobilista tem por ponto ter-
minai a Avenida e será corrida, com todos
os percalços, todos os perigos de uma d-s-
sas famosas competições em pista fechada.
Larga o vehieulo quasi sempre cheio com
o éstrepilo dos grandes arrancos; nos pon'-
tos de parada o omnibus não pára: esbnr-
ra num freio rápido que causa susto e pa-
vov. Quer alcançar a Avenida primeiro que
os tres outros competidores.

Ninguém se importa que esses moloris-
tas dos omnibus de Ipanema desprezem a
própria vida, mas ninguém tem o direito de
jogar com a vida de um publico numeroso
que se entrega confiante á pevlcia de pro-
íissionaes.

E' por isto que as corridas de omnibus,
principalmente os da linha dc Ipanema, c.\i-
gem uma fiscalização mais enérgica.

A FUNDAÇÃO
UE S. PAULO

**¦.ATJsr.nnHi.TT, hontem. o anniversa-* 
I i rio da fundação de São Paulo. Gran-

J__ des commemorações se realizaram na
capital bandeirante. S. Paulo é hoje, pelo
seu progresso material e pela cultura do seu
povo, um legitimo padrão de orgulho para
o Brasil. Cidade de trabalho dvnamico e
construetivo, o seu desenvolvimento sc ex-
pressa cm ascensão constante. Faz lembrar
os cenlros urbanos .norte-americanos, pelo
rythmo sempre aecelerado das suas activi-
dades e pelo espirito empreendedor gos
seus filhos. No entanto, sendo como é uma
metrópole moderna e de intenso progresso
material, S. Paulo não esquece as suas t»a-
dições. Nesse particular permanece tão bra-
silei-a como qualquer logurejo dos sertões;
A' proporção que avança, descortinando
maiores panoramas, a grande cidade oan-
deirante cada vez olha com maior carinho
para o seu passado, onde vuvios séculos dc
historia attestam u nobreza, a bravura, a
operosidade e tantas outras qualidades que
exaltam o povo paulista. As commemora-
ções de hontem constituíram uma nova c
eloqüente demonstração dos sentimentos _e
civismo e brasllidadc de sua população. En-
curando o futuro cheio de confiança e opti-
mismo, S. Paulo tem o privilegio de olhar
com ufõnia pava o tempo que decovveu des-
de sua fundação. E' uma trajectovia bri-
lhante a que foi vencida. Pelo trabalho e
intelligencia dos seus filhos, a modesta villa
colonial transformou-se na grande metròpo-
le de boje, onde os arrnnlui-e.o. e as fa-
bvicas pa ten leiam uma riqueza que se af-
firmou dentro das normas chiistãs da nos-
sa civilização.

com os recursos incontáveis da arte e' da
technica modernas, o povo poude ver e
analysav ao vivo o grande film das realiza-
cões gigantescas em que tem sido fertt) o
Estado Novo. Não havia ali requintes pln-
turescos oceultando falsidades, mentiras re-
doivadas. literalice ou obva de ficção. Tucio
eva concreto, vealissimo. plasmado na ver-
dade e representando um balanço altamen-
te expressivo e dignificante do muito que
se ha feito sob a égide do actual regime.

A tarefa damnosa, envolvente e sangui-
naria dos inimigos da pátria, estava ali de-
nunciada, tambem, através copiosa e real
documentação attestadora dos meios crimi-
nosos e dos processos obscuros postos em
pratica pelos extremistas de todos os mo-
tizes, na illusáo absurda de empolgarem o
poder.

Foi mesmo esse sector da Exposição
aquelle que mais intensamente impressio-
nou os visitantes, que tiveram então, em
perpassando os olhos sobre o vasto arsenal
colhido pelas nossas autoridades, a prova
cabal e positiva da acção perniciosa dos ado-
ptos de ideologias e credos estranhos contra
a segurança do regime e das instituições
pátrias.
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150.000 mensalmente. Nada restava a fazer,
em face da lei, motivo por que a victima
se conformou. Dizemos victima, pois essa c
mesmo a palavra. Imaginem que ínqndar.Vm
o pobre homem devolver ao Thesouro o que
recebera a mais. durante um anno, ou seja
a importância de 1:800"000. Ora, o tr.ilui-
lhador não fora causador do erro de cal-
culo, lendo embolsado apenas aquillo que
lhe destinavam. Muito logicamente não po-
deria economizar. De repente, cortam-lhe
mais de um terço du mensalidade e .indo
pretendem arrancar-lhe um conto e oito-
centos mil réis. Deante de tal absurdo, o
prejudicado appellou paru o chefe do go-

_ve.no. O sr. Oetulio Vargas o perdoou. O
seu acto foi humano e perfeitamente jus-
tiíicavel. Só não affirmamos que procedeu
com justiça, porque o nosso presidenle, nn
sua grande generosidade, deixou de mandai
que o responsável pelo equivoco indenmi-
zasse os cofres públicos. Mais ainda: -- de-
via pagar pela "decepção" cansada ao ope-
rario e tambem pelos damnos decorrentes
do seu erro. Basta citar que o beneficiário
da pensão viveu um anno com vencimentos
de :i<!0$000 e, depois, teve que entrai na
"gyrnnastica" para adaptar os seus g.isioS
aos 21OS00O com que ficou...

lie sua

O CARNAVAL
AGONIZA. A

F

O
TREINOS

PARA A GÁVEA
desgraça das competições sportivas

Ano 
Brasil é deixar uma paixão mui-

lo grande em quem as assiste. Ó"oo-ball desde muito que ganhou a rua. .lo
ga-se com bola de patino na rita. na calçada,
dentro de ca.--a. ahooln-se rotulo de cigarro
nos passeios, ppdras nas ruas sem calça-
meiiío romo a r. e Gonçalves Crespo, na Ti-
jucá. itido 5'ive para os candidatos a Leo-
nidas.

.As corridas de automóveis tambem dei-
xaram a mania depois das primeiras dispu-
tas da Gávea. Todo automobilista, mesmo
dos pequenos carros, 

" nm futuro vencedor

A PRÓXIMA
SAFRA CAFÉEIRA

.anno passado foi dos mais favoráveis
para a nossa exportação caféeira.

Depois de tanto tempo de crise
chronica, a nova politica adoptuda, em no-
vembro de 19117, perinittiu o escoamento de
grandes stocks, ba tendo-se um record nas
vendas para < os Estados Unidos.

Comtudo, ainda havia hontem em San-
tos '-.5(il.3~8 saccas daquelle produeto, sen-
do das mais elevadas a estimativa da pro-
xima colheita. Calcula-se por isso que a
nova safva a.ba-rotar' o mercado, trazen-
do em conseqüência a queda dos preços.

Falando hontem aos jornalistas de San-
tos, na sua passag.m para Montevidéo, o
ministro Sou/.a Costa declarou que, em ve-
lação ao problema do café, o povo paulis-
ta poderia confiar na actuação do governo.
Acerescentou que, por intermédio do Mi-

... ..... vez, os mostruarios dos pavi-#
lhões ministerlaes exliiblam. de modo claro "

e convincente, numa propaganda por oc-
mais suggcstlva. embora sem artifícios, o
vultoso numero de realizações intensas e re-
cundas do patriótico governo Gotulio Var-
gas.

A Exposição Nacional do Estado Novo
af firmava-se. assim, plenamente, aos oli* a-
res curiosos dos milhares e milhares de visi-
tantes. que a procuravam, dia e noite, o api-
ce do cyclo evolutivo brasileiro que se vem
processando desde o advento da adminis-
tração do nosso pveclaro presidente.

Encerrado, pois, o patriótico certame, os
seus organizadores podem vangloriar-se i-a
obra perfeita, do trabalho impeccayel que
souberam modelar. E dovem orgulhar se,
tambem, com Inteira justiça, do êxito í*'te -

gral. absoluto, com que còlliinarani o ob-
jectivo visado. . •':._¦

Em verdade, com a Exposição Nacional
do Estado Novo, o povo poude compreender,
e melhor sentir, o profundo sentimento na-
cionalista que orienta o governo do sr. Ge-
túlio Vargas, sob cujas serenas e sabias di-
reclrlze. conjugam-se todos os esforços c
todas as vontades no sentido de engrande-
cer ainda mais o Brasil de amanha.

Decretos-Leis assignados
Foi assignado decreto-lei pelo chefe da.

Nação transferindo paru o Ministèvio da
Justiça e Negócios Interiores o credito es-
pecial de 1.400:000!*, aberto pelo decreto-
lei n. 1.023, de 31 de dezembro de 11)38, pu-
ra attender, no exercicio de 1939, a instai-
lação e custeio do serviço .de Registo de
Estrangeiros, cuja importância fica á dis-
posição da Policia Civil do Districto Pe-
deral.

— Por decreto-lei assignado pelo cheft
do governo, hontem, foi supprimido o Con-
sulado de carreira em llelsinki, ficando os
serviços consulares a cargo du Legação do
Brasil na referida cidade.

ESTA' QUEBRADO
O ENCANTO'

O Brasil inteiro está satisfeito com a
descoberta de petróleo na Bahia. _"
é justo esse sentimento de alegria,

pois esse facto vem certamente mudar a
face da economia nacional, criando novas
perspectivas de desenvolvimento para o
nosso palz.

Falando hontem á imprensa paulista, o
escriptor Monteiro Lobato, que é um dos
pioneiros da campanha agora victoriosa, de-
clarou, depois de outras considerações:

"E* raro o apparecimento dc petróleo
a tão pequena profundidade e nunca as
primeiras camadas são as maiores. Se esse
poço fôr aprofundado, chegará fatalmente
a lençóes de grande capacidade produetiva.
Mas o encontro da primeira camada bem
como essas primeiras golfadas bastam pa-
ra inverter completamente a situação dr
ate aqui, que era de duvida quanto á exis-
tencia de petróleo em nossa terra.

Está quebrado o encanto. Brotará na
Bahia muitíssimo petróleo, como tambem
em Alagoas e em toda a costa nordestina,
cuja constituição geológica é positivamente
petrolífera — apesar dos "positivamentes"
dos negativistas. E brotará muito petróleo
no Sul, pelo menos no Paraná e em Matto
Grosso".

Vamos todos fazer votos sinceros — e
sobretudo vamos fazer força para que esse
encanto esteja definitivamente quebrado...

HONTEM NO CATTETE
No Palácio do Cattete, estiveram hon-

tem, em conferência c despacharam com o
presidente da Republica, os srs. Romero
Estellita, ministro interino da Fazenda; e
Waldemar Falcão, ministro do Trabalho.

— Estiveram hontem no Pulado do
Cattete com o chefe do governo, 0 sr. Henri-
que Dodsworth, prefeito do Districto Fe-
deral e o sr. Marques dos Reis, presidente

\do Bane* do Brasil.
j — Em audiência foram recebidos hon-
item, no Palácio do Cattete, pelo presiden-

te da Republica, o sr. Dan lon Coelho, e
uma commissão do Centro de Commércio
de Café do Rio de janeiro.

Telegrammas recebidos pelo
chefe do governo

Foi enviado ao chefe do governo o se-
guinte telegramma de Porto Alegre:"Porto Alegre, 24 — Cumpre-nos com-
municar pruzeirosamente a v. ex. que os;
agricultores rejubilam-se por se acharem as
compras do trigo francamente iniciadas. A
commissão moageira congrutulu-sc con;
v. ex. pelo acto justo e patriótico ampa-
rando os agricultores, assim como os indus-
trioes do trigo que cooperam para que con--
sumamos o pão genuinamente nacional.'
Respeitosas saudações. Fioràvúnte Rarlp.e,
Jeronymo Busoto c Jevonymo Busoto Fi-
lho".

,ALTA menos de um mez pava o Car-
naval. Até agora, porém, ninguém se
deixou empolgar pela orgia, como se
diz na roda do samba. O novo esta

mesmo alheiado das festas de Momo. Pa-
vece que estamos no reinado absoluco cio
football. Pelo menos. nunca se presenciou,
nas vésperas da grande folia, tal desinteres-
se por parte do publico. Não sabemos, ao
certo, .-orno explicar o pnevipmeno, pois uns
nttribuem o facto á m.idança da mentauçm-
de popular, e outros á falta de dinheiro...
A evise, entretanto, nunca impediu que se

participasse dos folguenos carnavalescos.
Realmente, pouco se gasta numa batalha oe
"°n 

Falam tambem nas medidas tomaaas
pelas autoridades como sendo a causa uo
fracasso. Pelo gèllo, o "carnaval dirigido
não dá certo. Outras razões são apontadas,
visando explicar a èyt3o*"te decadência ae
Momo no Rio. Não .dennta analysav a ma-
teria. Basta JegístftV a situação actual, que
em nada se ass-. Wha â dos annos ^ffc-fe
ves. Sevá isso um bem ou um mal ?, J_ ciaio
que o povo nec.s-.ta de divertimentos. Mas,
os excessos praticados no Carnaval, sobveuu-
do numa época de calor seneg&lesco, sao
férteis em rèsu-tados lamentáveis. A saude

\ da população w.íre as consequenc-ias das
i loucuras de Momo. São resinados e gv.ip

pes que se transformam na moléstias gr»-
ves ou falaes. Aliás, fugindo u esses pen-
gos, todos os annos vinha augmentando,
progressivamente, o êxodo das pessoas mais
prudentes, que procuram passar os "tres

dias" nas immediaç.es da no-sa capitai.
Nesse sentido, são multo expressivas as es-
tatisticas da Central do Bra.il.

Não resta duvida: — o Carnaval entrou
em declinio. E quanto muís as autoridades
querem auxillal-ô. mais u P»»vo s» desune^
ressa pelo assumpto.

UM ACTO
DO PRESIDENTE

operário Ióra aposentado com .1605
monsaès. Tempos depois, revendo o
processo, as autoridades buixavp.i

aquelles vencimentos para aiOSÒOO. O lacro
causou, naturalmente, grande transtorno «o
beneficiário da aposentadoria, pois perdeu

O

ENSINO
SECUNDÁRIO

propósito do nosso editorial de ontn-

A 
hontem, sob o titulo acima, recebe-
mos do sr.' Abgar Renault, director

do Departamento Nacional de Educação, a
seguinte carta: "Rio, em 24 de janeiro de
1939. Senhor redaetor: A propósito do edi-
torial "Ensino Secundário", publicado na
edição de hoje desse brilhante jornal, cum-
pio o dever de informar-vos que o dispo-
sitivo legal que determina a jubilacão dos
alumnos repiwados em dois annos conser
cutivos, consta do decreto n. 21.1241, de
1-4-32, que em seu artigo 46 estabelece:

"Art. 4(i — Os alumnos inhabilita-
dos em dois annos suecessivos, nos ter-
mos do artigo anterior não serão nova-
mente admittidos á matricula nos esta-
beleclmentos de ensino secundário of-
ficiaes, nem a exame nos estabeler.-
mentos sob inspecção".
Esse artigo veiu a ser modificado pelo

decreto n. 22.685, de 2 de maio do 1033, que
fixou a jubilacão apenas para os alumnos
gratuitos.

Como vedes, o assumpto não foi resol-
vido por uma portaria ministerial, mas.por
um dceveto. Revogado o decveto 22.685 pelo
decreto-lei n. 839 de 8 de novembro pi*.,
o critério de só serem jubilados os aluifi-
nos gratuitos caiu por terra e passou a vi-
gorar o que determina o decreto n. 21.211,
cujos dispositivos revogados acabam de ser
revigorados pelo decreto-lei n. 1.054.

Não dependeu, portanto, do director do
Departamento Nacional de Educação a
adopção do critério de ficarem impedido.)
de proseguir seus estudos todos os estudan-
tes reprovados em dois annos consecutivos.
Aliás, pessoalmciiie. sou de opinião que o

> assumpto deve . er veex. minado pava o fim
de tornar-se menos rigorosa a medida, ova

. em vigor, do artigo IK do decreto n. 21.211,
c c corn pi-n.er. sr. redaetor. que vos a.fir-
mo que os argumentos e^peiicíiçlos no Ju-
dicioso editorial do DIÁRIO CARIOCA são
ponderosos.

ApreS-hto-vò. os meus atlencipsqs cum-
primentos e subscrevo-me, patrício e admi-
rádov — Abgar Renault — Director geral
do Departamento Nacional de Educação"',

0 TEMPO

PREVISÕES PARA O PERÍODO DAS 18,
HORAS DE HONTEM AS 18 DE HOIE •

Districto Federal e Nictheroy — Tempo •
ameaçador com chuvas melhorando de dia..
Temperatura: ligeiro declinio á noite e es-
tavel de dia. Ventos: do quadrante sul com
rajadas muito frescas.

Estados do Sul — Tempo : perturbado
com chuvas até Paraná onde melhorará no
interior e bom nos demais Estados com ne-
bulosidade forte no litoral de Santa Calha-
rina. Nevoeiro. Temperatura: noite fresca
e estável de dia, salvo no Rio Gvande onde
se elevava. Ventos: de sul a leste ate Santa
Catharina e variáveis no Rio Gvande; ra-
jadas muito frescas em São Paulo.

Previsões validas para o trajecto da es-
trada dc rodabem Rio-S. Paulo das 18 ho-
ra» de hontem ás 18 de hoje. ;

Tempo: perturbado com chuvas. Tem-'
peratura: ligeiro declinio á noite e estável
de dia. Ventos: de sul a leste com rajadas
de frescas a.muito frescas.
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CINEMA DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1939

VOCÊS VÃO DIVERTIR-SE, AMANHÃ, NO 'METRO", COM
AS AVENTURAS DE MELVYN DOUGLAS E FLORENCE RICE

EM "O DUPLO ENYGMA" I
HOJE, ULTIMAS EXHI BICÕES DE NORMA SHEARER E TYRONE

POWER EM "MARIA ANTONIETTA"

CARTAZ DO DIA

• 
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SAO LUIZ - «Ahi vi» Mou

Corni-Ao" (United) com Fre-
drlc March e VlrKlmi Briiur,

Ilorarl»: 2 — 4 — <t  <i *
10 lioriiM.

IM.AZA — «Rio Tui-bllhn»
PnrlNloiiNc" (1'nrnmoiint) oom
Joiiii Ih-nin-H". Hornrloi 2 — |lt _ 8 e tO horiiN.

MI0THO — "Murln Aiiloui.i-
In" (Metro Ci olil «vn) ,.om
\orniii Slicnrer e Tyrone l'o-
«ver. — Iforiirlm I :m _ 4,00

(1.40 e » ííO horn».

'«Jl™mu /'"í13, nmt «»«« te»«cl«slmo e original: William Powell c Myríw Loy. Afora tem outrojpara "abafar" 
^e-«: 

Mcivyn Douras e K.orcnce Rice, j,,,, ahi 
"estãonum! 

Icen™ dc "O
DUPLO ENIGMA', o film-sur presa que o "Metro" vae estrear amanhãO "Metro" anounciou, pan)substituir "Maria Antonieltu"

em seu cartaz ("Maria Anto-
nietta" dá hoje suas ultimas

.exhibiçóes, após quatro sema-
nas triumpbaes!) a reripresén-
tação de "Fra Diavolo \ do Cior-

do e o Magro, pròihettendo pa-ra logo após á estréa de "O Du-
pio Enygma", mn ftlm-surpre-
sa, com Melvyn Douglas e Fio-
rence Rice. Entretanto, i>ehi la-
cto de só se dar dentro de ai-
guns dias a chegada da copia

"fugitivo", o grande film de Paul MwiÇesiãrà
no Broadway, 2.' feira, para novo triumpho !

PALÁCIO _ "ABiirra extn '
NormiillKtn" (Fox Film) com
íicor«re Murphr e Mnrjorle
Wcjiver. — Ifornriu: 2 _ n.405.20 — T.00 _ 8.40 e 10.20
hornn,

A MIAM llll A _ «A llnllllli.i"
(Iiitcrnncioiinl FIIiiim) com
ChnrlcM lloyer. _ llornrloi a11.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40
« 10.20 horn».

"OKOiV — "O Jm-illm ile Al-
Inh" (United) eom Clinrlrx
lloyer e Mui-tene Dletrlch, —
llornrloi 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 _ 8.40 e 10.'40 horn*.

IMIM2KIO — "Home Mnrle"
(Metro Golilwyn) com Jennne-
te Sitie Pomilil. _ Hornrlo: 2—4—o—Sc 10 horna.

fíl.OIUA — "Kllílllc 1'erlKo-*n" (Univcr.vnl) com llriimin
IMirhin. — llornrloi 2 _ 4 —
(I-.Sc |0 horn».

IMTllE' PALACE — -a»
«hin« ViiImik" (Art-I iluis) (.im,1'eriimiil Giiivey. -- llornrloi
2 — ."l.lí _ 5.26 — 7.00 — 8.40e IO.20 hoi-iiM.

llltOAIMVAY __ "HndreHcl-
vn" (ProKrnnimn Argentino)
com l.lliertnil l.nmnraiuc. Ho-riirlnt 2 — :i. IO _ 5.20 — T.HO

N.40 p 10.20 hortiN.
IIH.V — "1'uKltlvoK por uniuXolle" (ll. Ií. o.) com Rlcn-nor l.jim. — llornrloi 2 — 3.40
.1.20 — 7.IHI _- 8.40 e 10.20

horns.

>**+***¦*'
ilo Clilonulii" e "Inui Kninllliino/.Hiin",

«IT/, _ 'Ol.viimliiilnM" o"Seimlcro IiiiKiiiiii".
AMIOlllCAVo — ".funde" e"llcvovdo ile Piu>"
HIO IIHA.VCO — «O Pcofcd-«or Plim-aiV ,* »\n llocn ilol.olio".
ClS\TIE.VAitÍO — "Xc»toclo«

«le Cnplilo" « "Prlncprn Hohe-min",
AVI3MDA — -A C|ii>|icn ilo

I JllKR".

CENTRO
II.DOdAIKl

c "O Segredo do ImTolles
liostor

PAHISIC3N8I3 — "A prlncex»do 131 Dorndo" ,e "A Cnlouru
enlre om Calouro»".

OPr.HA _ «A Heroina d»
Tomih" fe "Sntiiuaa sobre Ilo-

nova de "Fra Diavolo", desti-
nada ao "Metro", antecipou o"Metro" a apresentação dc "O
Duplo Enygma", que se reali-
zará, assim, amanhã, e, ç»ía-mos certos, para arregimentar
muitos milhares de "fans" pa- .
ra Melvyn Douglas e Flórérice í ,."*Ilice, os deliciosos interpretes „,,,,,,.„„.„ „.desse film-surpresa, um Uto M7™B%£I'&*^» ^2"r«delicioso de emoções mais ou - ¦
menos fortes, c de muito bem
humor...

"O Duplo Enygma" é. em
parte, um film no feitio da-
quelles dois deliciosos trabalhos
f|iie celebrizaram William Po-
well ç Myrna Loy: "A Ceia dos
Aceusados" e "A Comedia dos

AMKItltA — "A Grnnde E«-
trelln".

CATUMBY _ "Condfmno de
Mulher" e •Piitmllm dn Fron-
tclrii",

IIIIASII, _ «Clilnde do Peu-
endo" e "Aveiitiirna. Mni-ltl-
iiiiin" .

I».. PHIHtn _ «A Puitn de
Tnrxnn" e "Moyn de Expedi-
enle".

BANDBinÁ - "Ptilplte dc
Mr. Moto" * "Ciinvlo dn Eupe-
rliiiçn "

RVAIiA.VV _ "(lue Pnpnc
mio Snllin". 'Ollnii dc Prnlu"
e "Alllndo MyNtcrioNO",

APPOI.O — "A Sublime Meu-
tlrn de Mim Pctrmviin" e "Ue-
fesn do Mill",

«. CIIKISTOVAO _ "O Eu-
rncAo" c "Eniiomiim moIi Suvpei-
tii«".

TIJUCA — "Pnlvflo de /.In-
Kiiro" ie "Doiiiliiiiudo on Are»".

tll.l.A ISAIIEI, — -Itmiiiilo
Cupido tluer" e ••IN|misii» «ob
SuNpelliiN".

VEI.o __ '-Ou Tre« Moxnue-
telroN" e "A Ciçniiluhu'.

STIJAItT - Ecchudo.
IIADOOCK I.OIIft _ "I/olton

do Norte" p "Scuhiiritn .lllnhn
.Mflc".

IIEMOS — "O SleudlKo Mil-
llonnrio" e "Mr. Molo nc Aven-
turn".

EUlSO.\ — "Corui.-Ao Mnler-
 e ''Aventuram Miiritiiiiiix".

GIIAJAHU' — "llouiiiiice dr
f Mndnme WnlevvKkii".
! MAIIACANA — "Melodia dn"<ioinn.ru | l)r.»n.l\viiv dc lOIÍO" c "Ave*

Poderoan
PATHE' _ «O rnbluho de

SiiIiim c "Moeidnde Olyiuplcn".
POPULAR — "O Cnvnlhelr»

AiiiIhji", -¦Siili|nKnnili> Pnlxflea"
e "Itiiino a Snntn Fé".

PHI MOII — «A Heroina do
Tcxxim" e "A 8» EHpo.in de Ilnr-
hn Anel".

.OltlANO—"PreeUnm-Ne 3A,.n.,„n^^-i> '», i _ríí í r i.wm.i .ii>—"i-reemniu-ne aAceusados". Melvyn Douglas e Marido.» e «a. j«in. dn Co-l-lorcnce Hice sao, como Powell mn"

Paiil Muni e Glenda Farrell, numa scena de ','D Fugitivo"
Entre o castigo diário e a li

berdade atormentada pelo medo.
não hesitou. Fugiu! Fez-se ro-
vãmente respeitado, construiu
uma posição destacada entre os
homens de bem. Mas o des-
peito de uma mulher o le-
vou novamente a ser procura-
do pela Justiça de Geórgia que
o enviou, de novo, para as cor-
rentes, sob a chibata dos car-
cereiros. Tres annos mais e no-
vãmente a chance de fugir. Es-
pectacular foi a segunda fuga.
Burns deixou atrás de si, em
desabalada fuga. gemidos de
muitos feridos. Mas estava !i

lha de cães!
Terá morrido Elliott Burns ou,

quem sabe,' perseguirá elle. ago-
ra protegido, eSSe film que re-
pete a sua tragédia segui ndo-o
de cinema eni cliiema?

Tal é o film que a Warner fil-
mou com'(f titulo de "Fugitivo"
Q"m a Fugitive From a Chain
Gang) tal é o espectaculo que
o Brasi] inteiro conhece e que
nunca poderá esquecer. Tal é o
cartaz que a Warner Bros. volta
a cfferecer, nesta voz na tela
do Broadway, a partir de segun
da-feira próxima, com Paul Mu
nl, seguido por Glenda Farrell
Presfon Postér, Shela Terry.

c Myrna. casados, e'ambos lêm
a mania do Sherlokismo; Mel-
vyn Douglas, sem que lhe nin-
guem lhe encommcnde a tare-
fa, mette-se a descobrir coisas
niysteriosas. e (-'lorence Hice.
tambem sem que lhe mandem
cuidar do assumpto, tambem faz
das suas... atrapalhando, e As
vezes ajudando o esposo. Disso
tudo nascem situações interes-
santíssimas porque conjugam
mysterio, emoções fortes, com
bom humor, seqüências jovlaes

; surpresas, coisas differentes, le-
| ves, travessas... Melvyn Douglas,
j qué dia a dia conquista o pu-I blico com suas interpretações
I sempre intelligentes. tem em "O

Duplo Enygma" nma victorianoite e dia. com fusil e mati- püplo Enygma" nma victoria
lha de cães! ! brilhante, e_ Florence Rice. queaté aqui não havia sido muito

noi ada, vae conquistar defini-
tivnmenté todo um grande pu-blico e ficar, definitivamente,
entre as mais interessantes co-
mediantes do cinema de hoje,
vocês verão...

PA 1118 — •Hi.IIjwoimI Ho-
lei" e "Filhou Sem Lar".

8. JOSÉ' i— "Tre« Ciimnrn-
iIiik"

III18 _ "o Mendlifo Mllllo-
nnrio" e "Audueiomn lleportn-
item ".

IDEAI. — "O Menino de
Ouro" e "Su*t".

MEM DE SA' _ «A Grande
EMrelln" e "O Ex premo Po*-
tnl".

lapa' — "Oéo Roubado" c"JiiNtlVn n Tiros".

BAIRROS
FOliYTHEAMA — "Wm dlii

iiiin Corrldnn" e "Plruelna d»
UCNlIllO".

GUAM ABARA — "Ucençu
«ob Palavra" e "O Etprexno
Po»<nl".

NACIONAL — "No Velho
Chiciipn'!.

PIRÁJA' — "A Epopéa do
•lil-/./." .

HOAI _ "Tre» CnninrndnH".
IPANEMA — "O Menino de

Ouro".
VARIETÉ» — "A Princesa

nem Riiiiio".
FLUMINENSE — "Queijo

SulMfto" e "A Grnnde P ll.".

SUBÚRBIOS
(CENTRAI.)

MEYER _ -Mine urond-
wn,v".

MASCOTTE _ "A llnrreirn"
e "A Heroiiin do Texnn".

PARA TODOS  "A Volta do
Rouxinol", "Ilnrbeiro de Se-
vllbn" e "Eronlciritft em Cham-
nina",

BEIJA-FLOR _ «DÓI» Cnlpi-
rn» Lndlnim" e "Doniinnndo o«
Arca".

PIEDADE _ "Ou trea Mow-
nuetelrm" r «A Glorln do Re-
Kimcnlo".

COLYSEU — "Ciixiimenlo
Prohibido" e "InlriK.-ix de Alia
Roda".

MADUREIRA — "A EpopCu
do .lit/.r." e "Audiieionn llepor-
tiiKCni",

ALPHA — "A A InKali..-II de
llulddoK Druniond" e "O De-
monlo dn A rui-lin".

MODELO — "Ouvindo Ea
trellna" e "Penhor da J»i*eor•ii»"

SUBÚRBIOS
(LEOPOLDINA) v

ORIENTE — í'Ea.|ii.nlrrto dn
Noite" e "Santo cm Novn
York".

ROSÁRIO — "Mina llrond-
vvn>".

RAMOS — "Caminho dn Pra-
*er" c "Eautnaiun do Ar, 8111".

PARAÍSO — "O Diabo fer-
¦e Ermitflo" e "Sem Elln Per-
derlnmoa".

PENHA — "aue Pniini- nll"
Suilin", "Fniifiirrito il.-i» Arn-
blns" e "Amenvn dn» Selvnn".

SANTA CECÍLIA — "SpKre-
do do Forçudn, "lilolo dn Tor-
cldn" e "Amenvn dn» Sei vil»".

vre, livre dos grilhões cruéis! , .,..„..., ..,.-..-,. ..*,^.,-., ,.-,.,.
Apenas teria que ser eterna- Sally Blánd, Robert Warwici;,
mento um fugitivo, uma fera • Robert Macwade, Allen Jehkihs
que se procura, que se caça, e mais 20 stars.

da mesma altura. Marie, uni,
pouquinho mais baixa, quanto á ,
physionomia, é idêntica.

E' necessário , conviver com
cilas durante. algumas horas,
para poder notar uma certa dif-
ferença. Por exemplo; dr. Dafoe
dis tingue -as perfeitamente,
achando que apesar da grande
semelhança cada uma dellas
tem um "itzinho" particular.

São estes . 5 amõrzinhos que
vão ser as . protagonistas de"Cinco.do mesmo Naipe" a ser
apresentado na próxima segun-
da-feira,.na tela do Palácio. Ciai-
re Trevor, mais linda do que

"DO MUDO NADA SE UVA'7!»- Ê «ma lição dê íemini-
lidade, a propósito... •

(for Kitty Dan, especial para DIÁRIO CABIOCA)

•yO director Herbert I. Leeds,
escolhido por Darryl F. Zanuck
chefe produetor da 20tb. Cen-
tury-Fox; para dirigir a inte-
rcssantisslma pellicula "Cinco
do mesmo Naipe", interpretada
pelas 5 gêmeas Dionne, disse
que jamais presenciou uma see-
nà mais interessante do que,
quando a convite do dr. Allan
Roy Dafoe, foi fazer uma vi-
sitinha matinal na residência
da 5 gêmeas.

Ainda era bem cedo, e antes
do café é indispensável fazer
uni pouco dc gymmistica... as
5 pequenas adoráveis, uma atras m ncvui, umu uuu« uu que' dr, outra, com calcinhas fofas, ' sempre, viverá um bello roman-
presas per alças largas. fa»iam ce com ,o sympathico lfctino,
innumeros números de gymnas- César Romero. A parte cômica
tica sendo impagável o exerci- está aos cuidados de Slim Sum-
cio respiratório! Na ponta do.s ! mervüle, Henry Wilcoxon, John
pés, com os braços suspensos, .r»,,.,i„., -r.,„„ ,v,,.,.„n „ o..,,i;„
as "quintuplets" inspiravam e
expiravam com toda a força pos-
Bi vel!

Como estão lindas e crescicii- ...v^v^i..^., OM, MUc ao ., -à,
nhas esla.s 5 pequenas! rodas fl- tas mais famosas do mundo,
Ias, com excepção de uma, são , iriam parte! i : .

Qualen, Jane. Darwell. e Pauli-
ne Mooré!

Dansa, musica, romance e see-
nas completamente inéditas e
interessantes em que às 5 gaio-

to-
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•ecisa economiae ' automóvelcom seu

IBMrHWBCTmi \Wmw&W& jm\
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iiíira o motor, usa
. „,,« lamlem lhe P'»P»'-

,-iona economia
i— U

nnome 
deste millionario não vem ao caso.

Poderia ser o >'rel do café", o"rei do assucar"...
o rei de qualquer coisa, que se queira. O impor-
tante é que, desde que usa Essolube, elle e ine-
gavelmente o "rei da economia", nas despesas
com o seu carro. E rei sem querer, pois elle não
pensou em economizar, quando escolheu Essolube.
Pensou apenas em escolher o melfior. Mas acon-
tece que o melhor é, tambem, o mais... econômicoí

E,de facto, as propriedades que tem Essolube,
para assegurar iiinccianamento perfeito, assegu-
ràm, ao mesmo tempo, funecionamento econômico; *
Resistindo, por exemplo, ás extremas tempera-
turas do motor, reduz ao minimo o seu consumo!

Mas esta não é a única economia de Essolube.
Proporcionando lubrifleaçao elficaz, garante obom funecionamento do motor, pelo que... evita
despesas com reparos. Assegurando bôa com-
pressão e facll arranque, augmenta o rendimento
do combustível. Economize, tambem, em seu auto-
movei... usando o melhor lubrificante. Seja "rei
da economia"... com Essolube, produeto dos mais
adeantados laboratórios da Industria moderna.

>^'^£-Si:wSa^^;i^£

Algumas das toilcttes que veremos em "Do Mundo Nada se Lefct" a grandiosa realização deFrank Ca pra que o São Luiz nos dará amanhã
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Renasce a época romântica, , radiosa de outros tantos lio¦ ¦ ¦ mens!
Robert Kallock è um Infatl-

gavel Deus da.'Moda, para <>s
mnis fulgentes e humanas es-
trellas, que gravitam .na orbita
da Columbia Pictures. suas

Um?, scena dc "Cinco fio Mçsnjo Nylnc" que a Fox vae api-v
sentar 2' feira „u palácio .

! através dos novos figurinos da
! "suison". E com a volta às ten-dencias espiritiiaes do movi-

] mento dessp passado tão glo-rioso, resurgé a palavra de or-
dem para o "clímax" da hei-
lcza da mulher — feiiünillda-
de!... ,lá agora, vemos silhueta»
bem irmãs das heroinas de
Mlisset e de Verlalne. com a nu-
ca a descoberto, os cachos pre-sos ao alto da cabeça, os horn-
bros redondos e macios, os qua-dris ao natural, envoltas numa
aureola do e.\iasiante poesia...E Hollywood, como sempre.

| ohrigii o imporin dn sua techni-
| ca á vassalâgetii da éi(i'ga'nciii
j femittina..: Apresünm-se os mo-
i dèlistas dos estúdios, na com-

posição de novos figurinos queirão fazer, através do mundo,
a felicidade de milhares dc mu-
lherus... o, talvez, a desgràiá

idéas são legítimos relâmpagos
cia genialidade 

"inspirador» 
dos

seres supremos.,. Da inércia dos
tecidos, das fitas, da» liores e
dos vcos, tira expoenetaes de
csthesia feminina, em liuhas
esculpturaes...

Sâo, pois. dp . Kalloeu todos
os modelos q^e. aqui expomos,
apresentados pelas artistas da
Columbia, no film nue o f.in..--
nin São l.uiz apresentará ama-
nhã;

Vemos, assim. Ana Miiin e
Jean Arthur, confprinc appare-
cerão em "Do Mundo nada se
leva", a ultima idealização' de
Frank Capra. Miss Aliller traja kva

um vestido dc "soirée ' em vel-
ludo negro, com uma pala em
grande estilo, trabalhada em ,renda dc Veneza, e nutro pára! jjantar ou recepção menos appa- jratosa, tambem em velludo ou
brocardo escuro, a 1800. com
uma "jaquette" de longas man-
gas e de aba ;'godei", sobre
uma saia amplamente "en for-
me ".

A loira Miss Artliiu veste um
precioso modelo, tambem para
a noite, em tafetá df-corado a"pastiches" de seda fosca. O
outro vestido de Jean é um li-
gurino juvenil para pequenas
solennidades, em maravilhoso
"imprime" frànccz, lendo como
única decoração iunú faixa de
velludo em tom "j-.mi". Mas,
não pára ahi a collecção cie
ambas, em "Uo mundo nada se

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

Autorizado pelo pre
feito o auxilio da

Prefeitura aos gran-
des clüfes carna-

valesoos
O prefeito Dodsworth acaba

dc, cm despacho com o sr. Ma-
rio Mello, secretario geral dc
Finanças da Prefeitura, autor!-
zar o pagamento do auxilio da
municipalidade para a confe-
cção dos prestitos dos grandesclubs carnavalescos da èldiide
rio Rio de Janeiro. Segundo es
tamos informados, os grandesclubs Democráticos. Tenenlps.
Fenianos, Congresso dos Penia-nos e Pierróts da Caverna soli-i'!tarnm, além do auxilio de.tn,:000Sn00 estipulado no orça-
mento da Prefeitura, mal- dezcontos cada Um, para augmenIa rem a grandeza dos cortejos(pie deverão apresentar na ter-
ça-feira maior, ao povo carioca
e aos turistas que aqui aportam
para apreciar o carnaval ca-rioca.

Dr. Dormund Martins
Moléstias do coração, aorta.
pulmões, ftins, apparelho di-
gestivo, tnagreza e obesidade

Dr. Dormund Martins
Filho

Moléstias das senhora.*, dis.
turbios sexuaes, vias urina-

rias. uleeras e varices
Diariamente das 14 is 18
Consultório — 8ENADOK
DANTAS. 118 applo. 614

Consultas — 2l>Sl!íi()

í Pnenças í>rc-redaes )
E DOS INTESilMUSl E DOS INTESXIMÜH 2liiiii

Tratamento das In-iuichoi- i
das sem operações e sem dor í
KODKIGO SILVA, 14 — 5." í

22-1250 j

m
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8 DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1939

Um anno auspicioso para a Nova Universal
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Al Sieklcr, director da Unlvcr sal Plctures, para o Brasil acaba
de firma;' contrato com os pro j.ri-tarios fio Plaza par» exhibir

a producção na tempo rada que se approxima

Para satisfazer a seus innu-
meros freqüentadores, os pro-
prietarios do Cine Plaza resol-
veram projectar na tela do seu
cinema da Cinelandia, films de
grande mérito. Para tal, a No-
va Universal acaba de firmar
contrato com a Empresa Vital
Ramos de Castro, proprietária
desse cinema, para exhü-ição de
seus films nessa casa de espe-
ctaculos e uo circuito dessa em-
presa.

Entre as producções que se-
rfio exhibldas no Plaza, temos:
"3 Smart Girls Crow Up" com
Deanna Durbin, Man Grey e
Helen Parrish; "Her Firts Love"
com Deanna Durbin; "Rio" e
"Almost An Angel" com Da-
nlelle Darrieux; uma extraor-
dinaria producção com Irene
Dunne e uma magnífica realiza-
ção de John M. Stahl; "You
Cant Geat Honest Man" com

W. C. Fields; "Sou Of Fran-
kenstein" com Bela Lugosi, Bo-
ris Karloff, Basil Rathbone e
Josep}.ine Utchlnson; "Service
de Luxe" com Constance Ben-
nett e Vincent Price; uma bri-
lhante producção estrellada por
James Stewart; "Youth Takes
A Fling" com Joel Mc Crea e
Andréa Leeds; "Three's Com-
pany" com Bing Crosby; "Hes-
boys Home" com Jackle Cooper
e Edmund Lowe; "Little Tough
Guy..'in Society" com "Os 6
Bambas" c Helen Parrish; "Ar-
my Girl" com Madge Evans e
Preston Foster; "Manhattan
Morry-Oo Round" com Phil Re-
gan, Léo Carrillo e Ann Dvo-
rak; "Tho Stom" com Nan
Grey, Charles Bickford, Preston
Foster, Barton Mac Lane, Tom
Brown e Andy Devine; e mais
46 producções de incontestável
valor.

Aqui está o elenco de "Banana da Terra" !
"Banana da Terra", a esperada comedia musical 10)10-

na que a Sonofilms produziu e a Metro-Goldwyn-Ma.yer üo
Brasil vae distribuir (e que o "Metro" estreará no dia iU
de fevereiro!) tem este elenco notável, intelligentcniente r_u«
nido por Wallace Downey para as scenas do enredo archite-
ctado por João de Barro e Mario Lago :

Carmen Miranda; .Dyrcinha Baptista; Occarito; A.n.i-
rantej Bando da Lua; Carlos Galhardo; Aluizio Oliveira;
Castro Barbosa; Aurora Miranda; Linda Baptista; Orlando
Silva; Alvarenga & Bcnlinho; Jorge Murad; Lauro -JorR-s;
Neyde Martins; Emilia Borba; Mario Silva; Paulo Netto;
Orchestra Napoleão Tavares; Artistas do Casino da Viva;
Orchestra Romeu Silva.

O repertório n*u~l-_al de "Banana da Terra" concentra
vários "nils" de sabor carnavalesco, como "Jardlneira".
"Tyrolcsa", "Não sei porque", "Amei demais", "Pirolito",
etc.

***************************
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"0 Camondongo Azul", um film alegre e malicié
so que Art-Films vae apresentar nó Pathé Pala

cio, segunda-feira próxima
Henry Garat é "testatudo"

como dizem os hespanhoes.
Quando sclsma com uma coisa,
não adeanta convencel-o do
contrario. Gostou de uma garo-
ta bonita, uma tal Yvonne. Quiz
casar com ella. Mas o pae da
joveu, mettido a importante,
achou o emprego de Garat mui-
to insignificante. Este encheu-
se de brios e quiz mostrar o que
valia. Afim de conquistar o car-
go de sub-inspector da empre-
sa onde trabalha, Henry Garat
vae procurar Nénette, uma ga-
rota endiabrada que era aman-
te do seu patrão, isto é, do pae
de sua pequena e faz-se passar
por esposo da mesma. O 3enhor
Martin fica em situação esquer-
da deante do rapaz. Mas as col-
sas se complicam de um modo
incrivel porque Yvonne acredi-
ta que o casamento seja verda-

incoi imodoí ¦i

deiro e rompe com o estouvado
Garat. No final a própria Né-
nette que tambem era proprle-
taria do famoso "cabaret" •—
o Camondongo Azul — accom-
moda habilmente os factos e
encaminha Réne, isto é, Garat
para os braços ávidos de Yvon-
ne. Com esses elementos o film
o "Camondongo Azul" offerece
ao paladar do publico um tem-
pero de malícia e bom humor,
entremeado de lindas canções,
bailados trepidantes e muita
animação.

E' um film para aligeirar a
alma esse gozadissimo "Ca-
mondongo Azul" que Art-Films
vae apresentar no Pathé Pala-
cio — o cinema onde o "calor é
um mytho" -— já na segunda-
feira próxima em substituição a
outro film francez de suecesso
"As duas Valsas".

Tome.
ELIXIR dèMASTRUÇO
"A Ilha do Paraiso", um encantador celluloide
romântico, vae ser estreado no Odeon, segunda-

feira próxima

fe í "

Uma pose provocante de Jeanne Aubert numa das scenas do
film "O CAMONDONGO AZUL" — o malicioso celluloide que

Art-Films vae apresentar no Pathô Palácio, 2» feira próxima

______.._,

*****************************

l Kart G. MacDonald \
CHEGA HOJE, PELO í
"URUGUAY". O "MI- J<_ NISTRO DO EXTE- ?
RIOR" DA "WARNER

BROS"

J Karl G. MacDonald! No- jl
j me conhecedissimo e esti- <!

mado entre os chronistas |;
cinematographicos cariocas. ;;
Cem por cento íiorte-ame- s
ricano. Quasi dois metros ;!.jqúinh'a de Seda",

res.
Karl G.

ga hoje ao Rio, logo as pi
melras horas da manha,
pelo "Uruguay" navio dá
Frota da B iziVaônhaaçn "
"Frota da Bôa Vizinhán-

>; ça". E nem se compreende-
!; ria que o sympathicò "Mi-

!; nistro do Exterior" da War-
]• ner viajasse em outro na-

vlo, pois tambem elle muito

Vamos ver Gilda de
Abreu, em "Bonequi-

nha de Seda", na pro-
xima semana, no

Alhambra
Já na próxima segunda-feira,

no Alhambra, será focalizado o
grande film brasileiro "Boné-
quinha de Seda", que tanto
suecesso alcançou entre nós. O
film de Oduvaldo Vianna pro-
duzitío pela Cinédia e distri-
buido pela Distribuidora ie
Films Brasileiros (D. F. B )
volta ao cartaz satisfazendo
innumeros pedidos. "Bonéqüi-
nha de Seda" que foi estrella

de altura, desenvolto, de
mocrata, acha sempre tem
po para attender. o repor
ter e tem sempre uma res- <\
posta que convence. Esta ,\
a terceira ou quarta vez que \\
nos visita e embora, de <>
cada vez sua estada seja j!
apenas de alguns dias, sem- <*i^*"~^~j ^li7,~ „r4h*."„,r"„"_ivn,i
m conseguiu augmentar í ?° 

P™GMa de Abreu deixou
numero de seus admirado- í:110 esPlri.° üos _ Ians "¦"¦*•

!-.¦'ânsia ...contida de ser visto

MacDonald che- fi novamente de ser. ouvida aqiiflt\ la canção tão linda que é "Bo-
neca de Trapo" magistral-
mente cantada por Gilda de
Abreu e por Augusto Heuri-
quês- São os demais iríterpie-
ies deste film nacional, Delor-
g__ Caminha, Déa Selva, Con-
chica de Moraes, Cazaré e om-
tros. Além de "Bonequinha
de Seda", a Empresa Serra___ aST-S...,-_ i s;_;?'_f _«**. á. s» s

Ella — Movila — pediu a Warr
nos braços sob o luar solitário
"A ILHA IíO PARAÍSO" que a

apresentar no Odeon,

Sob o luar solltaf-b dos tro-
pico.. Ila, a morena des lábios
capilosos, deixa-se dominar por
um sentimento perigoso para os
costumes da sua tribu. Ama com
loucura um homem de pelle
branca aue recolhera do mar,
quasi morto, em conseqüência de
um naufrágio. Elle é um ame-
ricano que perdera a vista e se
dirigia a Java com o intuito de
consultar um grande especia-
lista. O naufrágio interrompe a
viagem. E 

" 
elle. sem dinheiro.

deixa-se ficar' nos braços nco-
Ihectóres daquella nativa que o
despertava todas as manhâes aos
beijes.

"A Ilha do Paraiso" tem o
encanto selva.;em dos amores
primitivos. Desenroia-se em meio
a panoramas luxuriantes colhi-
dos ao natural na Samoa. E'
Valorizado ainda por excitantes
canções hawaianàs, interpreta-
cin»'por M&Vita que eslá sim-
plèsmente adorável no papel de
Tia o Warner ílulli excellente
no desempenho do pintor céa'o
o tambem possuidor de bôa
vo;*,

"A Ilha do Paraíso" é irai ro-
mance dos mares do sul descri-

en Hull que a apertasse bem
des trópicos... Scena do film i
International Films S. A. vae •
segunda-feira próxima |

pto com muita poesia è encan-
tamento. Um film digno da sen-
sibilidade delicada do nosso pu-
blico.

A Internacional o collocará em
cartaz, no Odeon, segunda-íei-
ra, próxima.

\ Dr. Oswaldo Barbosa \
l PROF. ÒE CLINICA ME- \
5 DICA DA FACULDADE OE J
^ MEDICINA OO PARA' ?

.- Doenças do figado, csto.ua- s
it ro, pulmões e coração i
i Installações completas de J

$ sympathia democrática, para
;> um melhor entendimento
![ entre chronistas cinemato-
I: graphicos e -cineastas norte-
|; americanos-
!| O "Uruguay", como disse- \]

mos chega ás primeiras ho- *
ras da manhã, mas vamos í
apostar que innumeros se- <
ráo os cinematographistas, í
amigos e admiradores de ?
Karl G. MacDonald, que o ÍJ
aguardarão no cáes para

sessões de 4 e 8 1|2 horas, um
fantástico "show" nacional
sob a direcção de Ronaldo
Lupo que cantará e apresenta-
rá o incrivel e extraordinário
Muraro qüe, pela primeira vez,
no mundo theatral mostrará a
sua grande orchestra de im-
provisações musicaes tão ao
gosto do publico'. A conhecida
dupla caipira Alvarenga e Ben-
tinho em números de franca
hilaridade; e Emilia Borba a

-o»  -¦- „ . i maior revelação do "broadeas-
um alegre "welcome Jji ting" brasileiro cantando

************** ***************

Azes do radio brasiiei-
Boneca de Pixe", a "A Sar

mmammmmwmmmmmmmmtm

ígcSppte
. Installações completa*, ue I
> olectricitlade medica, raio ?
I X, alta freqüência, banhos «,
l hytlro-elecíricos e de hiz, t

raios infra-vermelhoà c
ultra-violétás

s
i

EXAMES I>F. I..ÁBORA- S
TORIO l

; CONSULTÓRIO. 7 de Se Í
iü tembro, 135. '._• anii. :!*: «598 i
j _ RESIDÊNCIA — Rua Vau- £
\l üno Fernandes. K'_ — Bata- J

fogo — ::6 -2:.:..i -
¦> .

.dirièifa" e em-companhia de
I Ronaldo Lupo cantará e dan-_.*""" **" "" sara 

o **Lambeth Walk" <A
rO. no palco do _4-f--J.fí-- ; dansa do pirolito) • Segunda-

r . • feira em diante, no Alhambra,
bra, a partir de segun- \v&)çp as 4 e 8112 horas.

da-feira, ás 4 e Se 30 _____-_»_-_-__--—
horas |

O conhecido cantor e com- |
positor Ronaldo Lupo a partir |
da próxima sègúhda-féira em !
diante, ás 4 e'ü 1(2 horas, eant |
tara e apresentará, no palco •
do cinema Alhambra, o ex- I
traordimu-o e incrivel Muraro I
e sua grande orchestra de ini- I
provizações musicaes- Alva- !
renga e Bentinlio a formidável |dupla caipira em números sen- i
sacionaes, o Emilia Borba, a jmaior revelação do nosso
broadeasting cantando os sue- ;
cessos carnavalescos deste anno i
"Boneca de Pixe", "A Jardi- !
neira" e "A Dansa do Piro-
lito". Na tela, o grande film
brasileiro ''Bonequinha de Se-
da". _om Gilda cie Abreu e
Delorges Caminha e outros- 'aíiMI_il.li.l.i>tiM|gMMifWI---iWM-»l'

obtêm bons
empregos

! CURSO PRATICO l_'._i*'FI-
i CIENTE: Rua 1." dc Março
[ n. G. 3." andar, sala i (Edi-

ficio do Paço;

A JUTA
A Juta Indiana esti aenclo

produzida na Amazônia. E'
xabldo que o Brasil possue nu-
tlvas, multas vartedados de fl-

| bras, porém o approvoltun.en-
! to das me/iiiia-s 6, ainda, Insl-
, gnlflcanle, Entre el!a._, a mnis

explorada t » plassava, cuja
exportarão representa um va-

t lor de poueo mais de sete hlll
i contos. Embora possumou pro-

I 

diluir qiinsi todas as fibras, lm-
portnmol-Bí* om grande quantl-
dnde, BHllontHn<l"-He a juta,
oom a qual dl-spenderpos cerca
de 500 mil libras ou sejam,
aproximadamente, 70 mil con-
tos, annualmente, para atton-
der As necessidades da Indus-
Iria Tinelonal, onde ella (¦ lnr-
pamente emprepoda na fabri-
rar-fio de sacos destinados no
café, a-ssucar e outros produ-
ctos. Variai* tentativa.» foram
realizadas até nprora para In-
trodii7.tr e necllmatar a Juta
no Brai"''» todas, porí-m, som
resullndos práticos. F. outros
paizes, como o JapSo, a China,
o Eypto. no mesmo sentido,
empreenderam Idênticas medi-
das, mas a fibra obtida era de
Inferior qualidade. A Juta ln-
dtana continuou a ser a mala
bnrnta e a mais rendosa.

Numerosos sfio os siinstltii-
tos dessa fibra, entre nôs, mo-
recendo referencia especial o
pacopaco cultivado em Suo
Paulo. M_us este nfto substituo
a jula á qual tem que ser mis-
turado. Só depois de muitos
estudos e experiências 6 que
conseguimos ncellmatal-B. • na
Amazônia. r«KlRo semelhante A
bacia do Ganhes, na índia, on-
de essa tlllácea tem o seu "ha-
bllat".

A Juta constitue prntleamen-
te monopólio da Índia e !»3 %
do commercio mundial dessn
fibra estfi. com este paiz onde
a mesma representa 25 % do
valor de suas exportações.

Hoje a producção brasileira
de Juta * uma realidade, bas-
tando asslproalar a accllmata-
ç&o dessa fibra, em Andlra
(Amazonas), e outras reglGe»
clrcumvizlnhnis onde está se
desenvolvendo com exlto ex-
traordinarlo.

Calcula-se que a producção
rle juta em 1038 alcançou a
500 tonoladas. esperando-se
«enslvel auRinento em 1039.
Em Belfim, 1 kilo de Juta ost.1
valendo 2$000.

O seu cultivo JA é bastante
rendoso.

Experiências estão sendo
feitas para se obter duo-s co-
lheltas annuaes. A juta pro-
duzlda na Amazônia, depois de
examinada, provou ser tao boa
quanto a da índia o que nos
leva a olhar com optlmlsmo
para o futuro do nosso pnlz
como o mnlor produetor de fl-
hras Se se intensificar a pro-
ducqRo da Juta o explorar de-
vldamonte as Innumeras ou-
trás que possuímos como o ca-
roa, a uacima, o ticum, etc, es-
tarA resolvido o problema da
•nossa industria de anlae:9in.
AS TRAXSACOKS COMMF.n-

CTA Kl. HA POLÔNIA
• Seprundo os dados provião-

rios do Instituto Central de
Estatística, a Polônia Impor-
tou em novembro ultimo .....
380.319 toneladas de mercado-
rias no valor de 100,0 milhões
do zloty.s e exportou 1.»2G,825
tons. no valor de 115,S mi-
lln.es de zlotys. Em compara-
çilo ao mez precedente as ex-
portaç"íes auementara de 8,3 é
:is Importações de 8,0 mllh.
zlotys.

O saldo excedente da balan-
ça commercial estabilizou-se
para novembro em 9,8 m. zl.

Convém notar- o accresclmo
das exportações de produetos
siderúrgicos do carvão e de
produetos agrícolas.

OMKIICADO DO CAFÉ'
EM JAMAICA

Informações recentes de-
monstram que 2.09» sacas de
café foram exportadas de Ja-
maica durante outubro de 1937.
Dados estatísticos officiaes
correspondentes ao mez de ou-
tubro e 3 de novembro, mos-
traram augmento, porém o to-
tal de exportações para esse

'mez foram de 3.417 sacas. Da-
mos a seguir os paizes de des-
tino com as cifra» compnrati-
vas para 1937 em parcntbesis:
Astrla 30 (0). Bahan.es 11 (10).
Canadá 3.341 (2.070) Ilhas
Cavman 17 (S), Grã-Bretanha
18 (0), Estados Unidos 0 (1).

MERCADOS
A EXPORTAÇÃO PARA '

A ALLEMANHA
A Fiscalização Bancaria affi-

xou hontem a seguinte circular:
— Tendo sido accordado en-

tre o governo brasileiro e alie-
mão a prorogação do "modus
vivendi" com a Allemanha e
attendendo ao que ficou resol-
vido pelo sr. ministro da Fa-
zendá, esta Fiscalização Banca-
ria a partir desta data permit-
tira o registo de novas vendas
de quaesquer produetos brasi-
leiros para a Allemanha, nas
condições regulamcntares en)
vigor até segunda ordem.

Salientamos entretanto que
ao serem registadas as ditas de-
claraçõcs fazemos observar ri-
gorosamente o prazo de 5 dias
para as negociações do cambio
resultante, mediante credito
aberto.

Afim de evitar declarações
provisórias deverão os senhores
exportadores fazer constar dos
mesmos o numero da licença
correspondente, fornecida pelas
autoridades allemãs.

Cambio
Libra, 80SS80 — Dollar, 175300

Funccionava calmo, hontem, o
mercado monetário. O Banco
do Brasil comprava a libra a
80-.880 c o dollar a 17SÜ0Ü.

Nessas condições ficou no
primeiro encerramento; Reabriu
e fechou inalterado.
O BANCO DO B1.ASIL AFFI-
XOU AS SEGUINTES TAXAS

PARA COMPRAS
A !)0 dias — Libra 80-ÍGS0 e

tíolhir 17S-70.
A' vista: — Libra S0Ç830;

dollar 17S300; marco compeli-
sãcAo 5*500; peso argentino pa-
pel 3Í980; idem uruguayo ....
BS290; Ura S890; escudo $7.10.

Cobogramma: — Libra ...•
80Sn80: doUar 178320: j™™°
$110 a 30 dias. a ?»30 a 60 dias
e a $455 prompto.

TAXAS PARA DEPOSITO
Libra 85$880; dollar 18S300:

lira $970; coroa sueca .040;
franco $500; escudo S800; mar-
oo (compensação) 68200r .fio-
rim 1"$; franco suisso 4S-.00;
idem belga 3S10; peso argenti-
no papel 4?400; idem uruguayo
fisnoo e coroa sueca -1?500.
TAXAS PARA FECHAMENTO

DE SAQUES
Libra 82S880; dollar 178700;

íninco $469: escudo S754; lira
$935; coroa tcheca $6'_!0; ínnr-
co compensação 6$: florim ...
9S609: franco suisso 4?013:
idem belga 3S005; peso argen-
tino papel 4-.280; klein tini-
R-uavo 6?69o e coroa sueca ....

$300. „
05 TIANCOS ESTRANGEIROS
AFIIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS
Allemanha 7$120 a 7S140;

idem (Rog. Mark 3S900; Suecln
3S900; Dlnamarcu 3Í500 e Japão
4$930 a 4S940.

CÂMARA SYNDICAL
Médias de cambio livre

A* vista: Londres 82S902; Ta-
ris $472; Italia -S939; Allemanha
(R. Mark) 7$120; (Rg. Mark)
4.098; (V. Mark) 6$; (V. Mark)
41.077; Portugal $798; Bélgica
(belgas) 3S007; Suissa 4?012; T.
Slovaquia -5620; N. York ....
178678; Uruguay 6$600; B. Ai-
res 4S046: Hollanda 98013: Ja-
pão 4S896 e Polônia 3$40».

MÉDIAS DAS MOEDAS
METALLICAS

Libra — 94$012; Dollar —
191938; Franco — $560; Fran-
co suisso — 4S450; Franco bel-
ga — $650; Escudo — S911; p.
argentino — 4*601; Marco —
2$122; Lira — $770.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

hontem a gramma de ouro
fino .*. 23S200.

CAMBIO NO EXTERIOR
Abertura de Londres

Sobre Nova York, 467.53 e
-fechamento 4.67.53.

Abertura de Nova York
Sobre Londres 4.67.1/2.

CAFÉ'
- TYPO 7 — 138400

Funccionava calmo, hontem, o
mercado de café. Venderam-se
de manhã 1.438 saccas e á tur-
de mais 1.456, no total de
2.894, contra 2.536 ditas prece-
dentes. O typo 7 era cotado a
13$40O por 10 kilos e o merca-
do fechou "inalterado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo  15S400
Typo  148900
Typo  148400
Typo  13S8W,
Typo  .. 135400
Tj-po  1289U0

Pauta semanal
Café commum .... 18300
Idem fino  '^$100
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 8.474. Embarques,

2.806. Consumo local 500. Café
tiòado 2.793. Stock 6|1.946, con-
tra 683.666 ditas no anno pas-
sado

COMMERCIO

MARÍTIMAS
DIVERSAS NOTICIAS

Pelo Ministério do Trabalho
foi enviado um ufficio a-p--
legacia do Trabalho Maritimo
do Porto de Maceió, pedindo
o.fornecimento de uma relaçuo
de canoas e demais embarca-
ções arroladas na Capitania,
para attender ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos. '

O titular da pasta do Traba-
lho officiou ao seu collega das
Relações Exterlor.s, solioitan-

do encaminhamento ao Consu-
lado do Brasil no Porto, Portu-
gal, afim de se proceder á
identificação dos respectivos
beneficiários ali residentes, as
cadernetas expedidas pelo Ins-
tituto de Aposentadoria üos
Marítimas em nome de Auna
de Oliveira Godinho, Maria
Adelaide Oliveira Godinho,
Rosa Oliveira Godinho, Do-
mingos Almeida e Maria Eu-
genia Oliveira Godinho.

. No requerimento em que o
Delegado do Trabalho Mariti-
mo do Espirito Santo,, consulta
sobre a responsabilidade da
firma suecessora em face das
leis trabalhistas, o director
do D. N. T., deu o seguinte
despacho: — "Responda-se nos
termos do parecer. Publique-se
e archive-se". O parecer a quo
se refere o presente, é o seguin-
te: "A suecessora responde por
todos os ônus e responsabilida-
des da suecedida — tal é o
principio jurídico perfeltamen-
te pacifico na jurisprudência
do trabalho. Assim opino pela
resposta affirmativa ao tele-
gramma".

r 

****** *****************

Dr. Ubaldo Veig
Dr. Motta Granja Í

Especialistas: vias nrinarlas, l
syphilis, pelle e varires. «

Apparelho digestivo, doenças z
ano-rectaes e hemorrhoidus z
R. OUVIDOR, 183-5." and. *

Das 2 ás 5 *
*****************************

ASSUCAR
Funccionava sustentado hon-

tem o mercado de assucar. Fo-
ram de menor vulto os nego-
cios e os preços eram os mes-
mos de vesperu. Fechou susten-
tado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 48.435. Saidas 1.110,

lendo em stock 113.510 saccas.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Branco crystal, 57$ a 598000.

Demerai-a, 52$ a 53?; Mascavos,
;)8? a 39S000.

ALGODÃO
Funccionava estável hontem

esse mercado. Foram menos
activos os negócios e os pre-
ços eram os mesmos preceden-
tes. Fechou estável.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 996. Saidas 219, ten-

do em stock 18.399 tardos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, nominal; ty-

po 4, 39S500 a 41$100. Sertões:
typo 3, 398500 a 405500; typo
5, 368600 a 37850 e Paulista:
lypo 5. 36$ a 37800.

Centro Commercial

naes: 488 e 498; Laguna: 40$ e
428000

FARINHA — Por 50 kilos —
De mandioca especial: 31$ e
328; idem, fina: 29$ e 30$; eu-
tre-íina: 268000 e 27$000.

FEIJÃO — Por 60 kilos'—
Preto especial: 20$ e 38$; idem,
bom novo: 38$ e 40$; idem,
branco novo: 45$ e 55$; idem,
manteiga novo: 488 e 52$; idem,
mula tinho: 40$ e 42$; idem, en-
xofre novo: 448000 e 46$000.

LENTILHAS — Por 60 kilos
— 508000 e 528000.

LÍNGUAS — Uma — Defu-
madas*. 48200 e 48500.

LOMBO — Por kilo — De
porco salgado (mineiro): 31700
e 28800; idem, (do Sul): 28200
e 28300.

HERVA — Matte — Barricas
de 10 kilos: 8$000 e 9$000.

MANTEIGA — Por kilo — Do
interior: 58400 e 5S800.

MILHO — Por 60 kilos —
Cattete vermelho : 25$ e 26$;
idem, amarello: 23$ e 24$; Idem,
mesclado: 218000 e 22$000.

POLVILHO ¦— Por kilo -- Do
Norte: 8750 e 8800; do Sul :
$750 e 8800. '

TAPIOCA — Por Idlo —
1$100 e 1$200.

TOUCINHO — Por Idlo —
Mineiro: 2$600 e 2$70O; Idem,
Paulista: 28600 e 28700; Idem,
Fumeiro: 3S7O0 e 38800.

XARQUE — Por kilo — Màn-
tas puras, nacional: 38400 e
3S500; Patos e mantas, minei-
ro: 38100 e 3$200; do Sul .
3S200 e 38300.

FUBÁ' MBVIOSO — Por 50
kilos — 32$ e 34$; idem, extra-
fino: 288000 e 298000. ,
Movimento de vapores

de Cereaes

ESPERADOS

Gênova e eso., "Augustus" 2S
Hamburgo e esc, "Bagê" 26
Gênova e esc, "Augustus" 25
Portos do Sul, "Herval" .. 26
N. York, "Uruguay» .... 26
B. Aires, "Brazll" 26
Buenos Aires, "Montfer-
land" 26

Laguna, "Miranda" ..... 27
Hamburgo e esc, "Bagé". 27
Santos, "Mariston" .. .... 27
Portos do Sul, "Anna" .. 27
Londres e esc., "Reina, dei
Pacifico" 37

Tu-

COTAÇÕES SEMANAES
ARROZ — Agulha amarellão,

por 60 kilos: 948 e 988; idem,
especial (brilhado): 86$ e 888;
idem, de 1* (brilhado): 72$ e
74$; idem, especial: 84$ e 86$;
idem, de 1a: 78$ e 80$; idem,
de 2»: 66$ e 68$; idem, de 3a :
54$ e 56$; idem, japonez espe-
ciai: 528 e 54$; idem, de 1" '•
50$ e 52$; idem, de 2a: 438 e
45$; idem, de 3a: 33$ e 35$000.

ALFAFA — Por kilo — Na-
cional ou estrangeira: $450 e
$460.

AMENDOIM — Por 25 kilos
— Em casca: 24$ e 258000.

ALHOS — Cento — Nacio-
naes: 18500 e 68000; Estrangei-
ros: 8$000 e 98000.

ALPISTE ¦— Por kilo — Na-
cional: l$õ00 e 1$600; Estran-
geiro: 18700 e 1S800.

BACALHA'0 — Por*58 kilos— Especial: liGO. e 270*.; supe-
rior: 255$ e 265$; escamudo :
2008000 e 210$000.

BANHA — Caixa — De Porto
Alegre: 1988 e 225S; de Laguna:
198S e 200$; de Itajahy: 2O2SO00
e225S000.

BATATAS — Por kilo — Dointerior.*. s.*00 e SS0U.
CEBOLAS — Caixa — Nado-

Hamburgo, "Madrid"
Itajahy e esc,

toya" .. ,. ,, .
Paranaguá e eac., "Siquol

ra Campos" .. .. ,, .
Antonina, "Buarque de Ma

cedo" ,, 
Gênova e esc, "Príncipes

sa Maria"
B. Aires, "Lipari"
Havre e esc, "Aurigny" ,

A SAIR

28

28

28

28

29
29
29

Porto Alegre o esc, "Ita-
liite" 26

Antonina a esc, "Amara-
gy" 26

Porto Alegre e esc., "In-
confidente" 26

Buenos Aires e esc, "Au-
gustus" 26

Nova York e esc. 
'"Bra-

zil" 36
Amsterdam, "Montferland'*' 26
Finlândia, "Navigator" .. 26
Tutoya e esc, "TjQâ" .... 26Natal o esc, "'Itapuca"'... 26
Porto Alegre e esc, "La-
my» 2S

Buenos Aires e esc."Reina Del Pacifico" .. 27
Macáo e ase.. "Taquary" 27
Buenos Aires e esc "Uru-

euay ....,,..'.' 27
Recife e esc. "Herval" .. 27
Laguna o eac, "Max" .. 27Manilòs e esc. "Baependy" 27
Nova Orleans o esc, "Ja-

boatilo" .. .... .' 27
Itajahy o esc, "Alaydo" 27
Norforlc a esc, "Maris-
ton" 27

Porto Alegre e esc, "Jary" 28
Cíiim-ivieiras eosc, "Ara-
puá"  ._ 28

Penedo e esc, "Miranda". 28
Buenos Aires e esc., "Ma-
drid" 28

Pará e esc, "Arataia"' .. 31

. i
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SPORTS DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1939

-fe^-^
A reunião de domingo
1* carreira — Prêmio "Ibi-

ra" — 1.400 metros — 10:0006.
Ks. Cts.

( 1 Walery ,. ^ .. 53 25
l I

(' 2 Vanity  53 60
( 3 Tabefe 55 27

2 I
( 4 Eglanta
( 5 Opaco .

53
55

40
yo

( 6 Muque .. , » « 55 50
( 7 Xeringa .. ,. .. 53 35

4 I
( 8 Don Carlito ... 55 40
2* carreira — Prêmio "Fin-

ca" — 1.400 metros —
10:000?000.

Ks. Cts-
( 1 Ena .. .. „„ -. 53 18

A reunião de sabbado

(2 Yami ..
( 3 Revisão

53 36
5 35

( 4 Garbo .. .. .. 55 60
( 5 Adua .. .. 

'.. 
.. 53 30

I
( 6 Payal .. .. .. .. 55 50
( 7 Aratau'  55 20
I
( 8 Avisada .. ,, .. 53 25

3* carreira — Prêmio "Man-
darim" — 1-500 metros —
6:0005000.

Ks. Cts.
Oiticoró  5 20
Mcssancy 53 30
Zagala  53 25

Braza Viva .. .. .. 53 40
íbirá  53 35

4* carreira — Prêmio "Ga-
lopador" — 1.600 metros —
6:0005000-

Ks. Cts.
Indayatuba .. .. .. 5 20
Monte Alvo  55 22
Valdo ..,....«• 55 30
Repórter ....... 53 35

Fé  53 40
5* carreira — Prêmio "Con-

trole" — 1.400 metros —
4:0005000. •

Ks. Cts-
1—1 Sangueuu» .o o. . 56 20

( 2 Nlnita .. .. .. 51 18

( 3 Sabre .. .. ..
( 4 Verônica .. ..

3 I
( 5 Núncio .. o. .
( 6 Xamete .. .. •

( 6 Urca 48 25
6" carreira — Prêmio "Alu-

bia" — 1.500 metros —
4:0O0$000.

Ks. Cts.
1—1 Cadete .. .. .. 53 22
2—2 Qui-ta-tá  51 30
3—3 Soissons 53 25
4—4 Arypuru' 55 35

( 5 Brau'na  56 40
& I

( 6 Abacaxi  53 B0
7* carreira — Prêmio "VI-

ctoria Regia" — 1-400 metros
— 4:0005000. — (Betting).

Ks- Cts.

PROGRAMMA COM CHAVES
E COTAÇÕES

1* carreira — Prer.uo "San-
gucnol" — 1,200 metros —
4-OOOÍOOO.

Ks. Cts.
Commodoro .. .. 50 20

Itatinga  54 22
Jardim  56 25
Film  CO 30
Disco  52 40

2' carreira — Prêmio "Dia-
mantina" — 1.20o metros —
4:000$000.

Ks. Cts.
1 Nieolau 56 20

56 35
51 30

56 40
50 25

Cabo Frio  66 22
Fala  .. 54 40
Liber  5+30

6 Queridinha  54 «0
3» carreira — Prêmio "Itatin-

ga" — 1.500 metros — 4:000?.
Ks. Cts.

(1 Polycarpo Sereno 56 35
I
(2 Gatilho  56 30
(3 Grey Girl  50 25
I
(4 Belartes  52 20
(6 Grajahu'  52 22

I .
(6 Malabft  50 40
(7 Nha Duca  50 30
|8 Lamina 51 40
(" Myrna  54 40
4* carreira — Prêmio "fia-

gé" — 1.600 metros — 1:000$
Betting.

Alegrilla  56 20'
Yorena  51 25

8 Fogueada  54 35
Americano 63 18
Ansina  48 10

5* carreira — Prêmio "Bill"
1.500 metros — 4:0005000 —

Betting.
Ks. Cts.

(1 Onyx 53 20
|
(2 Bomsuccesso ... 56 50
(3 Susan  51 25
I
(4 Ralo de Sol .. .. 55 60
(5 Bracatéa  53 35
I
(6 Paratigy .... .. 53 30
(7 Ralo do Luar .. 50 18

I
(8 Miroró  50 30
6* carreira — Prêmio "Vio-

Ia" — 1.600 metros — 4:000?
Betting.

Ks. Cts.
Finca  56 22
Viola 54 20

Jarandina  65 30
Colote  56 40

8 Malacora  50 35

( 1 Victoria Regia .. 53 20
I
( 2 Auditor .. „. . 57 40
( 3 Rosinario ..... 56 18
I
( 4 Brincadeira .... 51 40
( 5 Fada .. .. .. • 51 22

1
( 6 Casanova .. • • 57 50

( 7 Coroada .. .. .. 54 60
( 8 Laila 48 30

| 9 Niobe .. .. .. • 51 80
(10 Uracó .. .. .. . 48 35
8" carreira — Prêmio "Lido"

1.800 metros — 4:00O$O00.
(Betting).

Ks- Ots-
1—1 Uyrapara 55 25
2—2 Onico .. .. .. .. 55 25
3—3 Alubia 52 30
4—4 Xodosinho 56 35

( 5 Colorado .. .. .. 48 50
I
( 6 Kadjar 49 40
9» carreira — Prêmio "Onyx"

1-900 metros — 5:000$000 —
(Betting).

Ks. Cts-
Mandarim .„ „. .. 53 20
Marabô  .. 56 22
Dominó 48 30

Ijuhy .. 50 25
Canicula ,. .. .„ 54 40

•" Chiei Guide .. ... 53 40

Os estreantes de sabba-
do e domingo

Os campeonatos
pííiGiaes de cy-

Glismo

Nas duas próximas reu-
niões estrearão em nossas pis-
tas os seguintes animaes:

DO.N" CARLITO, masculino,•castanho, 3 annos, Paraná, por
Liniers e Prata, de criação do
sr. Carlos Dietzsch e proprie- I
dade do sr Álvaro da Costa
Martins Filho. I

Tratador: — CyriUo de :
Souza.

FAIA, feminino, zaino, 3 jannos, São Paulo, por Xyleno. I
e Faisca, de criação do sr. I
Linneo de Paula Machado e
propriedade da sra. Beatriz
Rocha. |

Tratador: — Lavinio dos !
Santos.

MUQUE, masculino, casta- I
nho, 3 annos, São Paulo, por i
Magasin e Egypcia, de criação
do sr. Américo Ferreira de Ca-
margo e propriedade da sra.
Maria Assumpção-

Tratador: — Cláudio Rosa.

si, 19,027
Mom-en & Harrls. Agente Of-

ticia! da Propriedade Industrial,
estabelecida á praça MaUft, n.
7, 18°, nesta cidade, encarrega-
so de promover o empreg-o dc''AtiPi-reIçiiiiiiioiitos o'» mintir-—
llins pnrn 'rnlinlltnr vidro",
privilegiados pela patente de
Invenção, supra exarjida, de
propriedade da Corning Gluss
Wurk.1, estabelecida em Cor-
ning-, Nova York, Estados Uni-
doa da America.

DISPUTAM-SE DOMINGO NO
CAMPO DE S. CHRISTOVÃO

AS PROVAS DE VELO-
CIDADE

As provas que a Liga Ca-
rioca de Cyclismo fará, dispu-
tar domingo no campo de Sâo
Christovão, serão as ultimas
do seu calendário de 1938, e
servirão para indicar os cam-
peões cariocas da temporada.

O sensacional certame
vem sendo aguardado com o
maior interesse, dado o trei-
namento a que estão sendo
submettidas as equipes concor-
rentes. Difficil se torna fazer
um prognostico sobre os prova-
veis vencedores, porquanto
existe um perfeito equilibrio
de forças.

A equipe representativa do
Realengo Pedal Club, que vun-
ceu domingo as provas de re-
sistencia de 2' e 3* categorias,
apresentará nas provas de ve-
locldade a sua equipe confiai*-
te em um novo exito.

O PROGRAMMA
O local das provas será' o

campo de São Christovão, e
as mesmas terão inicio ãs 13
horas obedecendo ao seguinte
programma:

Campeonato de velocidade
3* categoria — 1.000 metros --
Preliminares, repesca e semi-
finaes.

Campeonato de Velocidade
2* categoria — 1-000 metros —
Preliminares, repesca e semi-
finaes.

Campeonato de velocidade 1'
categoria — 1.000 metros —
Preliminares, repesca e semi-
finaes.

Terminadas todas as preli-
minares, repesoas, e semi-fi-
uaes, serão disputadas pro-
vas finaes que indicarão os
campeões de velocidade de 1938.

Para a constituição das pre-
liminares de todas as catego-
rias, serão sorteados os con-
correntes inscriptos, classifi-
eando-se os dois primeiros col-
locados que intervirão nas se-
mi-íinaes. Depois de realiza-
das todas as preliminares, ha-
verá a prova de repescagem
dos terceiros e quartos collo-
cados nas preliminares, classi-
fieando-se os dois primeiros
que disputarão as semi-finaes.
Nas semi-finaes serão classi-
ficados os concorrentes para a
final.

CONCENTRAÇÃO• Todos os concorrentes deve-
rão estar no campo de São
Christovão ás 12.30 horas,
afim de ser procedido o sorteio
cias preliminares.

LIVRARIA ALVES~
Livros collegiaes e acadêmicos

O Campeonato Brasileiro
Treina hoje o scratGli que enfrentará os mineiros

+****************************,

O Campeonato Brasileiro de Foot>
bali está em sua phase semi-final.

Domingo próximo, no estádio do
Botafogo, o scratch carioca enfrenta-
rá o seu homonymo mineiro. Hoje, á
tarde, com o inicio marcado para 15,30
horas deverá ser realizado o primeiro
treino sob ás ordens de Hilton Santos,
o technico. Em outro local damos a
relação dos players que foram convo-
cados, estando em duvida a participa»
ção de alguns delles.

LEONIDAS DEVERA' JOGAR
O "Diamante Negro" tem seu lo-

gar assegurado no commando do ata-
que carioca, Leonidas porém excusou-
se a jogar contra os mineiros, allegan-
do cansaço.

Todavia a recusa, do player ru-
bro-negro já foi posta á margem, uma
vez que o próprio Leonidas está ineli-

*****************************

nado agora a formar no scratch, at-
tendendo a solicitações de amigos.

A participação de Domingos e
Machado é incerta. O zagueiro nume-
ro um do Continente está adoentado e
Maohado ainda resente-se da contusão
que lhe proporcionou Masantonio, por
oceaflião do choque entre Brasil x Ar-
gentina.

Thadeu, Martin e Tim prova-
velmente estarão no scratch, caso se-
jam resolvidas as suas situações.

Thadeu deverá ir á Bahia cora o
seu club, Tim está adoentado e Mar-
tin não deseja jogar. Seus sttbstituto*
eventuaes serão Aymoré, Peracio e
Rodriero.

Adeanta-se com as devidas reser-
vas que o scratch deverá ser: Aymoré,
Jahu'e Florindo; Zézé Procopio, Ro-
drigo e Affonsinho; Adilson, Wnlde-
mar, Leonidas, Peracio e Carreiro.

í

*****************************************************************************************

0 Jogo B; hiz-PernamSjuco

Fiam et go X Corinthians
Ha possibilidades da realização deste "match"

nesta capital — Iniciadas as negociações entre
os dois grandes clubs

rinthJans de São Paulo
e o C. R. Flamengo.
Ambos os clubs já ini-
ciaram as negociações,
havendo mesmo possi-
bilidades de se positi

Embora nada defini-
tivamente assentado, ha
possibilidades de se rea-
lizar nesta capital den-
tro de alguns dias um
"match" interestadual
entre as equipes do Co- Vteressante peleja;

Entre Nós os Compo-
nentes do Scratch
Paraense de Foot-ball
Os "cracks" nortistas treinarão hoje pela manhã

na cancha do Botafogo

Rodrigo renovará con-
trato com o Bangú

O Bangú vem envidando to-
dos os esforços para conseguir
a renovação do contrato de seu
center-half Rodrigo. Os cnlen-
dlmentos vão bem adeantados,
acreditando-se que o gremiolianguense terá satisfeito seu
desejo.

Os Estados Unidos á
frente do Campeonato

de Natação

Em transito para São Paulo
passou hontem por esta capital
a delegação paraense de foot-bali.

A representação nortista queenfrentara domingo a equipede São Paulo, vem constituída
das maiores expressões do soe-cer local e conformo observa-mos, os cracks apresentam-se
cm boas condições physlcas.

A CONSTITUIÇÃO DA DE-
LEGAÇÃO

A delegação paraense é com-
posta de 16 pessoas, sendo seuchefe o commandante Francis-
co Bittencourt.

BUENOS AlftES, 25 — Muito
embora não tenha, sido forne-
eida ainda a contagem de pon-

Var a realização deSSa tos d0 Campeonato de Nata-Çao, em. duas reuniões extra,
npurou-se que os Estados Uni-
dos ganharam sete - provas in-
dividuaes e a Argentina tres.

A reunião da noite ultima
foi concorridissima, mas seni
maior interesse, visto a maio-
ria das provas, embora renhi-
dissimas, não produzir senão
tempos ordinários.

O publico applaudiu enthu-
siasticamente o triumpho de
Jeanette Campbell, argehtlna,
sobre a norte-americana Ka-
therine Bawls, na prova de
100 metros livres parn damas,
prova essa que constituiu a
parte mais interessante do
programma, comquanto o tem-
po da vencedora tenha sidoregular. — (U. P.).

¦ ?****************************

0I.S.P. eTabaja-
ras desfiliaram-se da ij

LC. B.

0 Campeonato de Waterpolo
BOQUEIRÃO X BOTAFOGO, 0 ENCONTRO MA-

XIMO DA NOITADA AQUÁTICA DE HOJE

São os seguintes os membros
da embaixada: Octavio Almei-
da, director technico; Dantas
Tourinhó, chronista de "O Im-
parcial"; e os jogadores: Si-
meão Taverna, Gentil, Evandro,
Edilberto, Sandoval, Aldomario,
Cicero, Pinto, Nascimento, Li-
ma, Pedro Silva, Labrego, Pi-
nhegas, Raymundo, Cruz e Ne-
Ves
TREINARÃO HOJE PELA MA-

NHA NA CANCHA DO BO-
TAFOGO

Aproveitando a ligeira estadia \l A Associação Athletica In
nesta capital, a equipe paraen- !| stituto Superior de Prepara-
se treinará hoje pela manhã, |; torios e o Club dos Tábajà-na cancha do Botafogo. j ras dirigiram á Liga Cario-

ca de Basketball o pedido de ;;
desfiliação. Na próxima se- ;!
gunda-feira reunir-se-ão os *
membros do Conselho Supre-
mo, afim do tomar conheci-
mento e julgar a plelleação
dos clubs acima

A noitada de water-polo, quehoje se effcetuará na piscinado Club de Regatas Botafogo,
deve proporcionar aos fans do
violento sport uma serie de jo-
gos, cujo desenrolar é espera-
do com ansiedade.

Das partidas que se trava-
rão, uma se destaca das demais
pela classe dos quadros dispu-
tantes: Boqueirão versus Bota-
fogo.

O Boqueirão, leader do actual
campeonato, espera vencer a
partida para poder assegurar o
titulo de campeão. Submettidr
a um cuidadoso preparo, o gre-mio garrafa apresentará a sua
equipe completa integrada de
todos os seus valores, inclusive
Souza, que tendo ido viajar não
disputou os dois últimos jogos.Por sua- vez, o Botafogo sabe-
dor da responsabilidade desse
encontro, fez realizar vario-
treinos de conjunto, estando a
sua esquadra em optimos con-
dlções de vender.

Como vemos, o principal en-
contro da rodada deverá pren-der a attenção das torcidas,
que comparecerão em peso afim
de incentivar os quadros dispu-
tantes. O Torneio de Estrean-
tes, que se iniciará hoje á nol-
te, irá apresentar ao publicoos futuros cracks do water-polo.

O HORÁRIO E OS JUIZES
ESCALADOS

Io jogo — ás 20"horas — 3'
Divisão — Boqueirão x S. Chris-
tovão. Arbitro — Renato Nu-
nes. Ciironometrista — Domin-
gos de Castro Sá Reis. Apon-
tador — Mario Figueiredo Sil-
va.

2o jogo — ás 20.30 horas — 3o
Divisão — Botafogo x Guahti-
bara. Arbitro — Antônio Bion-
di. Chronometrista — Lourenço
Trisciuzzi. Apontador — Wal-
demar Nachmanovitch.

3o jogo — ás 21 horas — 1» e2â Divisões — Boqueirão x Bo
tafogo. Arbitro — Carlos Eva-
risto de Oliveira. Chronometris-

ta — Hélio de Andrade. Apon-
tador — Mauricio Parreiras
Horta.

5° jogo — ás 22 horas — 2"
Divisão — Flamengo x Vasco.
Arbitro — Gastão Ladeira.
Chronometrista — Milton Ma-
cedo. Apontador — Orlando Or-landlno.

6" jogo — ás 22.30 horas —
2« Divisão — Internacional xNatação. Arbitro — Victorino
Carneiro. Chronometrista —
Domingos de Castro Sá Reis. .,Apontador — Mario Figueiredo !!
Silva. ',

*****************************,

Juca será o arbitro
A Federação Brasileira de

Football, de accordo com os re-
presentantes de Minas Geraes
e Districto Federal, resolveu
designar o juiz José Ferreira
Lemos para arbitrar a pelejade domingo entre cariocas e
mineiros.

A Federação Brasileira de
Desportos resolverá na tarde de
hoje a reclamação da entidade
bahiana sobre o Jogo realizado
em Recife em disputa do Cam-
peonato Brasileiro.

Jogada a partida entre os
quadros dos dois Estados toi o
seu resultado immediatamente
approvado. Surgiram depois as
reclamações, os pedidos de In-
querito da entidade bahiana. E
o caso, levado a escândalo peloschronistas desportivos cia Ba-
liia, será julgado hoje pela Fe-
deração Brasileira que manterá,
por certo, a decisão anterior
approvado em definitivo o re-
sultado do jogo de Recife.

Uma das grandes caracterls-
ticos do football em todo o
mundo é a intransigência com
que as entidades dirigentes sa-
bem defender os seus regula-
mentos e manter as decisões
dos seus Juizes, dos seus dele-
gados, dos seus representantes.
E só assim é que está direito.
Vivessem as entidades despor-
tivas a revogar suas próprias
decisões e a confusão não tar-
daria a domlnal-as transfor-
mando em verdadeiros caos as
suas reuniões. .

Quando os brasileiros, jogan-
do como verdadeiros campeões,
foram excluídos da "Copa do
Mundo" não houve protesto
por mais justo e mais evidente
que fosse, que servisse para re-
vogar a decisão primitiva.

Agora mesmo teimam os ar-
gentinos em proclamar o em-
pate para o ultimo jogo com os
brasileiros mas a victoria in-
concusa será sempre nossa pelaevidencia heróica dos 3 x 2.

Em jogos locaes os exemplos
são innumeros. Ainda recente-
mente vimos um club pleiteare perder a annullaçâo de urn
jogo com a prova forte de uni
instantâneo pohotographico quede nada serviu para a decisão
das entidades dlrectoras.

No caso do jogo Bahia-Per-
nambuco não existe, evidente-
mente, nenhum ponto por onde
se possa realmente pleitear a
annullaçâo. Só a impertlnencla,
somente o "não saber perder"dos bahianos que se estão ape-
gando em todas as palhinhas
para derogar a decisão honesta
e justa q,ue approvou a victoria
de Pernambuco. Tão falhos de
razões e documentos se encon-
tram, no caso, os desportistas
bahianos que pleitearam hon-
tem transformar em documento
ao proecesso um telegramma
nobre em que o presidente da
Federação Pernambucana, cotti
superlodldade e elegância, se
mostra disposto a jogar nova-,
mente emicampo neutro.

Estivessem os desportistas
bahianos seguros das suas ra-
zões excertos, da legitimidade
dos seus argumentos e da sUa
documentação e veriam logo

que o referido telegramma e
um documento de quem está se-
guro e certo da legitimidade da
victoria alcançada como da te-
clinica e do valor dos seus ele-
mentos em campo.

O telegramma do presidente
não é um documento de proces-
so que signifique a renuncia a
um direito liquido. Elle repre-
senta, apenas, um gesto de ele-
gancla e de nobreza.

Os footballers pernambucanos
perderam repetidas vezes para
os quadros da Bahia sem nunca
armar escândalos e reclamações
contra as victorias do adversa-
rio.

Voltaram, porém, para oa
seus campos e se aperfeiçoa-
ram na technica do seu sport.
E ganharam desta vez, para os
bahianos. Foi uma legitima vi-
ctoria do esforço dos desportis-
tas do Capibarlbe que soube-
ram perder com elegância tan-
tas vezes seguidas:

Resta, agora, aos bahianos
esperar pelo anno que vem,
aproveitando o tempo que res-
ta para o aperfeiçoamento dos
seu quadro.

A victoria do seleccionado
pernambucano foi legitima.

Alcides Procopio conti-
núa vencendo.

MONTEV1DE.O, 25 — No»
matches de hontem, em con-
tinuação ao Campeonato In-
ternacional dc tennis, Procopio,
brasileiro derrotou Rlvera, ar-
gentino, por 7 a 5 e 6 a 1.

A sra. Lara Campos, brasi-
leira, o a sra. Cora Maranon,
uruguaya, venocram a sra.
Pinet, uruguaya, e a sra. Weis,
argentina, pela contagem de
6 a 3 e 7 a 5. — (U. P.).

lo se espante!
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Náo ha mais cabellos rebeldes."
E' só procurar o preparado"ALISANTE" 

que alisa qual-
quer cabcllo

Vidro 65000, pelo Correio 8S00O.
Na Perfumaria «A GARRAFA
GRANDE". Roa Urui*uayana,

66 — Rio.
—«¦¦¦-" ii u^mu^mummammommom .

Nova Convocação dos
Crzcks Gue Integrarão o
Scratch Carioca de Fcotbal

Teve hontem logar na sa-
Ia da presidência da Liga
dé Football do Rio de Ja-
neiro uma reunião entre o
technico Hilton Santos c
os directores de todos os
clubs filiados á entidade
acima.

<3 objectivo daquella re-
união, foi, conforme nos
adeanta o próprio technico
íubro-negro, a de combi-
nar com os responsáveis
da secção de todos os clubs,
as medidas necessárias pa-
ra a organização da repre-
sentação carioca qne es-
treará domingo.

Silva.
ii*

A Federação Pernam-
bacana está de accordo

para a realização de
ama segunda peleja

com os bahiano-

AINDA O CASO PERNAMBUCO
x BAHIA

BAHIA, 25 — Os meios spor-
tivos da cidade mostram-se
confiantes no resultado do re-
curso que a Liga Bahiana in-
terpoz ao Conselho de Justiça
da Federação Brasileira de Foot-
bali. pleiteando a nullidade doencontro com os pernambuca-
nos.

Em face das irregularidades
apontadas no recurso bahiano
e tendo-se ainda em vista quea Federação pernambucana jáse manifestou de accordo com
a realização de um segundo
jogo, tem-se aqui, como certo,
que o Conselho de Justiça daP. B. F. attenderá aos desejos
de harmonia e conciliação ma-
nifestados pela Liga Bahiana e
pela entidade dc Pernambuco.
- (A. N.)

^***********************************t*********^***********^

BASKET-BALL
**********************
RESOLUÇÕES DA ASSEMBLE'A
GERAL DA LIGA CARIOCA DE

BASKETBALL
A assembléa geral da L. C. B,,

em reunião realizada ante-hon-
tem, tomou as seguintes reso-
luções:

a) — approvar a acta da as-sembléa geral anterior;
b) approvar o relatório do

presidente da L. C. B., bem co-mo o parecer do Conselho Fis-
cal sobre as contas do exerci-
cio de 1936;

c) eleger o dr. Gerdal Bos-
cojf para presidente da L. C.B., no periodo de janeiro de
1039 a janeiro de 1941;

d) eleger para membros ef-
fectivos do Conselho Fiscal noexercieio de janeiro de 1930 a
janeiro de 194o os srs. Adolpho
Schermann, Gustavo Merker e
Aloysio Marinho, e para sup-
plentes os srs. dr. Ary de Oli-
veira Menezes, Walter Jotta e
Luiz Vinhaes;

e) approvar um voto de lou-
vor ao sr. A. dos Reis Carnei-
ro, pela maneira criteriosa, es-
forçada e dedicada como se
houve na direcçâo da Liga Ca-
rioca de Basketball;

f) approvar um voto de con-
gratulações e felicitações ao
Olympico Club, Fluminense F.
C. e C. R. Boqueirão do Pas-
seio, pelos campeonatos con-
quistados;

g) approvar um voto de pro-fundo pezar pela morte do
pranteado/ director technico da
L. C. B., Fred Brown, bem co-
mo o de permanecer a* assem-
bléa de pé, em silencio, duran-
te um minuto, em memória do
mesmo;

h) approvar um voto de con-
gratulações com a L. C. B. pelabrilhante conquista do V Cam-
peonato Brasileiro de Basket-
bali, bém como de felicitações
aos amadores que integraram
a sua represfMitação no alludi-
do campeonato;

O RIACHUELO APRESENTA-
RA' NOVO UNIFORME

Para a temporada do corren-
te anno o bi-camneão da eida-
de, apresentará novo e vistoso
uniforme. O Conselho Supremo
da L. C. B., na próxima reunião
conhecerá e julgará o desenho
do uniforme official do gremioriachuelense.
CARLITO, GATINHO. BETINHO

E CARNAII-BA SUSPENSOS
PELO GRAJAHU*

Por motivos de ordem inter-
na, o Grajahu' Tennis Club re-
solveu suspender quatro pia-
yers titulares da sua equipe
principal. Assim é que Carlito,
Gatinho e Betinho soffreram
a suspensão de seis mezes e
Carnaúba de 30 dias.

Os representantes dos
clubs apresentaram uma
lista dos "cracks" 

capazes
do integrar o seleccionado
e após demorado e cuida-
doso estudo, Hilton Santos
resolveu convocar os se-
guintes footballers:

Do America — Thadeu
Gobuszewcki Júnior, , Og
Moreira e Badu',*

Do Bangu' A. C. — Ro-
drigo Pereira da Silva;

Do Bomsuccesso P. C.
— Pedro Nunes;

Do Botafogo F. C. —
Aymoré Moreira, Zezé Mo-
reira Júnior, Martin Mer-
cio da Silveira, Heitor Ca-
nalli, Carlos Carvalho Lei-
te, Paschoal de Gregorio,
José Peracio e Rodolpho
Bartezecko; s

Do C. B. Flamengo —-
Walter de Souza Goulart,
Domingos da Guia, Médio,
João de Sá Vasconcellos,
Waldemar de Britto, Leo-
nidas da Silva e Jarbas Ba-
ptistn;

Do Fluminense F. C. —-
Algisto Lorenzato, José Pe-
reira Guimarães, Arthur
Machado, Romeu Pellicciar.i
Flba de Padna Lima e Her-
cnles de Miranda;

Do Madureira A. C. —
Adilson Ferreira Arantes
e Ozéas Nogueira;

Do São Christovão A.
C. — Oswaldo de Càrva-
lho,. Salvador Marinho, Af-,
fonso Guimarães da Silva
e João Baptista de Siquei-
ra Lima;

Do C. R. Vasco tia t-ra-
ma — Euclydes Barbosa e

I Florindo Alves Ferreira.
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Ü330 _
6831 -
6850 .
(iSfi2 .
Ü«.ri5 .
15X61 _
6878 ..
6915 -
Gillfi ..
tülíiO _
U.fi-i _
IY.1...- --
6973 .
6D.3 .

70OI.
7009.
7035.
7U43.
7050.
71152.
7055 -
71KÍ3.
707S .
7091 .
7103.
7121.
7121 .
7129
7138.
7150.
7152.
7155.
7170.
7173
7178.
7250'.

7278.
7308.
7311.
7321.
7347.
350.
352.
7355.
7350.
7387.
7370-
7378 .
7387.
7391 ..
7450.
7452.
7455.
7477.
7478.
7489.
7547 .
7550.
7552.
7555 .
7578 .
7580 .
7598.

I 7:
I

60»i|
jt'4
MU
601«•.'•
4U$
«O»
601
«01
M>*

IUU$
503
601
1x1»
60$
401
401
«01
601
MU
««.
«0$
W-
im
«o»
MU
60$
60»
60»
«01
«01
401
601

í%
«01
601
60|
«01
«01
«01
60)
«01

1001
601
40$
40$
101
«ú$
501
601

8.IÍ.1» _
K578_
WiU-
xiil.S..
KÜ..I» .
8t_:,2 -
80!-.. -
Slilll ..
8Ü8-.I _
KiiTS-
M7U4-
.S711 _
871,!-
B7:iM _
«739-
87,')«)..
HV.Vi .
87,Vi _
8767-
8775..
8778-
8787 -
8807 ..
8851» _
885'-? -
8855 .,
8872-
887B-.
8918-
8935-.
8950-
8052-
6955-
«158..
IOT8-

l
1001 '
60$
40$
40$
»U1
40$
40$
«01
40$
401
60$
$0$
«01 1
40$
50$ :
60$ ;
40$
60$ !

1001 1
403 ,
«01 I
603 !
40$ ;
40$ {
50$ .

1001 :
60$ I
40$ |
40)
40$
40$
601

1001
403
10$
40$
4(1$
60$
60$
60$
60$
40$
40$
40$
50$
40$

100$
1001

40$
40$
40$
40$
503
60$

. 10$

. 40$
403

. 10113

. «118
. 603
. 1003
. 40Í i
. 40Í I
.. 401
.' 4IH !
. 60) '

7601
.sOOOSOOO
7614- 601
7650 401
7652.. 101
7655 «01
7678 «0|

7695
1:0001000
7735- 601
7750 ..
7752 ..
7765 .
7756 .-
7759..
7771 ...
7778 ..
7822 ..
7850 C
7852 .
7855 ..
7860-
7878 ...
7886 .
7914 .
7940...
7943 ..
7947 ..
7949 ..
7950 .
7952 ...
7955 ...
7958 ... 1001
7965 _ 50$
7974 .. 100$
7978... 40)
7989.. 10)

«Ul
401
401
601
601
601 1
40$ !
60$ >
40$ ;
40$ ;
«oi !
60$ !
40$ 1
60$ I
60$
60$
60$
601
60$ I
«0$ |
40$ !
40$ .

8
8. U3 .
8IIU6 .
8013 -
81)19 .
8029 _
8050 .
8052 ..
8055 ...
81)78 ..
8093 -
8104 ...
8111 .-
8130-
8150..
8152 .
8155-
8178 .
8178.
8200 -
8211 .
8233 ..
8250 .
8252 -
8255 -
8261 -
8278 .
8324 -
8350 -
8352 .
8355
8372 _
8378

ti.3 I
603 ,
60$ !

kuo$ 1
60$ I
«ol
«u$
«0$
«0$
60) 1
60» I

100) !
60$ !
40$
IO*
«0$
60$
40$

100)
60)
100$
«Jl
40)
«0$
60$
40$
603
«0$
«0$
«0$

. 60$
40$

60$ I
40$

2001 I
601 !
«11$
«ül
«01
60!
Ul
40»
601
601
601
601
601
«Ul
401
«01
60$
601
«01
601
601
401
«01
101

1001
41»
SOI
101
M»
«n*
«oi

1001
«ai

9
wie.
DOM.
905©.
9039.
9055.
9077.
907».

9123 .
9126 .
9135..
9150.
0152-
9155.
9178..
9179.
9182.
9192..
9248.
9250.
9252
9255.
9278
«310 .
9350.
9352.
93.-5.
«378 .
«¦150.
9452.
9455 _
9461.
9tM .
9478.
9550.
•552
9555 _
9578.
9607.
9613
«624
9650 .
9652
9655.
9658
0678
9089
9717
9750
9752
9755
977»
9814 .
9350
9852
9853
9854
9855
9858
9870
9878
9906
9909
9916
9934

«1946
"O00S00O
9950 401
9952 108
9955 «I»
9969 6111
9978 «03
9984 601

10

601
601
«01
«01
«01
601
«01
601
601
60$
60$
ÍOI
Kit
tm
«01
60$
60$
503
60$
«0$
«01
«01
401
60$
«01
«Ul
«01
«m
«01
«o«
«<_
60$
601
«01
«0$
4(ll
«01
40$

100$
600$
601
«01
tm
*m
601
•01
MU
600|
401
«0$
401
401
601
toa
«01
601
601
401
60$
60$

. «>!
601
603
601

. 601 |

I03li7_
io:i7s _
10417-
10150..
10152 ._
I0I5ÍI-
10178 ..
10518 _
10550 _
10552 _
1056.1 _
10555 _
10. 74 _
10578 .„
101129 -
10650..
10(152 _
10655 _
101178 -
10680 -
10700-
10750-
10752 _
10755 _
10778 _
10794 -
10835..
10850-
10852 _
10854...
10855..
10869 -
10878 _
10894 _
10895 -.
10921 _
10940..
10950 ..
10950 _
10952 -
10955 ..
10978 .

601
401
li»)*
40$
40»
40$
403
6113
4113
40$
60»
«0«

1001
401
60$
40$
40$
40$
401 )
60$ I
60$ j
401 

'

«01
•0$
«1)3
60$
100!
40$
401
601
«Ul
601
«01
MU
601

1001
601
601'
401
40$
«0$
401

12057 _,
I2IKI9-
42078 _
i2»!t;i_
12138-
12150-
12152 _
12155 _
1-21.4 _
I2I7S _
12228 -
12236 _
1224.» _.
12251) _
12252 -
12255 „
12258 _
12203 ._
12278..
1228'.)..
12310...
12:i50 .
12352 -
1235,. _
I'.»:i7!4 _
I2393...
I'_:i9r.

.01 ¦*_u» r
401 I
-01;
501 .
401'
40$ !
40» .

10(11 .
401 I
601 !
601 ,
60$ I
40$ I
401
401
601
60$
40$

100$
600!

40$
411$
40$
«0$
60$
MU

11
11042-
11050 _
11062-
11055 _
11078-
11085-
11150-
11150...
11152-
11155.
11158 _.
11178-
11192..
11218 .
11222 -.
11227-
'•'244...
11250..
11252...
11255 .
11258-
11278-
H'_86.-
11288 .
11304-
11350-

60$ I
«01 I
40$ i
40$ ;
40|
60$
50}
40$
40$
4(1$
60$
40$
60$
60$
60$
60$
60$
40$
40$
IO*
60$
101
601
601
603
40$

11351
SiOOOSOOO
11352.. 401
11355- 40$
11378..
11396.-
11408..
11424
11437

8399 |
1:000.000 I

81 :i« . ao» 
'

8450 . 401
8452 . «U>4
S.ò.) .
f. 1 ?a .'
80 86 . VJí
som - oot

*hmt _pat
S__0_. «VI

«ül
4U)

•os
.0}

ILi_R)5_
looao.
11)052 -
10056 .
1006!»-
10078 _
KWH» .
I0I5O ,
10452 ..
IOI55 ..
1015!) .
10 n» _
1017».
imiM -
10711 _
10215..
IC23» .
lláSB..
lO/BBw.
i :.-;_¦_.
!C2BÍ_
!„_7S .
r~j? _•_ _.
rn:?* _
ICi.M- .
HW-A .
lt>_-0 .

601
«03
•Ul
40$
H»
40$

1001
403
40)
«0$
«13
«0«
60$
603
M)$
601
_W
«U*™
«01
o_»
«w<
«4
«i-»

_.«

11439..
11450-
11452 ...
11455 _
11478 -
11487 _
11498-
11507 -
11550 .
11552 .
11555 ..
11578 :.
1(608..
11613 .
11650 .
11652
11655 _
im«) .
11678 _.
11744
11750 .
11752 .
11755 ..
11763 .
11778 ,
II8511
11852 .
11855 .
11857 _
11860 ..
11878 .
II9II ..
11924 .
11933 _
11949 _
11950 .
I1952 .
11955 .
11975 _
I1978 .

40$
601
60$
601

2001

12442
1:0001000

12400- 401
12162- 40$
12155- 40$
12473- 40$
12481 60$
12502 1001
11526- CM
12550- «U
12552- 401
12555- 40$
12578- I0|
12597- 60$
12(150- 40$
12.52- 101
12655- 40$
12656- 60$
12678- «0$
12731- 60»
12739- 60$
12747- 601
12750- 40$
12752- 401
12755- 401
12778. 40$
12811 BOI
12819- 60$
12850- 401
12852- 401
12855- 401
12878- 40$
12889- 601
12918- 50$
12929- 6M
12935.. MU
12944- MU ,
12950.. MM
12950.. 401
12952.. 401
12955- «01
12978- 401

1.1778-
13781 ..
I37í!t) _
1381.1 „
13821 _
138.17 _
l3K.il) .
I..H.VJ..
I3K..5 -
13878 ..
131)50 _
13952 .
13955...
13959-
13972 _
13973 -
13978 _
1.199! -

.401
MU
1001
MU
M)|
601
401
401
401
401
40$
401
401
601
601
MU
401
601

14
M05I) -
110.72 .
34055.
14073-
14075.
14078 .
14084 .
14134.
14135..
14150.
11152-
14155-

40|
«01
«0»
60}

1001

&
601

2001
401
Ui«<u

14159
1:0001000

14176- IUUI
14178- 401
14193- 60|
U220- 60|
14230- 601
14250- 401
14251- 60|
14252- «01
14255™ «0$
14278- 401
M.iüO- 60$

«01
401
«01
608

MU
«01

13

60$
40$
403
40$
40$
60$

200$
60$
40$
40$
40$
40$
50$
60$
101
40!
«03
603
40$
603
401
403
40)
601
101
403
«03
403
603
603
401
60$
1001
60»
60»
»(U
«01
403
603
»01

12
12(124 _. 1001
l'_050 «HS
ra.62 «"»
1Z1Í55 «.?¦$

13050
13052
13055
13063
13071
13078
13033
13150
13151-
13152 -
13155-
13167 ..
13174 _
13178-
13)81 -
13228.
13250 _
13252 -
13255 .
13278 ..
13299 .
13303 .
13310
1331(1 .
13346
13350 .
13352 .
13355
13378
134111 .
13422
I.45U
13452
13462
13455 .
13478 '..
13543 .
136511 _
13552 -
13655 .
13578 .
13618 .
13650 .
13(152 .
13(155 .
I3Ü7I .
131178
13707 .
13724 _
13748 _
1.1750 ;i
1.1762 li
13765 ..
13771) ..
I3Í73 .

401
«01
«01
60$
Ul
«0$

2001
40!
60$
40$
«0$
00$
601
«09
MU
603
«IH
«0»
«01
«0$
60$

100$
60$
603
603
«0$
40$
«0$
40$
604

I0U3
«03
603
40$
40$
403
601
403
«)»
40$
40$
511$
«0$
40$
40$
60$
(03

UHÜ
603
50$
4113
40$
4(13

MIS
50$

14350
14352..
14355.
14359 -
14378 i
11409.
14450.
14152- «01
14455- 40|
14478- «0$
14550. 40|
14651- 60$
11552- 40$
14555- 40$
14562- MU
14578- 40$
14592- 603
14610- 60$
14643- 60«
14650... 401
11652- 40$
11655- MU
14657- MU
14670- 60|
14676- MU
14678- 60$
14678- 401
14732- Ml
14730. 50$
14750- Ml
14752- «01
14755- «01
14778- 401
14794 601
14826- 601
14850.. 601
14850- 401
I4k52_ 40$
14855 601
14855- «01
14878 40$
14892 .. MU
14950. «01
14952. 401
14955 101
14967 601
14978 40$
14998 60$

15
15013 _
15060 ..
16052 -.
16055 -
16060 .
15003 -
16070 _
15075.
15078 .
15160 .
Í5162_-
16155 .
16100 .
15178 ..
15178 ..
15185 .
16213 -
16218 .
15238 .
15250 _
15250 .
15252 _
16265 _
16273 _
15278 -
15291 -
15292 -
15360 .
IJ.-I52.
15364-

601
40*
«U4
40$
MU
«O»
60$
ou«
tu$
*tS%
«u*
«9»
DO)
DO*
40$
60$
60»
60)
60$
60$
40$
«0$
?Oí

1001
«0$
501
M)I
«U$
40$
Ml)

15378_
15387 _
15434-
15150 _
I.it.i2..
15155 _
15469-
13478-
15549-
15550-
15552-
15555 _
15569-
15578 _
15020-
15631-
13(150-
15652-
15655-
1560B-
IT.G78-
36680-
15712 _
15750-
16752 -
15705 _
15776 -
15778 -
15819-
15850.
15852.
15855 _
15878_
15924-
16947-
15950-
15952-
15955-
15966 -
15978-

401
40»

100»
1001
«o»
40»
«01
.601
«0$
601
«01
401
4Q|
601
<0t
601
601

401

60$
«91
Ul
601
401
101
«01
MU
«01
60$
«01
401
«MU
40$
MU
601
401
«0$
«01
601
«01

16
16009 -
IU050 -
16032 _
16055 _
16070 _
1C078 _
16124 -
16150 .
16152 -
16155 -
16177 -
16178 „
1G188-
16250-
10252 -
1(1255 _
16256 _
162G7 „
16278...
16281 -
16322-
16340-
16350 -
16352...
10352 -
16355 -
1C378 _
16387 „
16425 _
16460 _
16452 _
16455.
16478-
1G491 ..
16526 -.
16550..
16552 ..
16555 -
16558 -
16578 -
16650 _
16052 _
16055 -.
10678 -
16725 .
16750 .
16752 .
16755 -
16778 ..
16841 -
1685(1 .
16852 ..
16855 .
16878 _
16893 -
16910 .,
1095(1 .
10952 _
10955 ..
1Ü978 .

601
«01
40$
401
601
«0$
1001
40$
10$
40$
Ul
«0$
601
40$

8
Ul
60$
40$
MU
601
Ul
401
MU
401
40$
401
50$
60$
40$
401
Ul
40$
Kti

100$
30$
40$
401

1001
40!
40$
40$
Ul
40$
U$
«0$
401
(0$
40$
601
401
40$
101
403
601

1001
40$
401
«01
«$'

17
17004 60$
17014- 100$
17035 60$
17042 100$
17048- 603
17050 40$
17052 40$
17055... 4(1$
17062- 60$
17007 60$
17078 41)$
17127- 60$
17150 40$
17162- 40$
17163. 60$
17155. 40$
17178. 40$
17184 MU

17189
l:õOO$000

17223-
17232-
17250-
17232_
17255-
17278 _
17298-
173111 _
17310.
17350.
17352-
17352 _
3X335.
17368.
17078-
17390-
17426.
17458.
17.62-
17455-
I747B _
.7470-
17494-
17493-
vista -
17SM-
17541 _
I7Ô50 _
I73S2 _
$7555-
17564.
17572-
17578 .
17650-
17633-
17035-
W678-
17679-
17711-
17750-
17762.
17755-
17778-
17820-
I78S2-
17850-
17852-
17855 _
17876.
17878-
17901-
17911 -
17918 -
17939-
17950 -
17952 _
17955 -
17978 _

30$
30$
401
10}
«0$
«0$

1001
601
MU
401
601
«Ul

MU
«01
601
MU
«MU
tfll
«101
Ul
601
MU
Ul
601

Ul
401
M$
40$
60$
MU
«0$
40$
Ul

18838-
188511-
188322
18835_
1X878 _
I8930Í-.
18051 -
18952-
18954-
18955 _
18961 -
I897S.
18988.
18995-

4C|
40$
40»
«01
40|
MU
401
Ul
40|
M)|
401
U«
601

MU
60$
«0$
«01

60$
1001

40$
Ul
So.
401
MU

6001
601

3001mm«u
«oi

18
18018- 500$
18033 Ul
18050- «01
18052.. «01
18053. Ul
18055 «01
18066- 60$
18078. «01
18086.. 60$

18099
1:0001000

18142- 603
18143. 60$
18150 40$
18152. 10$
18135 40$
18178 40|
18192 2003
18197 100»
18214. 60$
18250 -. «9$
18252 40$
18255 40$
18259 60$
18278 40$
18282 50$
18285... 60$

19
mono... «oi
191)5.1-. «U|
19035- 40»
19078- 40$
19114- U|
19121 1001
19123- 60|
1.1150- 40$
19152- 401
19153- 4ü»
10178- «06
19210- Ul
19244- 601
19250- 401
19252. 401
19255- «()$
«1278. 401
19283- 60»
19331. 601
19350- 40$
10352 40$
19355- 40$
W):.78_ 40$
19437.- 60$
19446- Ul
19450- 401
19452- 40|
19453- 401
19158- 60$
19459 URU
10478.- «01
19490 ... 1001
19497. 60$
19526. Ul
19541... 600$
19550... «01
19552.. «0»
19555 (0)
I95G4-
19578..
19650 _
19G52..
19655..
19677

20899. 60$
2(11)50- 40$
20952 -. - AUS
2(195... «08
2097M- 4(1»
2ÜÜ9! . 1001

21

19078..
19686..
19705 ..
19750..
19752..
19755..
19778.
19330 - 100»
19850 . «01
19852 _. -40$
19855.. 40$

601
10$
40$
«0$
40$

1001
401
Ul
MU
40$
40$
4111
«0$

19878... «00
19884 .. MIS
19900 .. 501
19943 .. M)S
19950 403
19952.. 403
19955... «ül

2103O-
21052 -
21055.
21069 .a
21078-
21108.
21131 ..
21130..'21160-
21152 -
3.U55-
21150 .
21165...
21 ns.
21250.
21252 _
21255.
21278 _
21284 .
21342 _
21350 _
21352 -.
21352 -
21355 _
21360-
213(5(1 -
«878 -
21430 .
21,433 ..
21150-
21452 _
21405.
21470.
21478-
2W95 .
21550 _
21552 _
21555 —
21558 -
215GIÍ.-
21578..
21608...
21625...
21050...
21652...
21055..

«0|
40»
40$
603
40$
60$
60$
601
40$
401
401

aotu
MU
«0$
«0$
«0$
40$
«0$
60$

100$
40$

.60$m
40$
60Í
60$
40$
60$
MU
Ml
SU|
40$
MU
40$
W$
40$
40$mm
60$
«0$
MU
Ul
403
40$
40$

:^0-v~«0*l 2.7333

19975.. Mi3
19978 .. 401

20

18297 .
18312
18344
18350 .
18352 .

601
50$
603
«03
403

18355.. 60$
18355 «0$
18378 .. 4U$
15450 .. 40$
1845:.... 40$
18455 .. 40i
18478 40$
18487 1003
18550 40$
18552 40$
18555. 60$
18555 401
I85G2 .. 100)
18508.. 603
18578... «Ul
18(132 .. 601
18650 401
18(152 _. 49!
1801.5;-: (0|
18(1115 60$
I.SI178 40$
1,11191 603
18713 60$
18737 .. 60»
18750 ._ 4Ü|
18752 _• 40$
18755. «U$
18768 60$
18776. 60»
18778 «0|
18779 10(1$
18807. m
18812 60$
18813- 500$
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20045 ..
20050..
20052..
20055 ..
21I0; 8 .
21)1-0..
20152
20153
20178 -
20194 ..
2(.2IÍ9 -
211230 -
20250 _
20262_
20255 .
20278 _
20318 -
20350 .
20352 .
2U355 .
20367 .
20370 .
20378 .
20390 -
21)150.
20152-
20155-
20178 .
20480 -
20544 .
20550 .
20562 .
20553 .
20504 _
20578 .
20597 .
20616 -
20624 _
2UÜ5U ..
2(11152 .
21IU55 _
20650 .
2ÍÚ178 .
20682 .
20737 .
20750 .
20752 .
20755 _
20774 -
20778 .
20801 .
21)826 .
2IIH50 .
20852 .
20855 .
20873 _
20877 .
20878
211885 .

_i_0$
40$

I «0$
i «01

.' 41»
.V 401
.i 40*
.:¦ 40$

. 40$
. 60$
." 00»
. M)«

40)
40$
40$
40$
60$
-40$
40$
40$
60$
50$
4U$

1001
«Ui-
«01
40!
«09.
60»
60$
«0$
40$
«0$.m
«0$
100$
60$
60$
40$
40$
40$
60$
«0$

IIW8
60$
Wi
403
40$
603
40$
60$
60$
«0$
«0|
40$
60$
60$
40*
60»

21667
.:00OS000

2IG76 _- 1003
21078 _ 40»
21750.. «0$
21732. «U|
21755 _. 101
21757 - -100»
21764... W»
21769- 60$
21778... 40$
21804... 60$
21821 - 60$
21850- 603
21850 .. 40$
21852., 40$
21355.. 40$
21 SOI .- 60»
21878.. 401
21884. 60$
21927 _ 100$
21944... 100$
21950.. I0S
21952..' 40$
21955 .. 40$
21957.. 50$
21978.- 40$

22
22015 -
22023 _
22035 _
22050 .
22052 _
22053 _
22078 ..
22099 _
22111 _
22150 -
22152 ..
22135..
22178 -
22200 _
22250 _
22252 -
22235 ..
22273 _
22278 _
22292 _
22321 _
22350 _
22332 _
22355 _
22378 ..
22380 _
22419 -
22438 _
22450 _
22152 _
22155.-
22473.-
22478 -
22550 _
22552 _
22555 _
22568 _
22578 _
22590 _
22595 .
22599 _
2261)8 _
22(110 _
22(150 ..
22(152 ..
221155 _.•_2(i7S ...
22(188 .
22741 _
22750 .
22752 _
227fif. .
22778
2282)
22828
22841 .

60$
60$

10UI
41U
40*
40$
40$
6(1$
61))
40»
40$
40$
40$
60$
«09
40)
40$
503
«U$
60$
60$
40$
40$
40»
40$
Ml)
603
603
40»
4U$
Ul
MU
40$
40$
«0»
411
60$
40$
60$

100$
61 .
60)
603
103

. 40t
. 403

403
M)S
(Kit
««13

! «ns- io*
«03

200Í
50*' 601

22852-í «08
2285.. „T «lll-2287H.:40Í
22919. M)f
22035. 6009
22950. 801
22950-, 401
22952. MU
22952. v 408
22955-40$
22975- 60»
22978- iia

23
33O0O-. 60|

23003 •
i.5008000
123050.. «0|
23052. «01
23U5!>-. "40$

23030- GOI
23UG-- 601
23678. «0|
23100- «Dl
23152- «»
23153- «US
2317S- «0$
23220- 601
23240- 601
23230 ~..«0|
23232-
232.r.3 _
232IS7 _
23278 _
23327 _
23330-
23810-
23350-
23350-
23352...
23S53 _
23355-
23366 _
23376 _
23378 -
23421 ..
23150..
23452 _
23155 ..
23459-
23470 _
23478 _
23490-
23494 -
23513-
23550-
23552 -
23555 -
23563 ..'23567. 1001
23578-. 40$
23603 -
23647 -
23649..
23650...
23G52 ..
23635.'
23678 -.
23750 _.
23752 ..
23755 _.
23778 _.
23834...
23888 -
23850-
23852 ..
23855 _
23875...
23878 ..
23907 _
23922 _
23947 _
23950 ..
23951 ..
23952 -
23955 _
23977 _
23978 ..

Ml
40$
60$
«OS
601
Ul
u$
60$
40$
«0$
U$
«0$
M)$
60$
«01
60$
«01

,40$
40$
U$
•01
401
MU
Ul
Ul
40$
«01
«0»
Ul

Ul
«01
40$
«0$
«01
401
401
40$
40$
50$
U$
101
401
t«U
U$
40$
MU
U»
601
«01
Uf
tos
«0$
50f
«0$

21733-F«0f
2.7!i_._.IW
24762-,. 601 ¦
2477T.-V4M
24788 .! 60»
2479». 60f
24842- 1001
24850-1401
21X52-, 401
21855 ...101
21878 _' «I
24887 . 1001
241)50. 40»
_r-___M-n __ Mt\m24952.* *0$
24035.1 MU
21978 _-«U

25
Ml

25060 >

a25050-
2505a.
25055-. «U»
23078 -< 40»
26160-- «MU
25162 .! «01
25155- «0$
25168 - 601
25178-401
25215- 601
25228- 6M
25250. «0$
23252-101

- «O»

26273
l:5OOS000
2-278 - «O»
25280- U»
25813- tW
26334-: 601
25330- Ml
23332 -' «V»
26368-.í «M
25360- 60$
253Ü9- 100»
25370. ÔÕi
23378... «0»
25423-601
26448-
25450 ...; «I
254.2 .-t .
25406 ytOj
25478 ...V 40»
28479.4'Mf
25526- -Uf
23535-60$
26547 . : 601
25550..." 41
25652 ->
25553-
25555 -
25572... ¦;'
25578..
26622..
25G50...;
25032 ...'•.
25655..."
23G78 ..
25695 _;
25725 .
25730...
25740.
25730
25732
23753

24
24033. ÍOO»
21044 100»
24050 40$
24052 «0$
21055.. 40$
24078.. 40$
24091) _. 60$
24094. 100$
24126
24150
24152
24152.
24155.
24166 _
24178 ..
2-12511..
24252 _
24254 _
24255 _
24278 _
24322 .
24350 _
24352 ..
24355 ..
24378 ..
24399 ..
24412 ...
24419_
24422 _
24428 .
24450 _.
24152 ._
244 v, ...-
24461 ..
21178 -.
24537 ...
21550 ..
2C.52 .:
21555..;
24507 ...-
-i:'i7H ..
21(150.;-
21052...
2K155...
2467-» .:'ítlíTX ..
24696 . .
21.750 .

257G1
23778 ..
25801..
25838-
25850..
25852.-
25835 „.

MS
MU
«OS
60$
101
«01
401
401
MU
601
Ul
601
401
«01
«01

, UI
Ul
601
601
Ul

r, «0$ut

3lK«™ -I Ml
26708.1 M4
20738 - _ 60$
2(1733»-
26752 .,•IfíKi J
__778-
215-08.
26823.-í ou#
2083»-'' 601
20860 _'_ «0»
211852 .. 1 m
26856... «01
2Ü878 -V U$
20918-I MU
20950 -^40$
20952 -i 401
20965 m Ul
26970-,601
20im..!«n
869!» -'BOI

27
1701 it.
870» _
27041.
2JM5.
87050-'
37032.. -
27055.r 40
27065- 6M
27068 _• 601
27087., HU
27078...- 401
27134.. 601
271S0-. «0»
27168 il 40»
27155-1.40»
27178 -:; «
27219- Ul
27232- 

"

27250-
272ltt _. ...
27255 .. : Ml
27258 .\6W
27278._.
27283.
27380-»'
27:iô2_
27355-
27378..' __
27386._ Ml
27448... Wl
27450- «HU
274B3-.41U
27455. 401
27478.-. 

' 
40»

27336 _ U»
27550-. v 401
27562 -_, -40»
27355 _.Wt
27378 ..? 40»
27687... 60»
27598 ._• 60»
27050;'_.•'» 40»
27052 ..... 40»
27655... .MJ
2767{_K..1. «01
27683- MU
27716-
27730._
27762 -
27735...
27778..
27790...
27850...
27852..
27835
27878
27950 _
27932.. ....
27953 _ i 401
27965.. Ul
27978-'. '«O»

•__*72l J &A<
7»;j> -' llt•-H752Í 

_K«Í
_87_:i_",««
287M_. OI
_8770-_ \mt
_K,m.. '«•
28799-: CO»
i»UIH»... MO»
JNtfO.: 100»•S**Mf.'i.

_8K_..«.
_K837_
a8«7H- .__.
W»i*£ KlR
y589Íl <
fltOOOlOO.^
MntJ"
2-95).-.
289.3 J.w»
2897»^ «U1V

TW

1
29

29ÜM.
2U05S-<
29078-,
29087-.
29160 -
201984
29466.«in 3 —
-M78-, «0»an».." "~
29230-,
29239.
29262».
29255.
29258-
20218-

-.29282.

29806_.
29350.

29J55-
29378.

HttliQ

601
40$
60$
40$
«0$u$
«0$
10$
40$
u$
40$
101
MU
I0|
«0$
40S
40$
601
60$
601
601

10U1
403

l «03
í «03
1003

403
601

. 401
f «0»

«)$
60$

\ 40$
V «os
í 40$
- 40$

60$
, 40$ |

60» |
«03 I

25878..!'tOS
25902.- ! US
25938 _
25943 _
25950 _
25952 ..
25955 _
25960. IMS
25972- 601
25978- «01

26
26030.
2G052 -
2G055 _
26078 2
26100 .
2G12G .
20150..
Í.G151 _
26152 -
2G1-55 ..
20178 -
26243 ..
26250..
2G252 _
20255...
20278...
211350...
2«352..:«
20:155 y »o$
2a.r,a ...£ ô_$
2«.'Tk ..5. 40»

603
US
40$
40$
«OS

Ul
Ul
401
40)
U!
601
401
MU
40$
40$
401
MU
40$
«0$
401
«ul
40$
401

MU
40»
10»Io»
40»
Ul
40!
401

.- 4(U

-.! 401

294_i _,
2-478 -
295fi9_.
295S»-.

28
28003 _" MU
28005- MU
28028 -
28038-
28050-
28052 -
28055 _
28078 _
260S2 -
28099 -
28133-
28150 -
28152 ..

I 28153 ...
I 28155 .;
I 28178.. -._

28221 - 1001
28230- «01
28252 _
28255.
28273 _
28278 .•
28314 ..
28350 ._¦•
28352 ..
28366-'.•-8307 ._
28.171 ...
2)4.1. IÍ.JÍ
2MI__ ...
28l_l) ..

601
60$
401
-40»
«0»
«0$
60»
US
MU
«0»
60$
*0|
«0»
«0»

20602 _.
29569S
285n._
2967»...
29630..
29650...
20052...
2963» -
29078..' «0»
29680- 601
29689. MKU
£9708. 609
29750 - «0»
20733 - 401,
29753- (OS1
297fè- 40»
.9783- 601

' é

29830..:
29862--
29336-
29860-
B9861-.
1B)S78-
39907- '
29913-
29959.'
29932-
299-3.
20971-
29978 -
29989 ,

ÍBIflCJ IP8t.#

21142. _9jj 603
2»i4.Vi..? 60«
2Ô44 7 ¦£ AO»
2li'l.iO'ÁW 403
21. !'.?.# 411)'*i-.;í'.1 «ni
2I.I7M M «Ol
2f,r.l)8 .- 603
2Ü....U... «Dl
2(V'.'»2 .;; «;|J
2Ü.i.Vi .#. «'13

J81_3
| 2M:Vi
I 28475
i 2«lT5
i 28.MÍÍ
| 7K..4I

MU

60$
Ut
60»
40$ I
4orl
40» |
601 í
tu»
«01
60»
M
t(U
4U»
50»
40*
60$
60»
IO*

5263
Wm

KW
•^¦«•i'

\S. Paulo1

¦_(i.iü') m si)»
20..7H .3? tu»
2fill.'ill £ «0»
26651 _W «01
26652 . '¦ 10»

26(ir.5
?i000Sfl00

26C.V. .. 401
20070 mi»

•iüvà ]M 40»
2H.V.V, -V 

"

MUTi ..
2».'.7N :'.'H.',<.n_ .,
í^.i 1» .•JIWS24 .;.
28028 ' J

. «VU
«0$

100»
• 40*

l<«*
MU
ISO»
60»

11351"./í(
« Peulo (

S. Paulo

2S«'i29 .
28050.
28052 .
28052
2805VÍ .•_a<i;7H.

60»
40»
601
401
»0l
40|

ii
Porto AlagT»

Todos os números terminados em 3 têm 40$000
O Escritório A rua «da Allandega n. _8 «estará aberto par* paftameatos todo. os dias úteis, das 9 ás 11'/. c das 13 V, és 16 horas, exceto dos dias (criados.

A Administração pagará o valor qui- representem as bilhetes premiados,
No caso do prêmio maior cabe& ao numero t. serão considerados como

tiMCrior « o primeiro, isto é. o numero l. -'' ^'-.-'-. A.m extrações» principiam «ss

s, durante os primeiros 6 meies da respectiva extração, ao seu portador, e nfio atenderá reclamação alguma por perda on subtração «fe _______ r
. aproximações o imediatamente superior e o ultimo dos milhares que jogarem; sendo sorteado o ultinio. serio aoroximtc<_evo Imedl l

I-l tmoiraiss
sn—aa—Bamaii-ua

M-**_'_!m

1lOn Extração ~ Concessionários Domliàjeos f^eeiarclii . O Fiscal do Governo'': René Nostardciro• O AfudutUs «io Fiscal do Governo: Ayrton Marques fie Arauto^.«J Lscrlvaot «.anos P _re:_;_, ^-'—~ 
"

=-110*Eic(paçâa



1 .,._. ' !?^!S!!!^^__«^-^»HHHHK«HWPIiWll«PW«PWPW ^^Pv v^"^"^!yj^

SOCIAES DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1939 11 4
Iptei^Hètl^ em oçulos e pince-ríéz,' éía casa dc
JS^áflÇi-^Ehlre^.ote/ numerosos 'médicos bculistás

| DR. PAIVA GONÇALVES com consultório â Rua 13 de Maio, 37-5.- I
I mmm^mi^mmmim^sms*wmm^^BSmmm

%Sy, ¦''¦''¦' ""' #_V_ffi£#^^^__%______<_^^

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoj«: — as se-

nhoras Marietta de Souza
Carvalho e Stella Dord.au
Senna; os drs. Eugênio Mace--

• do Torr Oscar Possolo e
Rau] Bi.,*.ota.

Sr. lubens Pedro Leitão de
Souza — A data do hontem,
registou o anniversario natali-
cio do sr. Rubens Pedro Lei-
tão de Souza, gerente da Fabri-
ca Mosa.

O joven anniversariante,
mercê de suas qualidades de
espirito e caracter, soube se
Impor á estima do seus colle-

. gas e amigos, sendo alvo de' 
significativa homenagem por
esta auspiciosa data.

Ruth de Freitas — Faz annos
hoje a senhorinha Ruth de
-Freitas, estimada funccionarla
do Departamento Nacional da
Producção Vegetal do Ministe-
rio da Agricultura.

Por esse motivo a senhorinha
Ruth offerecerá na sua resi-
dencia em Santa Thereza, uma
meza de doces ás suas innumo-
ras amiguínhas.' — _*. Amenade Martins Pa-
lha — A data de hojo asslgnala
a passagem do anniversario na-
talicio da distineta senhora d.
Amenade Martins Palha, esposa
do nosso companheiro de re-
dacção, o festejado jornalista*e escriptor Américo Palha. A
anniversariante disfruta largo
circulo de relações de amizade
em nosso meio social, pelas suas
qualidades de coração e cara-
cter.

— Acadêmico Olavo Martins
Palha — Transcorre hoje a da-
ta natalicia do joven e intelli-
gente acadêmico de direito Ola-

; vo Martins Palha, filho do jor-
; nalista Américo Palha, nosso
I companheiro de redacção. Por' esse motivo, os amigos e colle-
,' gas do anniversariante, pres-> tar-lhe-ão significativas home-' nagens.

FESTAS
Fluminense F. C. — Confor-

me tem sido niticiado, realiza-
se no próximo sabbado, 28 do
corrente, ás 22 horas, no gym-
nasio, a bella festa typica
'•Uma noite no Tyrol", que
está despertando o maior en-
thusiasmo no quadro social do
tricolor e promette alcançar
exito sem par, pelo cuidado e
originalidade que presidem a
sua organização. Está fadada
tambem a alcançar esplendido
suecesso a festa humorística.
"No tempo dos nossos avós",
pittoresca visão do passado e
recordação do Carnaval de
antanho, sem bisnaga e limão
de cheiro, a realizar-se no dia
4 dc fevereiro. Pôde ser as-
BÍgnalada tambem, entre outras
festas do Fluminense, as "Jar-
dinelras tricolores", marcada
para o dia 11 de fevereiro, em
homenagem ás "torcedoras" do
Fluminense ¦

Tijuca Tennis Club — O De-
partamento Social do Tijuca T.
Club organizou para o mez de

.fevereiro um interessante pro-
gramma de festas carnavales-
cas-

Entre ellas, destacam-se, o
grande baile infantil e o baile
de segunda-feira gorda, os
quaes terão ambientes pro-
prios-

Olympico Club — Está maroa-
da para o próximo dia 4 de
fevereiro e segunda festa car-
navalesca que o Olympico of-
ferecerá aos seus sócios e fa-
railias- A julgar pelo suecesso
que alcançam sempre as suas
reuniões dansantes e pela ani-

mação que reina cm torno da
próxima festa, podemos asse-
gurar desde já mais um acon-
tecimento na vida mundana
do elegante club. As dansas te-
rão inicio ás 22 horas.
CASAMENTOS

Realiza-se hoje, o enlace ma-
trimonial da senhorinha Anni-
ta Pinto Magalhães, filha do
fallecido medico dr. Ramiro
Magalhães e de d. Clara Pin-
to Magalhães, com o sr. Ly-
curgo Sampaio Fernandes, do
alto commércio carioca, filho
do sr. Alberto Andrade Fer-
nandes e de d. Maria da Con-
ceição Sampaio Fernandes. O
acto civil terá- logar na 5*
Pretoria ás 10 horas e o reli-
gioso na matriz de Nossa Se-
nhora da Conceição e São
José, na Avenida Amaro Oa-
valcanti, ás 18 horas, e sendo
celebrante monsenhor Antônio
Jeronymo Rodrigues.
NASCIMENTOS

Está em festa o lar do enge-
nheiro Gallileo Antenor de
Araújo e de sua esposa D- Ma-
ria Esther Castello de Araújo
com o nascimento de um ro-
busto garoto, que receberá o
nome de Marcos Fernando.
EXPOSIÇÃO

Continua" causando exito in-
vulgar a exposição do pintor
polonez C Lewandowsky, no
salão dos Artistas Brasileiros,
no Palace-Hotel •

Collocada sob os auspícios
do ministro da Polônia Junto
ao nosso governo, esta mostra
de arte attraiu, desde o primei-ro dia, á attenção da socieda-
de carioca, que ali encontra ai-
gumas das telas mais suggesti-
vas que a nossa natureza jáinspirou aos artistas. A Expo-
sição Lewandowsky continuará
aberta ainda por alguns dias.
REUNIÕES

O Instituto Histórico reali-
za, hoje, ás 17 horas, uma ses-
são extraordinária para dar
posse de soclo correspondente
ao desembargador José de Mes-
quita- Fará o discurso de sau-
dação o professor Fernando de
Magalhães.
LUTO

FALLECIMENTOS
Foram sepultados hontem:
No cemitério de São Francis-

co Xavier — Armando Mario
Vieira Ullôa, Instituto Paes de
Carvalho Ataualpa Monteiro,
Instituto Anatômico; Eduardo
Martins, Abrigo dos Tuberculo-
sos n". 4; Jandyra Varela da
Silva, rua 21 de Abril, n°. 52,
casa 6; Manoel Ruflno do Ama-
ral, Hospital da Policia Mili-
tar, Marlene Maria do Rosário,
rua Visconde de Nictheroy, sem
numero.

— No Hospital de São Jo&o
Baptista: Eugênio Leite, rua
Maranhão, 26; Geraldo de Gus-
mão Moura, fallecido em Pai-
myra; Hortencia Guilhermina
Bergére, rua Gonçalves Crespo,
13 Juarez, filho de José Fran-
cisco da Silva, praia do Pinto,
431; Wilma, filha de Seraphim
Ribeiro dos Santos, rua Mar-
quez de São Vicente, 94.

A revista carnavalesca do Recreio
Gom Aracy Cortes e Oscarito

assumpto do momento
e o

n

ADVOCACIA CRIMINAL CI-
VEL E COMMERCIAL. ijues-
toes administrativas e fiscaes.
Questões de direito estrangeiro
e recursos ao Conselho dc Con-
tribuintes. Cobranças c llqui-
dações JACKSON GOMES DE
SOUZA, advogado. (Edificio
Rex). Rua Álvaro Alvim, 7 —
Salas 1405 e 1406. Tel. W-8730
— Rio de Janeiro.
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HOJE HOJE
Âs 20 e 22 horas
A MAIOR ATTRACÇÁO
THEATRAL DO ANNO !
Todas as musicas do pro-
ximo Carnaval estão in-

cluidas na
Única Revista desta....,v... -...*« ,.,r. ^TeI0ípora,|a

OSCARITO — sem pre-
cedentes em comicidade!

Criticas politicas e
Charges de actualidades !

200 gargalhadas em
2 horas!

SABBADO — A*s 16 horas : MATINÉE DA MOU1UAUE
ó preços reduzidos com "BONECA DE FIXE"I
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Oscarito

OASA DOS ARTISTAS
A Casa dos Artistas acaba

do nomear seu delegado coral
em Pernambuco o dr. Walde-
mar de Oliveira, em substitui-
çfio ao saudoso Samuel Cam-
jiello, Tambem, por indicação
do associado Radam.s Celestl-
no, nomeou seu roprasentante
na Bahia o dr. Arthur Imbas-
eahy. Açoitou para o seu Qua-dro Medico, o dr. Antônio
coni, na Bahia: o dr. Cory
Brapra, em Pernambuco- e drs.
Guilherme Malaquias _ Ferol-
ra Gomes, nesta capital.

V/ grande ainda a espectatl-va do toda a cidade para vôr arevista mal. Interessante destesúltimos tempos, "Boneca de
plxe. com que reappareceu noseu grande publico, no Re-creio. Aracy Cortes, a rainhado theatro ligeiro na hossaterra. Um verdadeiro Cama-vai Interno, com todas as mu-sIcaB em voga cantadas pelosartistas e pelo publico, ô o
que ho vê diariamente no thea-tro da rua Pedro I. DOpois doamanhã, sabbado, outra for-mldavel matlníe da mocidade,
uma tradlqflo da Empresa Pln-to, íls 10 lioras, a preços redu-zldos com a revista de Luiz
Iglezias e Freire Junior na ln-
terpretaçjlo estupenda de Ara-cy, Oscarito, os "ases" incon-
fundiveis, e Eva, Sarah Nubre,
Margot. Louro, Itahy, Hele-
na, Pedro Dias, Manoel Vlei-
ra. Armando Nascimento, L6o
Albano, Remo Pirajá e ou-
tros.

Associação Beneficen-
te dos Empregados no
"Jornal do Commércio"

Sob a presidência do sr. Hyp-
polito Porto, tendo como secre-
tarios os srs. Nelson Affonso e-
Antônio Rios realizou-se domin-
go p. p. a sessão solenne do 77°
anniversario da A. B. dos Em-
pregados no "Jornal do Com-
mercio".

Abertos os trabalhos, usou da
palavra o orador official sr.
Roldão Herenclo que depois de
historiar a vida daquella asso-ciação, terminou assim:"Esta Associação foi Installa-
da em 18 de fevereiro de 1862.e, foi seu primeiro nome: As-
sociação Beneficente dos Com-
posltores do "Jornal do Com-
mercio". Seu animador, aquelle
que lhe communlcou o magne-
tlsmo da vida, o que lhe ajusr
tou todas as peças, o que lhe fez
funccionar o mecanismo inte-
rior, chamou-se Bernardino
Francisco Gonçalves. E' o gran-de nome. Nao fundou um asylo.não fundou um hospital, não
fundou a Casa do Empreendo
no "Jornal do Commércio". Mas
fundou, mas deu-nos o elemen-
to para enfrentarmos toda a di-
versidade da vida e o escudo,
para escorarmos os ataques>trai-
çoeiros das viboras venenosas
que se estendem no caminho de
cada homem. Sempre que a af-
flicção, sempre que a dôr enne-
grece ou envenena o coração de
um dos nossos irmãos, daqui,
dessa casa, sáe o balsamo con-
solador o lenltivo que vae acal-
mar o desesperado.

Quasquer que sejam os nossos
peccados e defeitos, qualquer
que seja a aridez de nossos cora-
ções ou o estado doentio de nos-
sas almas, nunca uma paixão
menos elegante, ou, um resenti-
mento pessoal, encontraram
guarida nesse refugio santo,
porque se aqui não encontra-
mos um templo, encontramos um
oásis cheio de encanto, onde o
triste camlnheirç, o homem ba-
tido por toda inclemencia da
vida, pôde repousar e descan-
sar a cabeça para sonhar oom
os anjos". /

Falou, ainda, o sr. Antônio da
Silva Monteiro, que se congra-
tulou com a directória pelos
festejos que se estavam realizai*.-
do.

Foi offerecida aos presentes
farta mesa de doces, seguindo-
se as dansas que tiveram trans-
curso brilhante.

HOJE NO GYMrtA&TIOO,
A ULTIMA VESPERAL,

DE "YAYA BONECA"
Bclorges apresenta hoje, ás

16 horas, pela ultima vea, em
vesperal a preços reduzidos, a
lindíssima comedia, de Poma-
ri: "YáyA Boneca", um do-s
mala Invulgares êxitos *âo thea-
tro nacional.

Ha tres mezes que o cartaz
do Oymnastlco nâo annuncia
outra peça a qual tem sido
vista, por muitos milhares de
possoas. As famílias carioca*
nroferem-na a outras,' que nfto
!"m o espirito nem a vlsfio
educativa de "Y..yá Boneca",
cuja acqUo theatral decorre
precisamente ha cem annos.
Seu entrecho prende a' atten-
çfto da plat.a.

prooopio" NCMÕ-_BLOS
GOMES

A temporada próxima de
Prooopio -no theatro Carlos
Gomes, desenha-se com oores
alegres dè outro retumbante
acontecimento artístico.

Procopio, a 23 do fevereiro
ostura novamente no Rio.

Vlrít com sua Companhia,
depois de victoriosa "tournée"
pelo Estado de S&o Paulo, es-trear -no theatro Carlos Gomes
da Empresa Paschoal Segreto.

A peça que Iniciará a gran-de temporada do riso já foi es-colhida e será: "Carneiro deBatalhão» — a comedia ri-
qutsslma de graça original dòconsagrado escriptor ViriatoCorrêa.

COMMENTARIO
NOITE

DA

Informa m Empresa PaaehoalSegreto que Procopio estrear*"» Cario» Comes,quinta» feira
de cinzas*

— N&o seria melhor «Ue ap-
parecer domingo dn alleluln,-omnienton o Jayme Costa na-mn ui-mr do TnngarA.

NOTICIAS DO
ESTADO DO RIO

50 PRÉDIOS PARA ESCOLAS
RURAES

Acha-se aberta, no Departa-
mento de Engenharia, da Se-cretaria de Viaçâo e Obras Pu-
blicas, até áç 15 horas do dia24 de fevereiro próximo, con-
correncia para as obras de con-
strucção de 50 prédios destina-
dos a escolas ruraes. "

O projecto, especificações e
normas de orçamento referen-
tes ás obras encontram-se na
Directória Technica daquelle
Departamento á disposição dos
interessados, todos os dias úteis, | actuando

I.

iítietro
* Pfl5TEIO, 6? -TEL..22-6490 - 6141 *
Dotado de apparelhamento de

AR CONDICIONADO
e. luxuosas poltronas estoíadas.

omnnHO
MEIO DIA
14*16* 16-20
E 22 HORAS
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ELLE TINHA O MICRÓBIO
DO SHERLOKISMO, E ELLA,
A CARA METADE, E PEOf"
AINDA...

Por causa disso
aconteceu
cada coisa!... km
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UMA
HORA E
TANTO
DE
DIVERTIMENTO
COMPLETO
PARA

VOCÊ

mm
DOUGLAS RICE
CLAIPI DODP • SHFPPERD STRUOWICK

LOUIS CALHCRN • NAT PENDLFTON

POLTRONA

4Í4ÒO
ESTUDANTES
i_-2«200.

Nenhum lilm ootroudo no'Metro" terò exhibido em
outros Cinemai do Rio an
les de pannadoo 60 dias de

nuas Bxhtbícòftfi neste
Cinema.
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0 anniversario do
ministro Walde-

marFalGão

« PATHE^PALACIO
MAftC FER-tEZ FILHOS Uda TEUP. 42-003^

AR ACONDKIONADO

GRANDES COMMEMORAÇÕES
REALIZADAS NO CEARA'

A United Press recebeu hoje
do seu correspondente no Cea-
rá, o seguinte telegramma:

CEARA', 25 (Do correspon-
dente) — Toda a imprensa cea-
rense refere-se carinhosamente
á decorrência, hoje, do annlver-
sario natalicio do ministro Wal-
demar Falcão, publicando elo-
quentes e significativos perfisda sua personalidade.

O jornal "O Estado" publi-ca um artigo assignado peloseu director, dr. José Martins
Rodrigues, no qual accentua:"Quando deputado federal pelai Constituinte de 1934 e, quandosenador da Republica até o ad-
vento do Estado Novo, a sua
cultura, o seu valor pessoal,bem como o seu amor pelo Cea-
rá e a sua operosidade não
commum sagraram-no um dos
mais efficicntes parlamentares

sem desfalleclmentodas 13 ás 16 horas, com ex- em favor dos interesses da suacepçao dos sabbados, que serô teira e dos problemas vitaes daate as 14 horas. J Nação. O presidente GetuüoO prazo para a execução dos50 prédios não poderá exceder
de oito mezes, a contar da data
em que receber o proponenteautorização para iniciar o ser-
viço, e de cinco, quando se tra-
tar de prédios de uma ou mais
regiões.

As despesas relativas aos exa-
mes ou ensaios dos materiaes
a serem empregado nas obras a
critério do engenheiro fiscal,
correrão por conta exclusiva do
construetor e serão obrigatória

Vargas, reconhecendo o seu me
recimento excepcional, convl-
dou-o para a pasta do Traba-

,lho, Industria e Commércio,
uma das de maior relevo na
administração nacional.

Ali, 8. ex. tem-se havido co-
mo era de se esperar, pelo seu
patriotismo, pela sua capaclda-
de, exaltando o seu nome, pro-duzindo uma administração
operosa, efficiente e produetivaiO seu nome projectou-se mesmo
fora do Brasil, quando presimente realizados nos gabinetes j dindo a delegação brasileira-â

Dr. José de Albuquerque
AffccçOen lexnnc» mnsrulliitix,
venereas uu nfto. Tratamento du

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Kspermntorrhén. Pntlnçftes, Per-¦lim »en>lmi._. Fhrtlilnn «pinnr»i
Temores, OrprcxxAeN. III.nnr--híiKln iikiiiIii <»« nhronlon. Prós-tntltcM. Orehftes, Veslonlltcs.
T~NtreltnmentOM. Cnneros.
ROSÁRIO. 172. Do 0 As 10 horas.

experimentaes da Secretaria de
Viaçâo ou no do Instituto Te-
chnicologico do Ministeirio do
Trabalho.
AOS FOREIROS DE TERRAS

DA UNIÃO
A Commissão Especial Revi-

sora de Titulos de Terras faz
publico para conhecimento dos
interessados, que ficam intima-
dos os foreiros arrendatários,
possuidores, oecupantes e quan-tos se Julgarem com direito a
qualquer porção de terras na
Fazenda Nacional de Santa
Cruz e mais immoveis da União,
situados na bacia hydrogra-
phica do lguassu, dentro do
prazo de 3 mezes, a contar de
24 de janeiro do corrente anno,
a exhibir á commissão para o
competente exame os titulos
em que se fundam os seus di-
reitos, nos termos do decreto-
lei n. 893, de 26 de novembro
de 1938.

Taes documentos deverão ser
apresentados por meio de re-
(".uerimento, entregues,* das 12
ás-15 horas, no Protocollo da
citada commissão, installado no
3" andar do edificio do Minis-
terio da Agricultura, no Rio de
Janeiro.

Conferência do Trabalho, reu-
nlda em Genebra, foi distin-
guido honrosamente, no escolha
para presidente do notável cer-
tame internacional, onde teve
destacado relevo. O Ceará re-
conhece no ministro Waldemar
Falcão um dos seus mais Ulus-
tres filhos, figurando entre
aquelles que mais o honram
pelo seu valor".

O "Diário da Manhã", poiintermédio do jornalista Lauro
Maciel, um dos mais brilhantes
jornalistas cearenses da actua-
lidade, traça do ministro Kai-
cão o seguinte admirável per-fil: "Waldemar Falcão não á
nem jamais foi um tabu no
scenario da vida nacional. De
quantos adheriram na manhã
seguinte do golpe de átz de no-
vembro, oo novo regime — ver-
dadeira transmutação idcologl-
ca que elle foi —o actual mi-
nistro do Trabalho era, >>ela
sua formação mental e pelas
tendências do seu espirito, for-
jado nas primeiras lutns so-
ciaes no Ceará e, tambem, pelasua cultura profundamente an-
ti-indivlduallsta já perfeita-
mente formada, uni dos poucos
saidos do passado capazes de
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com
JEANNE AUBERT
MIREILLE PERREY
MONIQUE ROLLAND

Um film malicioso e alegre
como um sorriso de.mulher
bonita e, peccadora ! '

(Imp. para menores até
13 ,annos)
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ingressarem no futuro com o
espirito de batedores de civill-zações, integrados na mystica
do trabalho, da honestidade e
da grandeza do Brasil. Uma
expressão legitima de Intelli-
gencia, possuido daquella força
de vontade que caracteriza os
homens fortes, espirito aberto
para o estudo dos problemasnacionaes e aos soffrimentos
do seu povo, Waldemar Falcão
não é por isso um opportunis-to dos acontecimentos. Estes è
que o encontraram em seu pos-to no caminho que elle vinha
trilhando.

O Estado Novo o encontrou
fazendo aquillo que a nova
Constituição proclamou. Em
meio de tantos elle forçosameu-
te deveria ser o ministro por-que era um homem capaz deentender dos problemas que onovo regime equacionava. Co-
mo ministro do Trabalho, eil-odepois representando o Brasil
em Genebra. Jamais foi tão ra-
pida a ascensão de um homem
publico! E, se asism foi, por quenão proclamar então o seu va-lor e a gloria que disso adverti
para o Ceará?.,. Por força ü
portanto convir que no dia dehoje nada mais-justo e mereci-do que as homenagens que oCeará inteiro tributa á figura
de Waldemar Falcão — home-
nagens sinceras e civicas, como
costumam ser prestadas pelos

homens dignos, como por aquel-
les que se fizeram dignos derecebel-as".

A's oito horas da manhã de
hoje, na egreja do "Pequeno
Grande", foi celebrada pelo ar-cebispo metropolitano don Ma-noel da Silva Gomes, missa so-
lennc em acção de graças, á
qual compareceram o interven-
tor Menezes Pimentel, os secre-tarios de Estado, drs. Martins
Rod^gues e Andrade Furtado,altas autoridades federaes e es-taduaes, elementos representa-tivos da sociedade cearense,além de varias delegações detodos os syndicatos e represen-tantes das classes trabalhistas
e na trona es.

Durante a missa tocou a bnn-da de musico da Policia Mili-tar do Estado.
A'8 vinte horas será realiza-da no Theatro José de Alencaruma imponente sev.~"o civica,achando-se jâ inscriptos váriosoradores. — (U. p.)
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Accordo cultural entre
a Allemanha e a Héspa-

nha nacionalista
BURGOS, 25 — O ministrodos Estrangeiros na HespanhaNacionalista, conde .Inrdana esignaram Eelnoi hrdlu cmfpkzo embaixador da Allemánh.. as-signaram nm nccôrdo cultural

entre ambos os paizes. Ksse ac-côrdo pretende, principal men-
te, a criação da "Cisa de Hes-
panha", na Allemanha c a "fa-

¦ sa da A nem <> nha" na Hespu-
|nha. — (A. N.).
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NOVA YORK, 25 — Urgente — Joe Louis

venceu o teu adversário John Henry Lewis por

knock-out technico no primeiro round. (U. P.)

Mordido por cobra
om Miguel Pereira

O LAVRADOR VEIO AO RIO
COM O BRAÇO GANGRENADO

Da cidade fluminense de Mi-
guel Pereira chegou honteni a
esta capital o lavrador Annibal
Simões Pereira, preto, de 3!1
annos, casado, quc naquella lo-
calldadc fora mordido por uma
cobra, no braço esquerdo.

Tendo procurado a Assisten-
cia Municipal, verificaram os
médicos que o attenderam ter o
ferimento gangrenado, havendo
necessidade urgente de ampu-
tar-lhe o membro attlngido.

Em vista da gravidade do es-
tado do lavrador, foi elle inter-
nado no H. P. S.
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Queriam Ieval-o de novo para as grades nor-
rfveli da prisão... e dia e noite, elle fugia
como uma fera perseguida...
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Fracassará o Torneio In-
ternacional com a Ausen-
cia Forçada do Brasil

BUENOS AIRES, 28 — Sou-
be-se em circulos autorizados
que existem duas correntes de
opinião acerca da realização do
Campeonato Nocturno de Foot-
bali. x .

Emquanto uns sustentam a
impossibilidade da participação
brasileira, outros dizem que os
portenhos compreenderam que
os factos oceorridos s&o ineyl-
tavels e registam-se freqüente-
mente, razão pela qual nao lhes
attribuiram importância, e con-
sequentemente, após uma pau-
sa conveniente, os brasileiros
podem vir a Buenos Aires.

Afflrma-se que, se os brasi-
Ieiros não participassem do
certame, o mesmo poderia re-
dundar em um fracasso eco-
nomico. :'•¦".

O sr. Antônio Liberti, presi-
dente do River Plate, esperara
a chegada da delegação argen-
tina que foi ao Rio de Janeiro
disputar a Copa Roca, para rc-
colher impressões directas e
sondar o ambiente, para conhe-
cer a forma de reacção da tor-

I cida e da imprensa ante a sug-
í gestão da realização do cam-
! peonato com a presença dos
¦ brasileiros.

O sr. Liberti mostra-se par-

tidario da idéa de se reiterar o
convite aos brasileiros, demons-
traudo-se assim que os aconte-
cimentos lamentados por todos
não affectaram a cordialidade
das relações sportivas, dando-
se ainda uma prova concreta da
cultura e compreensão dos af-
ficclonndos, os quaes esquecem
as scenas involuntárias provoca-
das pela fatalidade, e a reacção
incontlda do momento. — (ü.
P.).
EM SUSPENSO A REALIZAÇÃO
DO CAMPEONATO NOCTUR-

NO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 25 — Os de-

legados dos clubs argentinos e
«nruguayos que interviriam no
Campeonato Nocturno de Foot-
bali, reuniram-se hontem, á
noite, deliberando sobre a pos-
sibilidade de sua realização, de-
vido aos incidentes que impôs-
sibllitam a participação brasi-
leira.

Após demorada troca de idéas,
foi emittido o seguinte commu-
nicado: "Em vista dos inciden-
tes oceorridos no Rio de Ja-
neiro, e para facilitar o conhe-
cimento da opinião dos clubs
brasileiros, resolve-se adiar a
resolução definitiva até sexta-
feira, ás 22 horas". — (U. P.).
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Sem a Presença de Clubs Bra-
sileiros. Perderá Interesse o Tor-
neso Nocturno de Buenos Aires

Depois da dis-
cussão._.

Perdeu.o equilíbrio
Alclone Peres Querido, pre-

to, de 17 annos, solteiro, ope-
rario, residente & rua Vlscon-
tle de Nictheroy, 34, casa 12,
caiu hontem do estrlbo do
bonde em que viajava pela rua
Senador Euzeblo, soffrendo em
conseqüência., fráctura expôs-
Ia do craneo.

Dopois de medicado pela
Assistência, foi mandado in-
ternar no H. P. S. por inapl-
rar cuidados o seu estado.

Ar-GH-fSmt* O COLLEGA COMvm canivete:
Jacob Busava • José Villas-

boas, brasileiros, estudantes,
residentes & rua Sylvio Rome-
ro n. 18, ante-hontem, a noi-
te, apôs forta discuasfio, as-
Krediram-se mutuamente, ten-
do Villasboas, jium Impulso ir-
reprlmlvel de cólera,' com um
canivete, vibrado profundo gol-
pe nas costas do collega.

A victima, oujo estado inspi-
ra cuidados, depois de conve-
nlentemento medicada no Pos-
to Central de Assistência, foi
internado no Hospital do Prom-
pto Soecorro.

O aggressor foi preso e au-
tundo em flagrante na delega-
cia do 6» districto policial.

Vestiu a pelle da ovelha
morta na ovelha viva

Terror inspirado pe-
los lobos famintos

Caiu do bonde
O operário Francisco Anto-

nio Cruz, pardo, de 60 annos,
casado, morador á rua Ingai,
Ifi, na Penha, viajava como
plngènté em um bonde quando
aò passar o mesmo pela Ponte
dos Marinheiros, perdeu o
equilíbrio, indo ao solo.

Resultou dahi, soffrer elle
ferimento contuso no frontal.
sendo medicado pela Aisslsten-
cia.

Hospitalizarão para
es casos de tétano
l'MA pnOVIIM-W-IA dVF. SI"*

IMPÕE
Vem se registando, ultima-

mente, no Posto de Assistência
do Meyer, factos que devem
merecer urgentes providen-
cias.

Trata-se da falta de hospl-
tallzac&o para os doentes ata-
cados de tétano e que são soe-
corridos pelos médicos do re-
ferido Posto.

Os enfermos ficam varias
dias no "repouso" por falta do
nm hospital onde possam ser
internados afim de proseguir
o-tratamento do perigoso mal
que os affligem.

A Saude Publica, «uijos canos
lhe estão affeetos. quando pro-
curada pnra providenciar a
respeito, desculpa -se como po-
dc. declarando quo os estabe-
iécimentos hospitalares, qne
ostíío aptos a receber taes en-
formos, n**o o podem fazer, en-
tretanto, por falta de soro an-
tl-l.etanico.

Aqui fica este registo para
qne o.s poderes públicos tomem
ás providencias que o caso
merece, jj  -

Dr. Water B. Moreira
Moléstias dc utero, ovarios,

partos e operações
pp«: FEKKEIKA DE AN-

IVj-f <->*-*. 12 — Tel. 29-24(10
C&risf: ARCIIIAS CORDEIRO

n " 198-sob.

ATVGITSTIOSA A SITUAÇÃO
IIOS PASTORES DE VARIAS

ALDEIAS PORTirOVEZAS
"LIBOA, 25 — Annunciam de

Bragança que as populações
de Varges e de Avellda se
acham verdadeiramente alar-
madas em conseqüência dos
lobos diilmarem os seuis reba-
nhos. .

As feras surgem em bandos
de doze e quinze, implantando
o terror naquellas localidades.
— (U. P.
SESSENTA OVELHAS DEVO-
RADAS NUM SO» REBANHO

LISBOA, 2B  Em Freixo de
Espada &. Cinta os lobos ata-
caram o rebanho pertencente
á. Affonso Netto, devorando
sessenta ovelhas — (U. P.)

EXPEDIENTE INÉDITO DE UM
PASTOR PORTUGUEZ — DES-

COBERTO O EXTRA-
TAtiEMA

LISBOA, 25 — Na aldeia de
Beuespera, na região da Guar-
da, um pastor, afim de substi-
tuir uma ovelha do seu reba-
nho que havia morrido, roubou
outra de um dos companheiros,
vestindo-lhe a pelle da morta,
de maneira a melhor disfarçai-
a. Descoberto o ardil, ò referi-
do pastor foi preso..— (U. P.).

Depois de entrar pela
chaminé

Ainda em torno do
rumoroso caso

medico mexicano
INTERNADO EM UMA CASA

DE SAUDE

A policia do 4o districto con-
tinua em diligencias para a
completa elucidação do rumo-
roso caso em que se viu en-
volvido Salvador Salorzan, me-
«lico mexicano aqui chegado re-
«'(¦ntemente.

A «'onselho do dr. Caio Bar-
riy. sen módico assistente, foi
o rhedlco Salvador Salorzan
iransferido do Hospital de
Alienados para o .sanatório"Rio da Janeiro", sito a rua
Desembargador Izldro numero
156.

O RATO FOI ATTINGIR TRES
PESSOAS — PARALYTICO POR

INSTANTES
LISBOA, 25 — Occorreu um

estranho caso, hontem, na ai-
dela de Arrifana, em Alenho-
so, quando o sr. Aurélio Dias
palestrava com a família, no
lado de fora da casa. Uma fais-
ca, entrando pela chaminé, per-
correu toda a casa e espalhou
o pânico na vizinhança. Depois
de passados alguns momentos,
constatou-se que o sr. Aurélio
fora atirado á distancia de ai-
guns metros, juntamente com
o banco em que estava sentado
com a esposa, a qual ficou li-
gelramente ferida. Um dos fi-
lhos de Aurélio ficou com os
membros completamente para-
lytico por alguns inslantes, ten-
do uma filha recebido íerimen-
tos. — (U. P.).

0Combinado Brasileiro
Não Irá a Buenos Aires
A communicação feita ao organizador do cam-
peonato nocturno internacional pelo sr. Luiz Ara-

nha — Espera-se que o torneio fracasse
BUENOS AIRES, 25 —

O sr. Luiz Aranha, presi-
dente da Confederação
Brasileira de Desportos,
telcgraphou ao sr. Liberti,
organizador do Campeona-
to Internacional Noctuí-no
de Football, informando-o
definitivamente haver si-
do resolvido que o Brasil
não envie um combinado,
por ser isso considerado in-
conveniente, em consequen-
cia dos incidentes varifi-
cados domingo ultimo por
oceasião do segundo jogo
em disputa da Taça Roca.

Acredita-se na possibi-
lidade de fracassar a rea-
li zação dò Campeonato No-
cturno em vista da não

BUENOS AIRES, 25 —
Durante a reunião ' dos
clubs de football porte-
nhos aqui realizada hon-
tem á noite, foi debatido o
assumpto do projectado
torneio nocturno que deve-
ria ser disputado entre ,as
equipes do Brasil,. Argen-
tina e Uruguay.

Emquanto a grande par-
te dos delegados presentes
a essa reunião se mostra-
ram propensos ã retirada
do convite dirigido ao Bra-
sil, por não acharem pru-

dente a vinda dos jogado-
res brasileiros após os in-
cidentes verificados duran-
te o ultimo jogo de domin-
go no Rio, outros acham
que esse torneio perderá
todo o interesse, se se ve-
rificar a ausência do"onze" brasileiro.)

A resolução do proble^
ma foi por isso relegada
para outra reunião, que se
realizará após a chegada
do "team" argentino que
actuou no Rio de Janeiro.
— (A. N.)

na rua

;' i

Frei Ganeca
O menor T"dson, branco, dc

1:8 annos. filho de BlandilVn
Ferreira da Silva, moradora '
rna MaroiiPK do Snpucnli.v. 337.
foi hontem. colhido por tim au-
to na rua Frei Caneca, sof fren-
dó forte contusão na cosa es-
tiuerda.

Em conseqüência, foi medi-
cado pohi Assistência, rotiran-
do-se a seguir.

Naufragou o pesqueiro

DESCONHECIDO O PARADEI-
RO DOS SEUS DOZE TRI-

PULANTES

LISBOA, 25 — Segundo as no-
ticias procedentes de Funchal,
considera-se ali como perdido
nas proximidades das Ilhns De-
sertas, o pesqueiro portuguez"Pioneiro", o qual tinha a seu
bordo doze tripulantes.

O rebocador "Butto" realizou
varias pesquisas nos arredores
das Ilhas Desertas, sem, entre-
tanto encontrar vestígios dos
náufragos.

Os tripulantes do "Pioneiro"
são naturaes da Ilha da Madei-
ra. emquanto o patrão do bar-
co é natural de Cabo Verde.

O oceorrido causou profundo
sentimento' em Funchal, porém
é admittida ainda a hypothese
dos náufragos haverem de-em-
Imrcado nas Ilhas Desertas ou
lerem sido recolhidos por ai-
mim navio estrangeiro. — (U.
P.>.
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Sr. Luiz Aranha

participação do Brasil —
(U. P.)

Os Esforços do Pre-
feito Dodsworth Para
o Maior Esplendor
do Carnaval de 1939
Momo I e Unico
chegará dia 9

Estamos seguramente in-
formados que S. M. Rei
Momo I e Unico chegará no
dia 9 de fevereiro próximo
á "Cidade Maravilhosa".

Como nos annos anterio-
res o soberano da galhofa
terá «ma recepção condi-
gna na terra que de ha mui-
to o aguarda.

Designação dé capitães

Foram designados para ser-
vir no Deposito Central de Ma-
terial Bellico o capitiio Osman
Vieira ' Mascarenhas, servindo
actualmente no 5o "Regimento
de Artilharia Montada e no
Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, o capitão Raymundo
da Costa Lima, servindo actual-
mente no Serviço de Material
da 9» RetriSo Militar.

Com a approximação dos tres
dias consagrados ao Carnaval,
o prefeito Dodsworth vem se
mostrando interessado em que
os festejos deste anno em hon-
ra ao deus da folia tenham
incomparavel realce- e real bri-
lhan tismo.

Por esse motivo, o governa-
dor da cidade está pessoalmen-
te determinando as providen-
cias indispensáveis para; asse-
gurar o maior exito da festa
máxima do povo carioca, inte-
ressando-se não só pelo sum-
ptuoso baile de gala do Thea-
tro Municipal como pelos fes-
tejos populares, constituídos

pelo carnaval de rua.
Assim, o prefeito Dodsworth

já ordenou varias medidas, in-
clusive as que dizem respeito
a uma ornamentação deslum-
brante e uma illuminação fe''-*
erica em toda a extensão da
Avenida Rio Branco.

O chefe do governo municl-
pai está disposto a fazer apre-
sentar em nossa principal ar-
teria e em vários bairros da ci-
dade alluminação differente

da- do anno passado e tambem
fazendo installar alto-falanUiS
poderosos em toda extensão das
ruas, de maneira que em sua
totalidade se poosa ouvir as
bandas de musica que, ininter-
ruptamente, tocarão em vários
coretos.

O Madureira Assegura:
Adilson, Ozéas e Nori-
vai Permanecerão no

Grêmio Suburbano
O Madureira Athletico

acaba de nós enviar nm of-
ficio, bem significativo e
cujo teor é o seguinte:

"O Madureira Athletico
Club torna publico que os
jogadores Adilson, Ozeas
e Norival, continuam e con-
tinuarão integrando a
equipe do club durante o
anno de 1939, bem como
qualquer noticia sobre ces-

são de jogadores não tem
o menor fundamento; o
Madureira está em condi-
ções de manter todos os
sens players, não preten-
dendo negociar seus valo-
res, cogita entretanto de
adquirir novos "cracks"

para reforçar sua equipe.
Sem mais, etc. — Gal-

dino Bordallo Júnior, pelo
secretario geral."

«CLUB DOS 40»
Como transcorreu p 

"cock-tail" de honten
offerecido á imprensa

O glorioso "Club dos 40" of
fereceu hontem, aos represen-
tantes da imprensa, o teu an-
nunciado "cock-tail" com que
todos os annos a directoria do
victorioso grêmio da rua Álvaro
Alvim, antes do seu formida-
vel baile dc carnaval costuma
homenagear os chronistas de
Momo. A sede do aristocrático"Club dos 40" apresentava as-
pecto festivo, vendo-se no seu
amplo salão todos os directo-
res, jornalistas e convidados es-
peciaes.

Apesar da chuva impertlnen-
te que cabia, a festa do ap-
plaudido club teve grande con-
correncia e " transcorreu num
ambiente dc franca e commu-
nicativa cordialidade.

O jornalista Moraes Cardoso,
de "A Noite", que nã«v é outro
senão aquelle que caracteriza S
M. Momo I e Unico, esteve pre-sente á grande reunia), de-monstrando assim aue Momo éintimo absoluto da família dos"40".

Antes de ser servido ó Vcock-
tail", Vicente Carusu, "Hóro-
rrt" c Paulo Chavantes convi-
duram os renresentantes' do"DIÁRIO CAIl'lO**A" para um*'bate-bola" no "huffet" doclub... Ali, o presidente Garciacumulou de gentileza 0 jorna-lista Lopes da Silva, nosso se-cretario e os chronihtas "K. Há-
peta" e "Jota ISfegü".

Após o "bate-nola", foi ser-vido aos convivas o formidável"coei;-tail", acompanhado decoxas de galllnha e doces Unos.
Saudou os chronistas c convi-! dados em nome do "Club dos40" o dr. Heraclvto Flores daCunha. Agradeceu, em nome «Io.»

jornalistas presentes aquellahomenagem, o velho chronista
J J. Barreiros, do "Jornal do

Commercio", o conhecido e
querido "Raboge". O formida-
vel Moraes Cordoso falou emnome de S. M. Momo I e Uni-
co, dizendo num bello lmpro-
viso da satisfação de S. M., aosaber que òs "40" estavam a
postos 'pára recebel-o, 'com to-dás as honras do estilo IO discurso do collega Mo-raes Cardoso foi demorndamen-te applnudido.

Sylvio Caldas, o famoso ca-bocllnho querido da "broad-
castlng" carioca, ingressou nasede do "Club dos 40". debaixode uma demorada salva de nal-mas. Impunhandò o seu ,rpi-
nho" apaixonado, - Sylvio Cal-das, o verdadeiro Interprete doSamba, a vòz do morro e dasaudade, cantou lo>iò de inicioa consagrada marcha Florisbel-Ia. Depois apresentou um lindosamba-canção dc Bororó, "Per-
fume do Peccado".;

Atropelado na rua 24
de Maio

Honteni á noite, na rua 24 de
Maio, em frente á estação "Sil-
va Freire", foi atropelado porum automóvel, Renato dos San-tos, trabalhador da Light, sol-teiro, de côr preta ei32 annosde edade.

Tendo soffrido contusão naregião occipto-frontal e esco-riações generalizadas, o accl-dentado teve os respectivos soe-corros por parte da Assistênciado Meyer, retirando-se em se-
gulda.

O chauffeur do auto causadorcio desastre fugiu do local, ten-do o commissario Sert-io, de diaá delegacia, do 22" dtet*á,ct$ to-mado conhecimento do íacto.registando-o.
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